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A ABRIR 


Pedir a um 
cego para ver 


ror António José Gouveia 
Editor-executivo 


A vitória no passado domingo do Ras- 
semblement National (RN) de extrema- 
-direita na primeira volta das eleições 
legislativas em França coloca os parti- 
dos do chamado “arco republicano” em 
maus lençóis e com poucas possibilida- 
des de êxito. Ou todos se unem na se- 
gunda volta no próximo domingo para 
derrotar o RN de Marine Le Pen, ou cor- 
rem o risco de abrir caminho a um Go- 
verno de extrema-direita, o primeiro 
democraticamente eleito do país. 
Tanto Macron como Jean-Luc Mélen- 
chon estão a tentar construir uma cha- 
mada frente republicana, de forma a 
que, nos distritos onde existam três 
candidatos para a segunda volta, e um 
deles seja do RN, desista aquele que ob- 
teve menos votos na primeira volta de 
qualquer um dos restantes candidatos. 
A estratégia é concentrar os votos con- 
tra a extrema-direita num único candi- 
dato, e assim ter maiores probabilidades 
de o candidato de esquerda, centrista ou 
conservador conquistar o lugar. 

Parece fácil, mas nesta frente republica- 
na estão muitos eleitores do centro e da 
direita moderada, que terão maior ten- 
tação em votar na extrema-direita em 
vez das coligações mais à esquerda. Mé- 
lenchon, líder da coligação França In- 
submissa, domina atualmente a esquer- 
da, o que não agrada aos conservadores 
e, confrontados com a escolha entre 
Mélenchon e Le Pen, preferem não reti- 
rar o seu candidato. 

O presidente Macron, que ficou em ter- 
ceiro lugar, apelou a uma “união ampla 
e claramente democrática e republica- 
na”. Mas também é certo que Mélen- 
chon, com uma oposição destrutiva, 
afugentou o eleitorado mais moderado. 
Daí que Marine Le Pen tenha razões 
para sorrir, porque exigir que os centris- 
tas e os conservadores coloquem as dife- 
renças de parte e apoiem quem conse- 
guir vencer a extrema-direita é como 
pedir a um cego para ver. 
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CARAÍBAS Um tra- 
balhador transpor- 
ta sacos de areia 
até à porta das tra- 
seiras de uma loja. 
Está a preparar a 
chegada do fura- 
cão Beryla Bridge- 
town, Barbados. O 
Beryl tornou-se 
uma tempestade 
de categoria 4 ex- 
tremamente peri- 
gosa. Domingo 
ameaçou o Sudes- 
te das Caraíbas 
com ventos etem- 
pestades poten- 
cialmente fatais. 


ÁGUA-VIVA 


A Beleza 


Fausto partiu. Um dia depois da 
vitória da extrema-direita na pri- 
meira volta das eleições em Fran- 
ça. No rescaldo do desolador de- 
bate que aproximou Trump ainda 
mais da vitória à presidência dos 
EUA. Na semana em que morre- 
ram seis pessoas (mulheres e 
crianças) em menos de vinte e 
quatro horas vítimas de violência 
doméstica em Espanha. No mes- 
mo dia em que Cláudia Simões 
foi condenada a pena suspensa 
por morder o polícia que a imobi- 
lizou por estrangulamento e lhe 
deixou a cara desfigurada. En- 
quanto vemos em direto o geno- 
cídio em Gaza. Fausto partiu. 

Ora, se estes acontecimentos 
nadatêm a ver comasua partida, 
que pertence à insondável or- 
dem davida e da morte, não pos- 
so deixar de pensar que, no mo- 
mento em que mais precisamos 
dos magos, dos poetas e dos tro- 
vadores, para reequilibrar a bele- 
za do mundo, perdemos um dos 
seus mestres. 

Como é que se sobrevive a tan- 
ta realidade sem alguma dose de 
encantamento? Como é que se 
digere tanta arbitrariedade sem 
as vozes que dotam o desamparo 


da vida de algum sentido? Como 
vislumbrar o rumo no meio da 
escuridão, sem uma mão que 
nos guie por entre as trevas, que 
nos afague as pisaduras? Sem 
uma palavra que nos puxe pela 
esperança, que nos alimente as 
utopias e nos convoque os sen- 
tidos para a luz? 

É que para gente como eu, que 
não tem fé no divino, mas insis- 
te em depositá-la no humano, a 
morte de um mago, de um poe- 
ta, de um trovador e de um mes- 
tre como Fausto Bordalo Dias é 
como o incêndio da biblioteca de 
Alexandria, é como o desmata- 
mento da Amazónia, é como o 
degelo dos glaciares e a extinção 
de todas as aves do Mundo. 

Foi ele que nos ensinou que a 
Beleza se escreve com maiúscu- 
la desde “Por este rio acima” e, 
até hoje, mal-habituados, 
demo-la por garantida. Apren- 
demos que se podia tudo: mis- 
turar música tradicional portu- 
guesa com psicadelismo, espiri- 
tualidade com erotismo, ironia 
com epopeia, ancestralidade 
com experimentalismo, sempre 
comum grande sentido ético, de 
quem tem os pés no mundo e 


por ele cria, com fraternidade. 

Ficava muito tempo, em miú- 
da, a contemplar as ilustrações 
das capas dos seus vinis. 

Decoreias suas letras para o es- 
petáculo da escola e, mesmo que 
as professoras tivessem censu- 
rado as partes “picantes”, nunca 
consegui cantar a versão pudica 
eentoeià revelia “mergulhar no 
teu corpo entre quatro paredes” 
e todas os outros versos, porque 
mesmo não os entendendo, in- 
tuía que não podiam ser de ou- 
tra forma. Emocionei-me muito 
quando vi os Três Cantos e con- 
firmei que, por muito que amas- 
se o Sérgio e o Zé Mário, a voz de 
Fausto sempre foi a mais bela da 
sua geração. E, hoje, que estou 
triste pela sua partida, agarro- 
-me à ideia de que os magos, os 
poetas, os trovadores e os mes- 
tres nunca morrem, pelo que 
nos deixam de exemplo e de 
arte, combustível para os tem- 
pos mais duros. Agarro-me à cer- 
teza de que mesmo que tudo 
seja treva, cada vez que soar 
“Lembra-me um sonho lindo” 
em qualquer parte deste velho 
mundo, a Beleza inundará o 
tempo novamente. 
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Finalmente, 
um aparelho auditivo 
Rápido ° Barato • Eficaz 
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Apenas para Pensionistas, 100 Unidades a Preço de Oferta 


Termos e Condições: 


- Oferta limitada, apenas 100 unidades, ligue agora grátis 800 91 30 20 
para fazer a sua reserva. 
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Ronaldo 


bençoam mãos de Diogo 


Q-Q0* 


PORTUGAL - ESLOVÉNIA 
* 3-0 NOS PENÁLTIS 


Arnaldo Martins 


arnaldo.martins@jn.pt 


EUROPEU Minuto 105. Cristia- 
no Ronaldo, a bandeira da 
equipa e de toda uma nação, 
tem nos pés o penálti que 
pode, finalmente, quebrar a 
resistência eslovena, mas 
Oblak, com uma defesa tre- 
menda, nega o golo que o ca- 
pitão tanto procura (e mere- 
ce) desde o início do torneio. 
Mais que a chance desperdiça- 
da, aimagem de CR7 em lágri- 
mas, aparentemente derrota- 


do e desolado como nunca se 
tinha visto, magoa quem ido- 
latra o craque e fica, indiscuti- 
velmente, como uma das ima- 
gens fortes deste Europeu. 
Animicamente, o golpe foi 
duro e Portugal parecia ter caí- 
do ao tapete, mas ainda havia 
uma segunda parte de um 
duro prolongamento para jo- 
gar. Nesse período, o gigante 
Pepe escorregou e Sesko só 
não gelou a nação lusitana 
porque Diogo Costa, com uma 
defesa à andebol, impediu o 
golo da Eslovénia (115m). 

Na hora da verdade, no mo- 
mento da decisão, os mons- 
tros Cristiano Ronaldo e Pepe 
tropeçaram e aí emergiu o 
mãos de ferro Diogo Costa, 
que viria a ser o grande herói 
do jogo ao fechar a baliza, tra- 


vando três penáltis no desem- 
pate das grandes penalidades. 
Nesse momento decisivo, 
CR7 não se escondeu e con- 
verteu, com êxito, o primeiro 
castigo. Bruno Fernandes e 
Bernardo Silva também bate- 
ram Oblak. Cumprida a mis- 
são, CR7 voltou a chorar e Pe- 
pe abraçou-se a Diogo Costa: o 
momento está na génese do 
título desta crónica. Não há 
outra forma. Venha a França! 


ALAS EXPLOSIVAS 

Para trás, ficou uma partida 
com as virtudes e defeitos que 
a equipa de Roberto Martínez 
tem mostrado na Alemanha. 
Muita posse, domínio, mas 
ineficácia, sobretudo de Cris- 
tiano Ronaldo, que quis sem- 
pre assumir, sem sucesso, a 


marcação de livres. Num deles 
até rematou de uma posição 
mais lateral, com escassas pos- 
sibilidades de êxito, o que de- 
monstra a ansiedade do capi- 
tão português. Portugal carri- 
lou muito pelos laterais João 
Cancelo e Nuno Mendes e 
equivocou-se, muitas vezes, 
nos desinspirados Bruno Fer- 
nandes e Bernardo Silva. Ra- 
fael Leão agitou inicialmente, 
mas apagou-se no segundo 
tempo. Soube a pouco. 


SEM GOLPE DE ASA 

A Eslovénia, sem surpresa, er- 
gueu uma muralha junto à ba- 
liza de Oblak e esteve sempre 
confortável. Portugal precisava 
de um golpe de asa e Roberto 
Martínez, que, desta vez, não 
inventou de início, apostando 


na variante 4x3x3, não foi ca- 
paz de dar isso às quinas. Pelo 
contrário, a substituição de Vi- 
tinha, dos poucos a assumir a 
batuta, foi um crime de lesa fu- 
tebol. Portugal perdeu dinâmi- 
cae controlo, oferecendo espa- 
ços à limitada seleção eslovena, 
que, numa bola parada ou aca- 
so do destino, podia ferir a bali- 
za de Diogo Costa. Francisco 
Conceição também não foi o 
“espalha brasas” que a seleção 
precisava. 

No prolongamento, Diogo 
Jota lá conseguiu cavar o pe- 
nálti que podia poupar algum 
sofrimento ao povo portu- 
guês, mas o que se seguiu já 
toda a gente sabe. No final, 
Portugal seguiu em frente. E 
algum drama dá sempre uma 
pimentazinha à coisa. e 
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Capitão treme, 
levanta-se e marca 
no desempate por 
penáltis, em que o 
guarda-redes foi 
gigante. Portugal 
avança com alma 
para os quartos 
com a França 


PORTUGAL Diogo Costa; João 
Cancelo (Semedo, 117), Rúben Dias, 
Pepe (Rúben Neves, 118) e Nuno 
Mendes; Palhinha, Vitinha (Jota, 65) 
e Bruno Fernandes; Bernardo Silva, 
Cristiano Ronaldo e Rafael Leão 
(Francisco Conceição, 76) 
Treinador Roberto Martínez 


ESLOVÉNIA Oblak; Karnicnik, 
Drkusic, Bijol e Balkovec; 
Stojanovic (Verbic, 87), Cerín, 
Elsnik (Ilicic, 106) e Mlakar 
(Stankovic, 74); Sporar (Celar, 74) e 
Sesko 

Treinador Matjaz Kek 


LOCAL Arena Frankfurt 

TEMPO Ameno RELVADO Razoável 
ESPECTADORES 46.576 ÁRBITRO 
Daniele Orsato (Itália) 
ASSISTENTES Ciro Carbone e 
Alessandro Giallatini VAR 
Massimiliano Irrati (Itália) AO 
INTERVALO 0-0 AMARELOS 
Drkusic (32), Karnicnik (37), 
Stankovic (101), Bijol (106), 
Balkovec (107) 

e João Cancelo (107) 


? 


Obrigatoriamente, 
Diogo Costa. Fez histó- 
ria neste Euro 2024. 
Inconformismo de 
João Cancelo e Nuno 
Mendes. Oblak en- 
cheu a baliza. 


me 


Ronaldo não escapa 
ao sinal menos, foi 
traído pela ansieda- 
de. Bruno e Bernardo 
têm de dar mais. In- 
compreensível substi- 
tuição de Vitinha. 


O juiz italiano está 
prestes a deixar as 
competições profis- 
sionais e ainda bem. 
O futebol agradece. 
Foi muito picuinhas 
e irritou quase todos. 


dY / ANVON THINVA 


DETALHE 


“Durante o ano 
não falhei 
uma vez” 


EMOÇÃO O prolongamen- 
to trouxe momentos muj- 
to intensos ao duelo entre 
a seleção lusa e a eslovena, 
sobretudo depois de Cris- 
tiano Ronaldo ter falhado 
o penálti que podia ter 
dado vantagem a Portugal. 
O astro madeirense não 
aguentou a emoção na pa- 
ragem para a mudança de 
campo e chorou convulsi- 
vamente, antes de ser con- 
fortado por Dalot, Bruno 
Fernandes, Palhinha e ou- 
tros jogadores das quinas. 
A frustração de não con- 
seguir marcar o golo que 
tanto persegue neste Eu- 
ropeu, depois de ter fatu- 
rado sempre nas cinco fa- 
ses finais anteriores da 
prova, levou a melhor so- 
bre o capitão das quinas, 
que, no entanto, teve for- 
ça suficiente para se resta- 
belecer, a ponto de assu- 
mir a marcação do primei- 
ro penálti de Portugal no 
desempate. Com êxito. 
“Uma tristeza inicial e 
uma alegria no final. É o 


Ronaldo teve um descontrolo emocional, mas reagiu 


que o futebol dá. Momen- 
tosinexplicáveis, oito e oi- 
tenta, foi o que aconteceu. 
Tive a oportunidade, não 
consegui, tenho de rever, 
não sei se chutei bem ou 
mal. Durante o ano não fa- 
lheiuma veze, na hora em 
que mais precisávamos, o 
Oblak defendeu”, disse 
Ronaldo, no final do jogo. 
“O mais importante é 
desfrutar desta passagem. 
Portugal merecia, porque 
tivemos mais oportunida- 
des e a Eslovénia esteve 
todo o jogo a defender”, 
acrescentou Ronaldo, an- 
tes de se emocionar nova- 
mente, quando tentava 
explicar os momentos por 
que passou: “Agora não 
consigo, eu depois falo”. 


DUPLA TAMBÉM CHOROU 

As lágrimas de Ronaldo 
não foram caso único. No 
final da partida, Pepe agar- 
rou-se a Diogo Costa e os 
dois choraram de emoção. 
E de alegria pela vitória de 
Portugal. e NUNOA. AMARAL 
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FALA QUEM SABE 


, 


José Gomes 
Treinador de futebol 


“Saída de Vitinha não faz sentido 
e Portugal foi salvo por Diogo Costa” 


A seleção portuguesa voltou a cair em equívocos 
táticos e as substituições de Roberto Martínez 
deixaram a desejar. Vitinha estava a ser a chave 
da dinâmica ofensiva e a entrada de Francisco 
Conceição inicialmente para a ala esquerda tam- 
bém não se percebe. Valeu a inspiração de Diogo. 


(1) Como começou? 
Portugal entrou num aparente 4x2x3x1 con- 
tra o 4x4x2 esloveno, mas com dois ou por 
vezes três médios a baixarem para o início da 
construção, retira-se um elemento a ajudar 
Ronaldo a criar desequilíbrios defensivos ao 
adversário. O que deveria ser feito para resol- 
ver? Uma vez que em construção o corredor 
esquerdo era oferecido a Leão, na direita de- 
veria estar apenas Cancelo e deixar Bernardo 
juntar-se mais a Ronaldo, intermediando a re- 
lação entre o capitão e Vitinha. 


(2) O que mudou? 
A segunda parte começou com os mesmos jo- 
gadores e Cancelo a destacar-se na procura de 
servir os avançados. A entrada de Jota fez 
todo o sentido. O que não fez sentido ne- 
nhum foi a saída de Vitinha. Saiu o motor de 
ligação em passe de toda a dinâmica ofensiva 
de Portugal. Cresceu a Eslovénia, que come- 
çou a ter mais bola e a acreditar mais porque 
Portugal perdeu velocidade e a capacidade de 
ligar o jogo pelo passe. 


(3) O que fez a diferença? 
Adiámos a decisão para o perigoso prolonga- 
mento. Ronaldo falhou um penálti e chorou 
as lágrimas de todo o sentimento de um povo 
qu assistia ao jogo de uma equipa sem ideias e 
só foi decidido nas grandes penalidades por- 
que Diogo Costa impediu o golo da Eslovénia. 
Portugal tem repetido erros e foi bafejado 
pela sorte e pela arte de Diogo Costa, com 
aqueles três penáltis defendidos. 
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8 I JOÃO 
CANCELO 

Uma exibição 
monstruosa 
de Cancelo. 
Foi um perigo 
constante no ataque, quase 
não errou no drible e teve 
vários pormenores de inte- 
ligência superlativa. Foi 
pena nem sempre ter acer- 
tado nos cruzamentos. 


4 | BRUNO 
FERNANDES 
O destaque 
do jogo foi a 
Ma liderança no 
meio-campo, 
porque não se escondeu do 
jogo. Mas, de resto, errou 
várias receções de bola e 


6 I RÚBEN 
DIAS 
Muito com- 
petente de- 
A fensivamen- 
: te, foi impor- 
tante para controlar as mo- 
vimentações do avançado 
Sesko. Ofensivamente dis- 
tribuiu passes com quali- 
dade para servir os homens 
da frente. 


6 | BERNARDO 
SILVA 
Combinou 
bastante bem 
com João 
Cancelo e 
ainda teve um grande pas- 
se para Bruno Fernandes. 
Foi importante na pressão 


ANÁLISE DOS JOGADORES UM A UM DE 0 A10 


A muralha de um guarda-redes 
que entra para os livros de História 


Diogo Costa defendeu três grandes penalidades seguidas, uma proeza inédita num jogo 
de um Campeonato da Europa. João Cancelo esteve bem na direita o Eduardo Pedrosa Costa, em Frankfurt 


5 I PEPE 

Teve bons 
lances de an- 
tecipação aos 
avançados, 
mas errou al- 
guns passes. Escorregou e 
deixou-se ultrapassar por 
Sesko num lance perigoso 
que só não deu golo porque 
Diogo Costa fez uma enor- 
me defesa. 


5 | RAFAEL 

LEÃO 

Tentou diver- 

sos dribles, 

mas raramen- 

te teve suces- 
so e falhou nas decisões. 
Criou perigo apenas quan- 
do saiu em velocidade 


6 I NUNO 
MENDES 
Muito asser- 

tivo defensi- 

vamente, tal- 

vez a melhor 
exibição neste capítulo no 
Euro 2024. Ofensivamente 
conseguiu dar energia à 
ala, quando subiu, e fez 
bons passes para os avança- 
dos desde trás. 
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6 JOÃO 
PALHINHA 

Foi muito im- 
portante nos 
equilíbrios da 
seleção nacio- 


nal, apesar de ter falhado 
na leitura e ação de alguns 
lances. Destaque para um 
remate de fora da área, a 
acabar a primeira parte, 
que raspa no poste. 


6 IVITINHA 
Teve vários 
pormenores 

técnicos de 
p” imensa quali- 

Ma dade e ajudou 

a fluir o jogo no meio-cam- 
po. Não errou praticamen- 
te nenhuma ação com bola 
e a substituição aos 65 mi- 
nutos acabou por sur- 
preender. 


4 | CRISTIANO 
RONALDO 
Quando se fo- 
cou em estar 
mais presente 
na área esteve 
perto de finalizar várias 
vezes. Falhou nas várias 
combinações que tentou, 


falhou passes. Esteve au- na frente e conseguiu abrir num ataque rápido e aca- desperdiçou todos os livres 
sente das decisões no ata- o livro tecnicamente por bou por sair aos 76 minu- que dispôs e ainda um pe- 
que. diversas ocasiões. tos. m nálti que Oblak defendeu. 
TA 
3 | FRANCISCO - | RÚBEN = I NÉLSON | 7 5 | DIOGO 
CONCEIÇÃO NEVES SEMEDO 7 JOTA 
h Substituiu Ra- Entrou aos (4 j RendeuJoão Exibição para a História Entrou aos 65 
fael Leão (76 118 minutos ; Cancelo (117 de Diogo Costa. Fez uma o= minutos para 
m) e começou para o lugar m), que esta- defesa fulcral, com o pé, dar frescura 
A ds por jogar no A Ds de Pepe e ape- va exausto, e no final da segunda par- A Ja ao ataque e 
lado esquerdo, onde sentiu nas fez um remate à baliza, procurou incutir frescura te do prolongamento, e foi importante a pressio- 
dificuldades por não estar muito disparatado. Quan- | aojogo. Pouco ou nada DIOGO COSTA defendeu três penáltis nar e a recuperar bolas na 
habituado a essa posição. do entrou para o meio- acrescentou numa fase em seguidos, o primeiro frente. Fez um passe para 
Quando passou para o flan- | -campo, Palhinhapassoua que as duas equipas pouco guarda-redes a consegui- Cristiano Ronaldo finalizar 
co direito tentou vários cru- jogar a defesa central, ao arriscavam, à espera dos -lo num Europeu. e sofreu o penálti que CR7 
zamentos sem sucesso. lado de Ruben Dias. penáltis. não concretizou. 
Montenegro Claque eslovena Pepe aplaudido Minuto de silêncio 
N com Ceferin provoca CR7 de pé pelos por Manuel 
na bancada com Messi portugueses Fernandes 


VES 


PLATEIA O primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, as- 
sistiu à partida com Fer- 
nando Gomes, presidente 
da FPF, e com o esloveno 
Aleksander Ceferin, líder 
da UEFA. Pedro Proença, 
presidente da Liga, mar- 
cou também presença em 
Frankfurt, assim como 
Luís Figo e Nuno Gomes. 


PROVOCAÇÃO Os adeptos 
eslovenos não pouparam 
apupos aos jogadores de 
Portugal e Ronaldo foi o 
alvo principal: a cada re- 
mate do craque, entoavam 
“Messi, Messi”. No penál- 
ti falhado por CR7, a ban- 
cada eslovena delirou mas, 
nos penáltis, o silêncio foi 
total... 


APOIO A noite não foi a 
mais feliz na carreira de 


Pepe devido a alguns er- | 


ros, entre os quais um lan- 
ce em que deixou a bola es- 
capar para Sesko, que só 
não marcou devido a uma 
defesa de Diogo Costa. 
Apesar de tudo, foi aplau- 
dido de pé pelos adeptos 
quando foi substituído. 


HOMENAGEM Antes do 
jogo, foi cumprido um 
minuto de silêncio em 
memória de Manuel Fer- 
nandes. A Federação Por- 
tuguesa de Futebol fez o 
pedido à UEFA, que ace- 
deueo momento foires- 
peitado, na íntegra, pelos 
adeptos das duas sele- 
ções. 
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“Diogo Costa é o 
segredo mais oculto 
do futebol europeu” 


N 


“Ronaldo tem muita 
personalidade e foi 
decisivo para 
começarmos bem nos 
penáltis. Mostrou que 
não se baixa os braços 
mesmo quando as 
coisas não correm bem” 


“O segredo de Portugal é Diogo 
Costa, é o segredo mais oculto 
do futebol europeu. Neste 
jogo, entrou para um patamar 
diferente e a situação no um- 
-para-um foi incrível. Depois 
teve foco para defender três 
penáltis consecutivos” 


Roberto 
Martínez 
Selecionador 
de Portugal 


“Estamos bem 
fisicamente, agora 
vamos preparar o 
jogo com a França. 
Será uma partida 
totalmente 
diferente” 


FANZONE 


Jardim do Morro voltou 
a explodir de emoção 


encheu de novo e a multidão sofreu durante 
120 minutos, antes de explodir de alegria nos penáltis. 
José Neto, Jorge Silvério e António Archer foram alguns 
dos VIP que assistiram à vitória portuguesa. 
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ror Rui Miguel Tovar 
Jornalista 


Van Basten 


Seja com Sacchi, seja com Capello, é ele e 
mais dez. Quando não é assim, está o cal- 
do entornado. “Era capaz de partir uma 
porta do balneário a pontapé”, conta Ca- 
pello, il duro, que derrama uma lágrima 
no dia da despedida do holandês, em agos- 
to de 1995. “Uma vez, criticou-me aber- 
tamente”, conta Sacchi. “No jogo seguin- 
te meti-o a suplente e ele protestou. Che- 
gado ao banco, dei-lhe o meu lugar e dis- 
se-lhe agora vá, orienta a equipa”.”.O seu 
feitio é, digamos, torto. Que o diga Velo- 
so a respeito daquele 17 de outubro de 
1990 em que Por- 

tugal bateu a Ho- 

landa nas Antas 


MARCO VAN BASTEN 


(1-0 de Rui 
Águas). A cami- 


EURO 1988 


nho dos balneá- 
rios, Van Basten 
está frustrado 
com a marcação 
cerrada do benfi- 
quista. “O Artur 
Jorge puxa-me 
para central, ao 
lado do Venâncio, 
e ganhámos 1-0. O 
Van Basten não 
fez nada e há um 


Avançado 


lance em que o pi- 
seiacidentalmen- 
te. Ele barafustou, 
mas não liguei nenhuma. No final, estou 
a festejar com o Oceano quando ele me dá 
um murro e parte-me um dente. Fiz quei- 
xa na polícia e na UEFA, mas como era o 
senhor Van Basten não lhe fizeram nada”. 
Van Basten é imperioso. Dentro e fora 
dos relvados. Para a memória, aquele golo 
de bicicleta pelo Ajax (e outro pela Holan- 
da, em Malta) e o pontapé de moinho 
pelo Milan na Liga dos Campeões, englo- 
bado naquele 4-0 ao IFK Gotemburgo. O 
médio Albertini desvenda a palestra de 
Van Basten no intervalo desse jogo euro- 
peu: “Se estiverem nervosos, passem-me 
a bola”. Meu dito, meu feito. Passam-lhe 
cinco vezes a bola e ele marca cinco golos, 
um deles anulado. Marco, parabéns, sem- 
pre parabéns. Aquele golo ao Dasaev na 
final do Euro-88 é um hino ao improvi- 
so. À coragem. À beleza. 


Defesa de betão 


compensa ataque 


desinspirado 


França chega ao duelo com Portugal apenas 
com um golo sofrido e de grande penalidade 


França 1 
Bélgica (0) 


DUSSELDORF O mascarado 
Kylian Mbappéjá começa a 
abriro livro, mas os grandes 
craques franceses ainda 
não brilharam, e no entan- 
to a França avança e será o 
adversário de Portugal nos 
quartos de final, depois de 
um triunfo quase caído do 
céu sobre a Bélgica, com 
Vertonghen a fazer o que a 
maioria dos gauleses ainda 
não conseguiu. Em quatro 
jogos, os “Les Bleus” só 
marcaram três golos, sendo 
que dois foram na própria 
baliza e o outro de grande 
penalidade (Mbappé), po- 
rém tem sido suficiente 


muito por culpa de um se- 
tor defensivo colossal, com 
Koundé, Saliba, Upameca- 
no e Théo Hernández a 
mostrarem-se insuperá- 
veis, seja em velocidade, no 
jogo aéreo ounos duelos in- 
dividuais. Só Lewan- 
dowski, de penálti e à se- 
gunda tentativa - Maignan 
defendeu a primeira -, 
marcou à França, que ainda 
ontem meteu no bolso 
Lukaku e Doku, e conteve 
De Bruyne. 

Frente a Portugal, Didier 
Deschamps terá de mexer 
no meio-campo, devido à 
ausência de Rabiot (casti- 
gado), mas Camavinga, Fo- 
fana ou Zaire-Emery dão 
mais do que garantias 
como substitutos. Do ata- 
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Mbappé, de máscara na mão, celebra com Deschamps 


que basta dizer que, para 
além de Mbappé, Griez- 
mann e Marcus Thuram, 
habituais titulares, ainda 
há Kolo Muani, autor do re- 
mate que desviou em Ver- 
tonghen, Dembelé, Giroud 
e Coman, que ontem nem 
foram utilizados. 


DUAS VAGAS EM ABERTO 

Os oitavos de final ficam 
resolvidos hoje com o Ro- 
ménia-Países Baixos (17 
horas) e o Turquia-Áustria 
(20h). Os vencedores des- 
tes doisjogos defrontam-se 
nos quartos de final, na 
sexta-feira e no sábado. e 
VASCO SAMOUCO 


FRANÇA Maignan; Koundé, 
Upamecano, Saliba, Theo Hernández, 
Kanté, Tchouaméni, Griezmann, Rabiot, 
Mbappé e Thuram (Kolo Muani, 62) 
Treinador Didier Deschamps 


EQUIPA Casteels; Faes, Vertonghen, 
Theate, Castagne (De Ketelaere, 88), 
Amadou Onana, De Bruyne, Yannick 
Carrasco (Lukebakio, 88), Doku, Lukaku 
e Openda (Mangala, 63) 

Treinador Domenico Tedesco 


LOCAL Arena Merkur Spiel, 

em Dusseldorf 

TEMPO Ameno RELVADO Bom 
ESPECTADORES 46 810 

ÁRBITRO Glenn Nyberg (Suécia) 
ASSISTENTES Mahbod Beigi e Andreas 
Soderkvist 

VAR Pol van Boekel (Países Baixos) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLO Vertonghen (85, p.b.) 
AMARELOS Tchouameni (15), 
Griezmann (23), Rabiot (24), Vertonghen 
(76), Domenico Tedesco (76) e Mangala 
(90+3) 


Obscenidade deixa 
Bellingham em risco 


UEFA abriu investigação para analisar “potencial 
violação das regras básicas de conduta decente” 


DISCIPLINA Mesmo de- 
pois do apuramento 
para os quartos de final, 
a Inglaterra não tem 
descanso. Não basta- 
vam as exibições bas- 
tante medíocres da 
equipa de Southgate, 
agora é a possibilidade 
de Jude Bellingham 
não estar disponível 
para o embate com a 
Suíça que deixa os in- 
gleses em sobressalto. 
Para já, a única certeza 
é que a UEFA abriu uma 
investigação para anali- 
sar “uma potencial vio- 
lação das regras básicas 


“Piada” pode sair caro 


de conduta decente” 
por parte do jogador do 
Real Madrid, que, as- 
sim, corre o risco de ser 
suspenso para os quar- 
tos de final caso a UEFA 
entenda que se exce- 
deu nos festejos do golo 
contra a Eslováquia. 
Bellingham levou as 
mãos em direção aos 
genitais enquanto esta- 
va virado para o banco 
de suplentes eslovaco, 
tendo, após o jogo, ga- 
rantido que o gesto não 
foi mais do que uma 
“piada privada com al- 
guns amigos”. vs. 


Cotação de 
Nico Williams 
em crescendo 


O extremo foi a grande 
figura na vitória da Es- 
panha sobre a Geórgia 
e soma pretendentes. 
O Athletic Bilbao não 
quer vender, mas... 


Alemanha 
multada 
por Invasões 


As invasões de campo 
nos jogos de Portugal 
contra Chéquia e Turquia 
custaram 20 mil euros 

à federação alemã. 
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ror José Miguel de Albuquerque 
Presidente da Associação Portuguesa 
de Direito Desportivo 


Joga o Manel 


Ao tempo de envio deste texto, o jogo 
da seleção nacional estava 0-0. Até en- 
tão, o momento que mais me marcou 
foi o minuto de silêncio dedicado a 
Manuel Fernandes. 

É fantástica a dimensão da vida de um 
homem que justifica a homenagem 
numa competição desta envergadura, 
mas Manuel Fernandes foi, sem dúvi- 
da, um dos nossos grandes craques. 
Portugal soube honrá-lo em vida e 
após a sua morte: o Sporting Clube de 
Portugal foi incansável e genuíno em 
todas formas que encontrou para de- 
monstrar o seu carinho e admiração 
pelo jogador e pelo homem; a Federa- 


ção Portuguesa de Futebol e a Liga 
Portugal seguiram-lhe os passos; e o F. 
C. Porto e o Benfica não deixaram de 
prestar esse reconhecimento por via 
dos seus mais altos representantes. 
Um pouco por todo o lado, circulou à 
exaustão um vídeo antigo em que 
dava os parabéns ao Humberto Coe- 
lho pela temporada do seu rival, am- 
bos enquanto capitães antes de um 
Derby Eterno. Um pouco por todo o 
lado, suspirámos por mais momentos 
com esta elevação e hombridade. 
Chega a ser esquizofrénico pensar 
que tudo se passou no mesmo país 
que, uns dias antes, se dividiu entre a 
defesa e a crítica intransigentes a um 
jogador da seleção nacional que co- 
meteu dois erros que lhe custarão 
mais do que a qualquer um de nós. Se 
nos unimos em torno da perda de um 
dos nossos aprendamos a unir-nos em 
torno de outros enquanto os temos. É 
que pouco interessa quem está em 
campo quando joga a seleção nacio- 
nal. Citando o Jorge Jesus, “joga o Ma- 
nel”. Aqueles rapazes são todos Ma- 
néis e são todos dos nossos. 


Oitavos de final 


SEP 
29 jun - 20h ams, 
Ø aLemanHa EUR02024 
FINAL 


OD Divamarca 


ESPANHA 


Meia-final 


01 jul - 20h 
O Portucar* 


ESLOVENIA 


*3-0 nos penális || PORTUGAL | 


01 jul - 17h | ù Ra 


E França 


BELGICA 
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Quartos-final 


Oitavos de final 
29 jun - 17h 


ØB suíça 


| Q ria 


SUÍÇA 
| INGLATERRA | 30 jun - 17h 
CTB ncaa 
Meia-final j 


EB estovíqua 


1-1 no tempo extra 


HOJE - 17h 
ROMÉNIA 
P BAIXOS 


HOJE - 20h 
ÁUSTRIA 
TURQUIA 


94 © i Golos por minuto 
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GOLOS à 
MARCADOS 15 
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Melhores marcadores 

3 golos 

Mikautadze (GEO), Musiala (ALE) 
e Schranz (ESL) 


2 golos 

Bellingham e Kane (ING), Havertz 

e Fillkrug (ALE), Gakpo (PBA), 

R. Marin (ROM) e Fabián Ruiz (ESP) 


Marcadores de Portugal 

1 golo 

Bruno Fernandes, Bernardo Silva 
e Francisco Conceição 


FEIRA 
LIVRO 


5 À 14 DE JULHO'24 


b 


“ah Barcelos 


o) CIDADE 


EDUCADORA 


BARCELOS 


MUNICÍPIO 


41° EDIÇÃO 
IBARCELOS 


PUBLICIDADE 


25 DE ABRIL 
50 


ANOS. 
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DADE AS f 


Muitos dos passageiros entraram e saíram na estação do Hospital Santos Silva 


Viaduto de Laborim muito fotografado 
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Cobertura pequena œ 
e escadas destoam 
no aplauso geral 


No primeiro dia a pagar da nova extensão da Linha Amarela, 
em Gaia, composições seguiram cheias. Mas já há algumas críticas 


Marta Neves 


martanevesOjn.pt 


BILIDADE Depois de um fim 
de semana de borlas em que os 
passageiros aproveitaram para 
experimentar a extensão da Li- 
nha Amarela até Vila d'Este, 
em Gaia, ontem, no primeiro 
dia a pagar, as carruagens vol- 
taram a encher e a recém-inau- 
gurada obra ainda está em “es- 
tado de graça”. Ainda assim, há 
já quem critique o que “não fi- 
cou tão bem”. 

António Rodrigues, 70 anos, de 
Vilar de Andorinho, conta que, 
“com passe geral” e reformado, 
é “claro” que já teve tempo para 
experimentar a extensão da Li- 
nha Amarela. Ontem não foi ex- 
ceção e na estação de Vila d'Este 
não teve dúvidas em afirmar que 
“será das linhas que mais procu- 
ra vão ter ou não morem aqui [na 
urbanização] 17 mil pessoas”. 
Mas, por isso mesmo, António 


considera que a cobertura da es- 
tação “devia ser muito maior”. 
“Está a imaginar esta estação, 
num dia de chuva, e cheia de 
gente em horas de ponta? Com 
toda a certeza será uma pequena 
minoria aquela que vai conse- 
guir abrigar-se”, referiu, salien- 
tando que “o correto era terem 
feito uma cobertura ao longo de 
toda a plataforma”. 


ESCADA ROLANTE 

Já no extremo sul da estação, An- 
tónio aponta para umas escadas 
que dão acesso ao metro, em 
frente à entrada 84 daurbaniza- 
ção. “Não estou a ver pessoas da 
minha idade ou até mais velhas 
a conseguirem subir ou descer 
estes degraus todos. E como vão 
fazer as pessoas com mobilidade 
reduzida?”, questionou. “Devia 
ter sido colocada uma escada ro- 
lante”, observou, salvaguardan- 
do que há coisas boas: “A estação 
de Manuel Leão [forrada a már- 


more] está espetacular”. 

Em Santo Ovídio, Maria Morei- 
ra e Filomena Belmiro aguarda- 
vam ansiosas pela chegada do 
metro que as iria levar até ao 
Hospital Santos Silva. Atentas, 
ouviram um segurança a dizer 
que a composição para Vila 
d'Este chegaria dentro de quatro 
minutos. Há composições que só 
vão até Santo Ovídio, para garan- 
tir maior fluidez. 

“É a primeira vez que vou usar, 
mas acredito que será mais van- 
tajoso, sobretudo quando cho- 
ver”, disse Maria, residente em 
Oliveira de Azeméis. O mesmo 
partilhou Filomena, que à saída 
da composição desabafou, con- 
tente: “Foi um instantinho!”. 

Por estes dias, o viaduto de La- 
borim, pela novidade, poderá 
“roubar” o protagonismo à pai- 
sagem sobre o rio Douro, que é 
Património da Humanidade, e é 
um dos atrativos da travessia 
pela Ponte de Luís I. e 


Maria 
64 anos 


EN 


Moreira 


“Acredito que vai ser 
muito vantajoso para 
as pessoas que, tal 
como eu, terão de vir 
ao hospital” 


NA 


Po. PN 


António Rodrigues 
70 anos 


“Foi um feito a Metro 
ter concretizado esta 
extensão até Vila 
d'Este, porque mora 
aqui muita gente” 


Filomena Barreiro 
56 anos 


“É uma obra 
espetacular, porque 
nos permite demorar 
muito menos tempo 
nas viagens” 
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Artista marca concertos 
à mesma hora em terras 
diferentes e não aparece 


Miguel Bravo daria seis concertos em três noites. Várias comissões de festas 
queixam-se de ter pago valor adiantado e ainda não terem reavido o dinheiro 


Adriana Castro 


adriana.castro@jn.pt 


POLÉMICA Marcou mais do 
que um concerto no mes- 
mo dia em localidades di- 
ferentes e quase à mesma 
hora, recebeu um valor em 
adiantamento, não apare- 
ceu e até à data não terá de- 
volvido o dinheiro. Fala- 
mos de Miguel Bravo, ar- 
tista de 21 anos que ficou 
conhecido no programa 
“Got Talent”. Várias co- 
missões de festas quei- 
xam-se de ter marcado, di- 
retamente com o anima- 
dor, dia e hora para os es- 
petáculos, tendo adianta- 
do parte do valor acordado. 
Os concertos nunca chega- 
ram a ser realizados. 

Ao aperceberem-se do 
conflito de datas e da im- 
possibilidade de o artista, 
perante os quilómetros de 
distância entre as localida- 
des (mais de 300 quilóme- 
tros em pelo menos uma 
das situações), conseguir 
cumprir o compromisso, 
houve quem decidisse 
cancelar o espetáculo. Mas 
o valor pago em adianta- 
mento não foi devolvido. 

Foi o caso do Arraial de 
São João dos escuteiros do 
Agrupamento 10 de Cedo- 
feita, no Porto. No sábado 
de 22 de junho, Miguel 
Bravo daria um concerto 
pelas 21.30 horas junto à 
Igreja de Cedofeita quan- 
do também tinha um con- 
certo marcado em Lisboa, 
no Centro de Cultura Po- 
pular de Santa Engrácia. 

De acordo com Rita Gon- 
çalves, dirigente do agru- 
pamento, o artista foi con- 
tactado através do Insta- 
gram. Trocaram números 
de telefone e agendaram o 
concerto. Miguel Bravo 
terá pedido um sinal de 


Registo do artista em concerto na Queima das Fitas do Porto, em maio passado 


200 euros (o valor total do 
concerto seria de 400 eu- 
ros). O grupo apercebeu-se 
depois “de outros even- 
tos” onde o artista marca- 
ria presença, “não sendo 
compatível” com a realiza- 
ção do espetáculo no Por- 
to: “Contactámo-lo. Dis- 
semos que não podíamos 
fazer. Foi compreensivo e 
disse que ia devolver o di- 
nheiro. Até hoje...”. 
AoJN, Miguel Bravo afir- 
ma: “Só faço os espetácu- 
los marcados pela minha 
agência!”. Ao que o JN con- 
seguiu apurar, por cada 
concerto do artista é co- 
brado um valor de 2500 
euros por intermédio da 
agência HomeOut, que re- 
presenta o artista. Fonte 
da agência admite desco- 
nhecer esta situação. 


SEIS CONCERTOS 

Na quinta-feira seguinte, 
27 de junho, Miguel daria 
um espetáculo em Sobrei- 
ra, Paredes, e outro em 
Évora. Na sexta, pelas 22 


Município de 
Ourique moveu 
processo em 2022 


Esta não foi a primeira 
vez que o artista mar- 
cou concertos em loca- 
lidades diferentes nas 
mesmas datas. Em 
2022, o Município de 
Ourique anunciou um 
processo contra Miguel 
Bravo pela sua ausência 
na Feira de Gravão. Ti- 
nha espetáculos marca- 
dos em quatro cidades. 
À data, o artista natural 
de Azaruja (Évora), as- 
sumiu que “foi um 
erro”. “Peço desculpa 
às organizações e pes- 
soas envolvidas. Mar- 
quei datas e aceitei es- 
petáculos sem me lem- 
brar do que já tinha 
marcado”, sintetizou, e 
contratou “alguém” 
para gerir agendas. 


horas, tinha concerto em 
Sabrosa, em Valongo, e em 
Benavente, Santarém (a 
autarquia acabou por alte- 
rar a programação para sá- 
bado). No sábado, dia 29 de 
junho, esteve então em 
Benavente mas também 
deveria ter estado no ar- 
raial de S. Pedro da Areosa, 
no Porto. Ou seja, em três 
noites daria seis concertos. 
Pedro Santos, da comis- 
são organizadora do arraial 
de S. Pedro da Areosa, con- 
ta ter conversado uma vez 
por chamada com o artista 
“no dia a seguir ao adian- 
tamento de dinheiro” para 
perceber qual o material 
necessário para o concer- 
to. Miguel Bravo terá en- 
viado um e-mail com oseu 
nome completo, número 
de cartão de cidadão e va- 
lor recebido (este adianta- 
mento foi de 180 euros), a 
atestar o compromisso. 
Desde então, Pedro diz ter 
deixado de conseguir con- 
tactar o músico, não tendo 
reavido o dinheiro. e 
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Parte da ciclovia 
será partilhada 
com faixa BUS 


Canal na Avenida da República será exclusivo 
para bicicletas só entre o Morro e El Corte Inglés 


GAIA Parte da ciclovia que 
está a ser implantada na 
Avenida da República, em 
Gaia, partilhará o seu espa- 
ço com uma faixa BUS, se- 
guindo o modelo seguido 
na EN22, segundo os do- 
cumentos do projeto, a 
que a Lusa teve acesso. 

A sinalização rodoviária 
a instalar ao longo da ave- 
nida respeitará dois troços: 
um com uma ciclovia to- 
talmente dedicada, entre 
o Jardim do Morro e o El 
Corte Inglés, e outro entre 
aquela zona e ligação com 
a EN222, junto à estação 
de metro D. João II, em 
que haverá uma partilha 
de espaço entre modos 
suaves e os autocarros. 

Para já, fica de fora da ci- 
clovia a zona da Avenida 
da República entre D.João 
II e Santo Ovídio, confir- 
mou o presidente da Cå- 
mara de Gaia, Eduardo VÍ- 
tor Rodrigues. As posturas 
municipais relativas à ins- 
talação da ciclovia e faixa 


BUS foram aprovadas on- 
tem, por unanimidade, na 
reunião de Executivo. 


DOIS TROÇOS 

No caso do primeiro troço, 
haverá uma ciclovia em 
cada sentido do trânsito 
“com 1,8 metros de largu- 
ra” que será delimitada por 
mecos apenas interrompi- 
dos nas “rampas de acesso 
a garagem, paragens de au- 
tocarro e zonas de cargas e 
descargas”, dizem os docu- 
mentos. Já no segundo tro- 
ço, onde foi possível man- 
ter duas vias de trânsito, 
que atualmente já estão a 
ser sinalizadas, uma delas 
verá a “instalação de corre- 
dor BUS e ciclovia” em si- 
multâneo, tal como acon- 
tece na EN 222, até aos Ar- 
cos do Sardão. 

A Autarquia garante que 
estarão salvaguardados es- 
paços de carga e descarga. 
Segundo o presidente da 
Câmara, a obra deve ficar 
pronta no final do mês. e 


Candidato quer 
primárias no Porto 


PSD Francisco Carvalho, 
candidato à liderança da 
Concelhia do Porto do 
PSD, defende uma coliga- 
ção para as autárquicas de 
2025, juntando PSD, CDS, 
PPM, IL e independentes e 
a escolha do cabeça-de-lis- 
ta à autarquia através de 
eleições primárias. Nesse 
processo de escolha do 
candidato à Câmara do 
Porto votariam os militan- 
tes dos partidos da referi- 
da coligação e “todos os in- 
dependentes que se regis- 
tarem para esse efeito, 
algo nunca feito em Portu- 
gal”, sublinha a candidatu- 
ra “Porto Laranja”. 

“ Acordados os termos da 


Francisco Carvalho 


coligação somos da opi- 
nião de que deveria haver 
primárias para escolha do 
candidato a presidente da 
Câmara do Porto, podendo 
qualquer portuense candi- 
datar-se para esse efeito”, 
refere, em comunicado. e 


12 PORTO 


Universidade do Porto 
quer integrar 70% 
dos alunos da região 


Reitor aponta meta para 2027 e diz que números 
de estudantes do Superior têm sido empolados 


ENSINO “Os números de 
estudantes no Ensino Su- 
perior têm vindo a ser em- 
polados nos últimos anos, 
incluindo nas estatísticas 
todos os que estão nos cur- 
sos técnicos superiores 
profissionais - CTeSP”, de- 
nunciou o reitor da Uni- 
versidade do Porto (UP), 
António Sousa Pereira, na 
abertura da 18.º Universi- 
dade Júnior. 

Com a ambição de inte- 
grar 70% dos alunos fina- 
listas do Ensino Secundá- 
rio do distrito do Porto e do 
norte de Aveiro até 2027, a 
UP diz que os “números 
reais rondam hoje os 50% 
dejovensa frequentar cur- 
sosem universidades e po- 
litécnicos”. 

“Portugal ainda não tem 
a percentagem suficiente 
de jovens a frequentar o 
Ensino Superior que lhe 
permita, nesta década, 
consolidar um modelo de 
desenvolvimento baseado 
no conhecimento e nas 
qualificações, onde a ino- 
vação ocupe um lugar cen- 
tralno processo de criação 
de riqueza”, afirmou An- 
tónio de Sousa Pereira, 
que alertou para o “envie- 
samento dos números na- 
cionais de frequência do 
Ensino Superior”. 


CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 
“Tanto o país como a Re- 
gião Norte precisam de 
mais profissionais qualifi- 
cados nas tecnologias e nas 
ciências digitais, única for- 
ma de o desenvolvimento 
e o rendimento per capita 
nacionais convergirem 
para a média europeia”, 
realçou o reitor, que quer 
ver a UP a liderar a capta- 
ção de jovens para o Ensi- 
no Superior nas várias 
áreas, “com atenção espe- 
cial para as ciências exatas 
e para as tecnologias”. 
“Os CTeSP são muito 
úteis e meritórios, mas 


António Sousa Pereira, reitor da UP 


Múltiplas 
atividades em 
várias áreas 


A Universidade 
Júnior conta com 
um total de 118 
atividades conce- 
bidas e lideradas 
por mais de 150 
estudantes, do- 
centes e investi- 
gadores da UP. 
Para os alunos dos 
5.° e 6.º anos, há o 
“Experimenta no 
Verão”. Para os 
dos 7.° e 8.º anos, 
há “Oficinas de 
Verão”, nas áreas 
das Ciências, En- 
genharia, Letras, 
Belas Artes e Des- 
porto. Do 9.º ao 
11.º ano, os alunos 
têm projetos 
científicos. 


não substituem licencia- 
turas, muito menos mes- 
trados e doutoramentos, 
que é onde se produz a ino- 
vação que levaa ganhos de 
competitividade”, subli- 
nhou António de Sousa 
Pereira, que destacou a im- 
portância, para a captação 
de estudantes para a UP, 
do programa que durante 
as férias de verão abre as 
portas da universidade a 
alunos dos ensinos Básico 
e Secundário. Neste ano, a 
iniciativa vai receber um 
total de cerca de seis mil 
estudantes, oriundos de 
vários pontos do país. 

“A Universidade Júnior é, 
todos os anos, uma opera- 
ção-chave para este objeti- 
vo, mobilizando 14 facul- 
dades, centros de investiga- 
ção, mais de 500 monitores 
e professores e 120 cursos 
semanais que vão desper- 
tar vocações e descobrir ta- 
lentos”, vincou o reitor. e 
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Passeio 
Público 


Plantar 
painéis 
solares 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


O nosso país está a ter um novo 
problema com a instalação de 
quilómetros de parques de ener- 
gia solar sobre terrenos agrícolas. 
Paisagens cravadas de espelhos 
pretos, ecossistemas naturais de 
fauna e flora postos em causa, 
bem como populações inseguras 
e em stress. A localização de par- 
ques solares exige novos cuida- 
dos para equilibrar a necessidade 
das energias renováveis com os 
impactes ambientais, sociais e 
económicos. Não deveriam igno- 
rar a proteção dos ecossistemas e 
da biodiversidade, realizando 
avaliações de impacte ambiental 
rigorosas, para mitigar as suas re- 
percussões locais. Há, contudo, 
boas práticas por este mundo 
fora, quando se instalam em ter- 
renos marginais degradados ou 
contaminados, ou em áreas de 
baixa qualidade agrícola; quando 
se implementam sistemas agro- 
voltaicos que permitem a coexis- 
tência de atividades agrícolas e a 
geração de energia solar, benefi- 
ciando a produção de alimentos 
e a geração de energia, utilizan- 
do-os, ainda, para proporcionar 
sombras em determinadas cultu- 
ras; quando são colocados em se- 
paradores centrais de estradas e 
ciclovias, protegendo os ciclistas 
e usando espaços subutilizados. 
Mas o ideal seria usar os telhados 
dos edifícios ou as coberturas dos 
estacionamentos, ficando próxi- 
mos dos pontos de consumo, mi- 
nimizando custos de transporte 
e perdas da energia. Em síntese, 
é urgente Portugal estudar a lo- 
calização dos parques e não per- 
mitir mais expansões destes “ce- 
mitérios” que estão a destruir a 
paisagem, a estragar os ecossiste- 
mas naturais, a matar as comuni- 
dades locais e, ainda, a perturbar 
os satélites. Um futuro limpo e 
sustentável é muito mais do que 
plantar painéis solares. 
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A FECHAR 


Castelo da Feira vai estar aberto 
durante a Viagem Medieval 


OBRAS As obras em curso no Castelo de Santa Maria 
da Feira e no Mercado Municipal ficarão concluídas 
em agosto, anunciou ontem o presidente da Câmara, 
Amadeu Albergaria. O castelo vai abrir para a Viagem 
Medieval (começa no fim do mês), mas a partir de se- 
tembro terá uma empreitada de fundo, no valor de 
4,3 milhões. O mercado só abrirá quando ficar defi- 
nido o novo modelo de gestão e funcionamento. 


Concorrência 
dá luz verde 
à compra da 
Auto Sueco II 


EMPRESAS A Autoridade 
da Concorrência deu luz 
verde à compra de ativos 
da Auto Sueco II Auto- 
móveis, no Grande Por- 
to, pela Gocial. Segundo 
a Lusa, em causa estão 
dois concessionários, 
que se dedicam à comer- 
cialização de automó- 
veisligeiros, peças, aces- 
sórios e à prestação de 
serviços de reparação e 
manutenção nas suas 
oficinas, no Porto e em 
Vila Nova de Gaia. 


Matosinhos 
investe mais 

31 milhões em 
habitação social 


CONCURSOS A Câmara de 
Matosinhos lançou on- 
tem três concursos pú- 
blicos, cujo valor total su- 
pera os 31 milhões de eu- 
ros, para construir habi- 
tação social em duas fre- 
guesias. Os anúncios di- 
zem respeito aos em- 
preendimentos habita- 
cionais do Estádio do Mar 
e da Rua da Atriz Alda Ro- 
drigues, ambos na Se- 
nhora da Hora, bem 
como ao Conjunto Habi- 
tacional de Guifões. 


Três feridos, dois deles graves, em 
explosão numa fábrica em Campo 


VALONGO Três pessoas ficaram feridas - duas com gra- 
vidade - na sequência de uma explosão seguida de in- 
cêndio, ontem de manhã, numa fábrica de embala- 
gens em Campo. Segundo o JN apurou, a explosão 
deu-se numa máquina. O alerta para o incidente na 
Glopol foi dado às 9.40. À chegada dos bombeiros, o 
fogo estava dominado. As vítimas foram assistidas no 
local e transportadas para o Hospital de S. João. 
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MOODS - MOVIMENTO PELOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 


Empoderar a comunidade 
através do “Sons do Bairro” 


Projeto municipal em Famalicão usa 
a música para cumprir os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 


Alexandra Lopes 


locaisQjn.pt 


SUSTENTABILIDADE No terreno há 
cerca de umano, o “Sons do Bair- 
ro” quer empoderar a comunida- 
de através da música envolven- 
do jovens, adultos e seniores do 
concelho de Famalicão. Um pro- 
jeto municipal que será apresen- 
tado, na próxima sexta-feira, no 
arranque do primeiro “Diálogo 
de Sustentabilidade”, no âmbito 
do MOODS (Movimento pelos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável). 

“O projeto vem no seguimen- 
to da criação da equipa de acom- 
panhamento e gestão das urba- 
nizações municipais. Quando 
formamos essa equipa senti- 
mos necessidade de dar um pas- 


so em frente e criar um projeto 
inclusivo e de empoderamento 
das comunidades que vivem 
nasurbanizações”, explica João 
Costa, que, em conjunto com 
Franklin Monteiro (conhecido 
por Francão), assume a mento- 
ria do projeto. Francão é músi- 
co e João é técnico superior na 
divisão da Habitação, mas tam- 
bém está ligado a vários proje- 
tos musicais. 

Na prática pretende-se que haja 
interação artística entre os parti- 
cipantes através da criação musi- 
cal, ao mesmo tempo que cada 
um faz o próprio crescimento 
pessoal. Outro objetivo do proje- 
to é contrariar a ideia de que os 
bairros são locais que não podem 
ser frequentados pela comunida- 
de exterior. 


“Normalmente, as pessoas das 
urbanizações vão à procura de re- 
cursos da comunidade exterior, 
mas, com o “Sons do Bairro” é ao 
contrário. A comunidade exte- 
rior vem beber recursos de cá”, 
aponta João, referindo-se ao es- 
túdio musical que está a ser feito 
na Urbanização da Cal. “Este es- 
túdio comunitário que estamos 
a construir no âmbito do projeto 
está aberto à comunidade”. 


PROMOVER A INCLUSÃO 

Em suma, aponta Mário Passos, 
presidente da Câmara de Fama- 
licão, o projeto foi pensado para 
“reduzir desigualdades, para pro- 
mover a integração e a inclusão, 
para fortalecer laços comunitá- 
rios, para promover o respeito 
pela diversidade cultural”. “E 
tudo isto são premissas funda- 
mentais para um mundo social- 
mente mais coeso, mais justo e 
para o desenvolvimento inclusi- 
vo e integrado que se pretende 
alcançar com o cumprimento 
dos 17 Objetivos de Desenvolvi- 


CONFERÊNCIA 
Diálogo de | 
Sustentabilidade 
na Casa das Artes 


O primeiro “Diálogo de 
Sustentabilidade” e pon- 
tapé de saída do MOODS 
está marcado para 5 de 
julho, no Café Concerto 
da Casa das Artes, em Fa- 
malicão. Às 14.30 horas, 
será a apresentação do 
projeto “Sons do Bairro” 
(no jardim da Casa das Ar- 
tes). Pelas 15.30 horas, 
haverá um “diálogo” en- 
tre Jorge Moreira da Sil- 
va, subsecretário-geral 
da ONU e diretor execu- 
tivo da UNOBS, e Isabel 
Furtado, CEO do Grupo 
TMG. Pode inscrever-se 
para assistir ao vivo no 
site moods.jn.pt. 


— 


“E 


Na Urbanização da Cal 
foi montado um 
pequeno estúdio 


FOTO: MIGUEL PEREIRA/GLOBAL IMAGENS 


mento Sustentável”, acrescenta. 

“Muita cultura saiu de lugares 
como os bairros, muitos tipos de 
música saíram de espaços como 
este”, diz Francão, referindo se à 
Urbanização da Cal. Na visão do 
músico, a cultura “sempre este- 
ve nos bairros. Mas são necessá- 
rios recursos para a trabalhar”. 

O músico já desenvolvia um 
projeto municipal relacionado 
com percussão, mas o “Sons do 
Bairro” veio “criar estrutura”. 
Uma estruturação que chegou a 
João, de 25 anos, com formação 
superior em música, através do 
boca a boca. A morar em Rui- 
vães, soube do projeto por uma 
vizinha. Começou participar e 
acha “incrível” a evolução que 
teve como trabalho ali feito em 
conjunto. 


APRENDER COM A PARTILHA 

“Sou muito solitário, mas o que 
tenho aprendido a partilhar tem 
sido muito positivo”, diz João, 
corroborado pelos mentores. 
“Sozinho ninguém está bem e 
nenhum conhecimento pode ser 
desperdiçado”, diz Francão. 

“Não sou de nenhum bairro, 
mas aqui na Cal sempre fui bem 
recebido, só tenho boas impres- 
sões”, aponta o jovem músico, 
que é um exemplo de quem veio 
“beber” recursos ao bairro. Assim 
como Lucas, de 18 anos, que se 
dedica ao funk brasileiro e tam- 
bém é habitual trabalhar no es- 
túdio comunitário. “Estou mui- 
to feliz. Antes de integrar o pro- 
jeto tinha uma mentalidade mu- 
sical muito própria, nunca tinha 
ouvido o estilo de música do Tó, 
por exemplo”, refere. “O traba- 
lho vai crescendo e posso tirar re- 
ferências. Estou muito mais 
aberto”, nota. 

Tó, com nome artístico Toxyna, 
reside na Cal, tem 42 anos e de- 
dica-se ao estilo musical que alia 
o flamenco ao hip hop. Há alguns 
anos gravou um álbum e agora, 
com o “Sons do Bairro”, voltou a 
dedicar-se à música. Um dos ob- 
jetivos é que quem participe no 
projeto e o próprio projeto pos- 
sam sair do “âmbito assistencia- 
lista” e profissionalizar-se. e 
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CCDR-N e Junta da Galiza alertam para o “material” circulante “muito obsoleto” do Celta 


Galiza e Norte unidos 
contra derrapagens 
no TGV Porto Vigo 


Declaração conjunta 
das regiões reafirma 
a prioridade para 

a alta velocidade 

e exige a introdução 
de melhorias urgentes 
no comboio Celta 


Carla Sofia Luz 


carlaluzOjn.pt 


TI PORTES Norte e Galiza não 
vão tolerar derrapagens na liga- 
ção dealta velocidade entre Por- 
toe Vigo e exigem que o TGV en- 
tre as duas regiões comece a cir- 
cular em 2032, respeitando o 
compromisso do atual ministro 
das Infraestruturas, Pinto Luz, e 
concretizando a prioridade esta- 
belecida na Cimeira Luso-Espa- 
nhola de 2023. Enquanto a alta 
velocidade não chega, a Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte 
(CCDR-N) e a Junta da Galiza pe- 
dem, com urgência, a melhoria 
do serviço do comboio Celta, 
que faz o percurso entre a Invic- 
ta e Vigo em duas horas e meia 
com composições “obsoletas”. 
A declaração conjunta da 
CCDR-Ne daJunta da Galizaem 


defesa da “prioridade óbvia” da 
linha de alta velocidade entre as 
duas regiões, que é assinada hoje 
e subscrita por autarcas e por 
empresários portugueses e espa- 
nhóis, lembra o compromisso de 
Pinto Luz de ter a nova linha a 
funcionar em 2032 e reclama “o 
desenvolvimento de um progra- 
ma completo de ações, investi- 
mentos e etapas para a ligação 
Vigo-Porto, com prioridade para 
a saída sul de Vigo”. 


COLUNA VERTEBRAL FERROVIÁRIA 
As obras ferroviárias necessitam 
de um “orçamento e de um ca- 
lendário realista” para que os 
prazos sejam cumpridos, como é 
sublinhado na declaração, que 
será envidada aos governos e aos 
parlamentos ibéricos. “Solicita- 
mos que os governos dos dois 
países se articulem no que res- 
peita à definição da nova ligação 
internacional no rio Minho, no 
âmbito do programa de financia- 
mento europeu para ações per- 
tencentes à rede RTE-T” [rede 
transeuropeia de transportes], 
lê-se, ainda, no documento. 
“Nós acreditamos no compro- 
misso do Governo português, 
mas temos assistido à derrapa- 


gem de projetos ferroviários es- 
tratégicos. Cada ano de atraso é 
mau para a região e, neste caso, 
é ainda pior, porque o Celta é de 
fraquíssima qualidade”, adverte 
António Cunha. O presidente da 
CCDR-N sublinha que ter uma 
ligação rápida (numa hora) en- 
tre Porto e Vigo, com paragens 
em Campanhã, no aeroporto de 
Sá Carneiro e em Braga, dará 
uma centralidade maior ao Nor- 
te e será estrutural para a Euror- 
região, que passa a ter “uma co- 
luna vertebral ferroviária”. 
Enquanto não chega o TGV, o 
Norte e a Galiza reivindicam a 
melhoria urgente do serviço do 
comboio Celta. Apesar do inves- 
timento na eletrificação da li- 
nha, “o material circulante usa- 
do pelo Celta está muito desa- 
tualizado”, adverte António Cu- 
nha, criticando, ainda, a fraca 
oferta de horários. “É um círcu- 
lo vicioso: não há melhor mate- 
rialcirculante, porque há poucos 
passageiros. E há poucos passa- 
geiros, porque o serviço é mau”, 
lamenta, lembrando a mais-va- 
lia daquela ligação em termos 
turísticos e para os trabalhado- 
res transfronteiriços, se fosse 
competitiva face à rodovia.e 
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Vila Real vai 

ter piscinas 

de 14 milhões de 
euros em 2027 


Novo complexo junta 
estruturas descobertas 
e cobertas na mesma zona 


RA Se a obra não tiver contra- 
tempos, Vila Real vai ter um 
novo complexo de piscinas co- 
bertas e descobertas pronto a 
inaugurar no início de 2027. É 
um investimento do município 
de quase 14 milhões de euros. 

“É uma obra absolutamente 
necessária”, diz o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Real, 
Rui Santos, e justifica: “Temos 
piscinas cobertas absolutamen- 
te obsoletas, com um gasto ener- 
gético brutal de cerca de 200 mil 
euros por ano. As descobertas 
também já não servem clara- 
mente. São exíguas, não permi- 
tem um acesso adequado ao rio 
Corgo e estavam a precisar de 
uma grande intervenção”. 

O projeto para o novo comple- 
xo foi apresentado ontem e foi 
assinado o auto de consignação 
com a empresa Anteros, de Cha- 
ves, que terá 30 meses para exe- 
cutar a obra. 

Atualmente há piscinas cober- 
tas e descobertas em sítios dife- 
rentes da cidade. De acordo com 
Rui Santos, este facto “não per- 
mite potencializar os funcioná- 
rios que trabalham lá todo o ano 
e obriga a uma duplicação de ta- 
refas”. As novas estarão no mes- 
mo local, na zona onde existem 
as atuais descobertas. “Juntar 
tudo no parque Corgo, no com- 
plexo de Codessais, permitirá ga- 
nhos de escala e, em termos 
energéticos, com o mesmo valor 
(200 mil euros) vamostriplicar o 
número de utentes”, garante. 

O início de uma obra tem aspe- 
tos positivos, mas também nega- 
tivos. “Este ano e no próximo os 
vila-realenses não terão as suas 
piscinas na época estival”, la- 
menta Rui Santos. As obras co- 
meçam já porque “só no verão é 
que é possível fazer movimentos 
de terras de forma relativamen- 
te segura”.e EDUARDO PINTO 
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Braga instala câmaras nos 
autocarros para combater 
estacionamento ilegal 


Durante dois meses, projeto-piloto vai ser testado em dois circuitos urbanos. 
Objetivo é que seja depois alargado e que os infratores possam ser multados 


Ricardo Reis Costa 
locaisejn.pt 


FISCALIZAÇÃO Os autocar- 
ros dos Transportes Urba- 
nos de Braga (TUB) que 
percorrem as linhas 40 e 
41, dois circuitos que atra- 
vessam zonas da cidade 
com grande densidade po- 
pulacional, incluindo o 
hospital, estão a ser equi- 
pados com câmaras de in- 
teligência artificial para 
detetar estacionamentos 
ilegais junto das paragens. 
Este é um projeto-piloto 
que vai decorrer durante 
dois meses, nesta fase ape- 
nas para recolha de dados 
estatísticos, mas o objeti- 
vo é que seja alargado a 
mais locais e que os infra- 
tores sejam multados. 

“A eficiência da circula- 
ção dos autocarros nas ci- 
dades fica muito compro- 
metida pelos estaciona- 
mentos ilegais, que é algo 
que afeta a pontualidade 
dos transportes e condi- 
ciona o acesso das pessoas 
com mobilidade reduzida, 
porque os autocarros são 
obrigados a parar em se- 
gunda fila”, explicou on- 
tema vereadora da Mobili- 
dade da Câmara de Braga, 
Olga Pereira, durante a 
apresentação do projeto, 
que resulta de uma candi- 
datura apresentada pela 
autarquia e é financiado 
pelo organismo europeu 
EIT Community AI 
Challenge. 

Segundo Olga Pereira, a 
partir da “tecnologia inte- 
ligente” desenvolvida pela 
empresa Hayden AI será 
possível “filmar em tem- 
porealasinfrações que fo- 
rem detetadas nas para- 
gens dos autocarros” e, 
com isso, dar resposta a 
um problema “evidente” 


Sistema de câmaras nos autocarros deve começar a funcionar em duas semanas 


que existe nas ruas de Bra- 
ga, sobretudo no centro da 
cidade. “A tecnologia vai- 
-nos permitir quantificar 
todas essas situações, algo 
que até agora não conse- 
guíamos fazer. Se o proje- 
to-piloto funcionar bem, 
após os dois meses de tes- 
te, os dados passarão a ser 
enviados para a Polícia 
Municipal, que aplicará 
multas efetivas” aos infra- 
tores, esclareceu. 


PÚBLICA E TRANSPARENTE 
Olga Pereira assegurou 
que a aplicação desta tec- 
nologia “já está devida- 
mente articulada” com a 
Comissão Nacional de Pro- 
teção de Dados e que toda 
a estatística recolhida será 
“absolutamente pública e 
transparente”. “Nós [Cã- 
mara Municipal] vamos 
fazendo a monitorização 
dos dados recolhidos e fa- 
remos a divulgação de to- 
dos os resultados que obti- 
vermos”, garantiu. 

A expectativa dos TUB é 


que o projeto possa ser 
alargado a mais linhas de 
circulação - nomeada- 
mente a 87, que liga a es- 
tação ferroviária ao hospi- 
tal-e que não se cinja ape- 
nas às imediações das pa- 
ragens, permitindo identi- 
ficar carros mal estaciona- 
dos ao longo dos percur- 
sos. 

Os autocarros que rece- 
berão a tecnologia come- 
çaram ontem a ser equipa- 
dos com as câmaras, um 
trabalho que ficará con- 
cluído amanhã. A entrada 
em funcionamento do 
projeto deverá acontecer 
dentro de duas semanas. 


MODELO USADO NO PORTO 
Um sistema idêntico foi 
adotado em março no Por- 
to, quando a Câmara apro- 
voua delegação de compe- 
tências de fiscalização na 
STCP, de forma a identifi- 
car o estacionamento in- 
devido de carros em corre- 
dores BUS e paragens de 
autocarros. e 


PROJETO 


Estudo prévio 
do BRT quase 
adjudicado 


O estudo prévio para a 
construção das duas 
primeiras linhas do Bus 
Rapid Transit (BRT) em 
Braga deverá ser adju- 
dicado em breve, avan- 
çou ontem ao JN o ad- 
ministrador dos TUB, a 
quem cabe a execução 
do projeto. “O concur- 
so terminou e estamos 
a analisar as propostas 
para podermos fazer a 
adjudicação”, disse 
Teotónio Santos. Nesta 
primeira fase, serão 
criadas duas linhas 
para o metrobus, com 
cerca de 12,2 quilóme- 
tros no total, num in- 
vestimento de 100 mi- 
lhões de euros. O início 
das obras está previsto 
para o primeiro semes- 
tre de 2025. 
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Guimarães 

vai ter escola 
de ourivesaria 
e relojoaria 


Centro de formação será instalado no convento 
de Santa Rosa de Lima, numa zona da cidade 
recentemente classificada pela UNESCO 


PROTOCOLO Um protocolo 
entre o Instituto do Em- 
prego e Formação Profis- 
sional (IEFP), Associação 
dos Industriais de Ourive- 
saria e Relojoaria do Nor- 
te, Município de Guima- 
rães e o CINDOR - Centro 
de Formação Profissional 
da Indústria de Ourivesa- 
riae Relojoaria, vai permi- 
tira instalação no conven- 
to de Santa Rosa de Lima 
(conhecido como Domini- 
cas), de um polo desta es- 
cola. A proposta foi apro- 
vada na reunião de ontem 
do executivo camarário. 
O edifício do antigo con- 
vento é propriedade do 
Município de Guimarães 
que o irá disponibilizar ao 
CINDOR, através de um 
contrato de comodato, 
por 50 anos, para ali ser 


instalado um centro de 
formação nas áreas de ou- 
rivesaria e relojoaria. Os 
projetos de arquitetura e 
especialidades, bem 
como as obras de reabili- 
tação e os arranjos exte- 
riores, no valor aproxi- 
mado de três milhões de 
euros, ficarão a cargo da 
Câmara Municipal. 


VELHA ASPIRAÇÃO 

A escola é uma velha aspi- 
ração do concelho de Gui- 
marães que é responsável 
por 75% das joias feitas no 
país. Inicialmente, chegou 
a ser anunciada a instala- 
ção do centro em Campe- 
los, mas este local foi pre- 
terido em favor do con- 
vento, situado em zona 
classificada como Patrimó- 
nio da Humanidade. e rp. 


Morreu ferido na 
explosão em Milfontes 


Depois da mulher e da 
filha, José Coelho é a 
terceira vítima mortal 


TRAGÉDIA José Coelho, o 
homem que tinha ficado 
em estado grave na se- 
quência de uma explosão 
naúltima quarta-feira pas- 
sada, em Vila Nova de Mil- 
fontes, Odemira, acabou 
por morrer ontem, nos 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra, onde estava 
internado. Logo no dia da 
explosão a mulher de José 
Coelho, Hélia Santos, de 49 
anos, e a filha do casal, Luí- 
sa Coelho, de nove, morre- 
ram no local. Só o filho do 
casal, de13, que também fi- 
cou em estado grave, e per- 


- B ENW 
José Coelho com a filha 


Luísa, também falecida 


manece internado no Hos- 
pital D. Estefânia, em Lis- 
boa, sobreviveu. 

A explosão que destruiu 
por completo a casa da fa- 
mília ocorreu no lugar de 
Brunheiras, em Vila Nova 
de Milfontes. Suspeita-se 
que terá ocorrido devido a 
uma fuga de gás. e 
TEIXEIRA CORREIA 
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Casa da irmã Lúcia 
reabre após 
requalificação 


Com uma média de 300 mil visitantes por ano, o edifício 
onde nasceu a vidente de Fátima tem nova museografia 


Maria Anabela Silva 


locais@jn.pt 


DEVOÇÃO Depois de oito 
meses fechada para obras, 
a casa onde nasceu a irmã 
Lúcia, em Aljustrel, Fáti- 
ma, vai reabrir ao público 
esta sexta-feira. Orçada 
em cerca de 340 mil euros, 
a intervenção abrangeu a 
requalificação estrutural 
do edifício e a introdução 
de uma nova museografia, 
que inclui a projeção de 
frases que Lúcia usou nos 
seus escritos em vários es- 
paços da casa, visitada 
anualmente por cerca de 
300 mil pessoas. 

O diretor do Museu do 
Santuário de Fátima, 
Marco Daniel Duarte, ex- 
plica que a intervenção 
pretendeu modernizar a 
museografia do espaço, 
com base no “aprofunda- 
mento da informação” 
sobre a casa, a partir das 
memórias e de cartas da 
vidente, nas quais descre- 
ve a habitação “divisão a 
divisão”. 

“Queremos trazer a sua 
memória ea sua voz para o 
espaço, que peregrinos são 
convidados a redescobrir a 


Casa onde viveu a irmã Lúcia reabre sexta-feira 


partir da museologia do sé- 
culo XXI”, refere Marco 
Duarte, segundo o qual a 
intervenção pretendeu 
ainda evidenciar uma rea- 
lidade que ainda não fora 
trabalhada. 


LOCAL DE LEITURAS 
“Nesta casa havia cultura 
livresca. Existiam livros. 
Era um lugar onde se 
aprendia à lareira. Apren- 
dia-se a rezar, mas tam- 
bém a história dos santos 
e histórias profanas, a par- 
tir da leitura”, assinala o 
responsável. 

A entrada dos visitantes 
faz-se pela designada “casa 


de fora”, onde sobressai 
uma fotografia de Lúciano 
tamanho real que teria 
aquando das Aparições, 
bem como um crucifixo 
dessa época e um relógio 
que marca a hora em que a 
vidente nasceu. Os visi- 
tantes podem depois per- 
correr os vários espaços da 
casa, que tinha três quar- 
tos, sala de tear, cozinha, 
despensa, onde dormia o 
único rapaz da família, e a 
zona do forno. 

De acesso gratuito, a casa 
da irmã Lúcia pode ser vi- 
sitada todos os dias, das 9 
às 13 horas e das 14 às 18 
horas. e 


Famalicão 
quer instalar 
Centro 
Municipal de 
Operações 

e Socorro 


Câmara já iniciou 
conversações com 
as três corporações 
de bombeiros 

do concelho 


PROTEÇÃO CIVIL A Câmara 
de Famalicão quer instalar 
no concelho um Centro 
Municipal de Operações e 
Socorro para uma maior 
eficiência na distribuição 
de meios. 

A intenção foi avançada 
ontem, durante a apresen- 
tação do dispositivo muni- 
cipal de vigilância flores- 
tal, que este ano conta 
com um veículo de co- 
mando e comunicações. 

Segundo o vereador da 
Proteção Civil, Ricardo 


Mendes, ter um centro 
destes é uma “ambição” de 
modo a que haja uma res- 
posta integrada, nomeada- 
mente dos serviços muni- 
cipais. O autarca adiantou 
que já há conversações so- 
bre o assunto com as três 
corporações de bombeiros 
do concelho, sendo que 
“em breve” poderão ser 
adotadas medidas e con- 
versações para estabelecer 
protocolos com o INEM e 
Autoridade Nacional de 
Proteção Civil. e ax. 
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Percussão 
sobe ao palco 
em teatro 

de Castelo 
Branco 


Festival arranca hoje 
e prolonga-se 
até sexta-feira 


CULTURA O Cine Teatro 
Avenida, em Castelo Bran- 
co, vai ser a casa, de hoje a 
sexta-feira, da quinta edi- 
ção do PercuART - Festival 
de Percussão, promovido 
pela Escola Superior de Ar- 
tes Aplicadas (Esart) do 
Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB). 
Com direção artística de 
Bruno Costa e André Dias, 
o programa integra 
workshops, recitais e pa- 
lestras, abertos à comuni- 
dade. O acesso é gratuito. 

“Este festival, além de 
uma montra do que os alu- 
nos fazem na Esart, e dos 
contactos que podem ter 
com artistas de renome 
nacional e internacional, 
representa também a des- 
centralização da cultura e 
numa secção que já tem al- 
gum destaque”. 

Do programa destaca-se 
a estreia absoluta da obra 
“Small Print”, de Vasco 
Mendonça, o artista convi- 
dado deste ano no âmbito 
da rubrica Música Portu- 
guesa para Percussão. 


APOSTA NOS FINALISTAS 

“O evento tem tido sem- 
pre vários artistas convida- 
dos, mas nasceu coma pre- 
missa de dar palco aos alu- 
nos finalistas da licencia- 
tura e mestrado”, afirma 
Bruno Costa, explicando 
que eles serão os protago- 
nistas no concerto de en- 
cerramento, no qual o 
Grupo de Percussão da 
Esart executa a obra inédi- 
ta de Vasco Mendonça, 
coma participação deJoão 
Oliveira. 

O programa conta tam- 
bém com artistas interna- 
cionais que apresentam “as 
mais recentes tendências 
da música contemporânea 
para percussão”. e LB. 
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Incêndio no Hospital de Ponta 
Delgada teve origem em baterias 


RELATÓRIO O incêndio que deflagrou no início de 
maio no Hospital do Divino Espírito Santo, nos Aço- 
res, teve origem nas baterias dos condensadores, se- 
gundo o primeiro relatório técnico, revelou ontem a 
secretária regional da Saúde. “Tal como foi afirmado 
por mim na semana após o incêndio, e confirmado 
por este relatório, a origem do incêndio está associa- 
da à falência de equipamentos, nomeadamente nas 
baterias dos condensadores existentes no comparti- 
mento técnico por baixo do grupo de geradores, no 
piso 1 do hospital”, adiantou Mónica Seidim. 


GNR registou 
602 acidentes 
com tratores 
em 2023 


SINISTRALIDADE A Guar- 
da Nacional Republicana 
(GNR) registou no ano 
passado 602 acidentes 
rodoviários com veículos 
agrícolas, que causaram 
40 mortos, 65 feridos 
graves e 224 feridos ligei- 
ros. Numa nota para assi- 
nalar o arranque ontem 
da Operação Campo Se- 
guro 2024, a GNR adian- 
ta que vai reforçar ações 
de sensibilização aos uti- 
lizadores. 


BARCELINHOS 


Multinacional 
alemã 
despede 180 
trabalhadores 


SEIA A multinacionalale- 
mã de calçado Ara Shoes 
anunciou o despedimen- 
to de mais 180 trabalha- 
dores, depois de nos últi- 
mos meses ter dispensa- 
do 130, aumentando as 
preocupações da Câmara 
Municipal. A intenção 
será a alteração tecnoló- 
gica da produção tradi- 
cional. A agência Lusa 
contactou a empresa, 
que optou por não pres- 
tar declarações. 


Valentim não esperou e nasceu 
na ambulância em Barcelos 


PARTO Um bebé nasceu, na madrugada de ontem, 
numa ambulância dos Bombeiros Voluntários de Bar- 
celinhos, corporação do concelho de Barcelos. Valen- 
tim não quis esperar para chegar ao hospital de Bra- 
ga e veio ao Mundo pouco depois das 5.30 horas. Luís 
Sousa e Pedro Cruz, com a ajuda da VMER de Barce- 
los, fizeram o parto no veículo de transporte de doen- 
tes. A mãe e o bebé estão bem de saúde. n.. 
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Manifestação à porta 
Cerca de 40 pessoas 
reagiram à condenação 
de Cláudia Simões e à 
absolvição de Carlos 
Canha com uma mani- 
festação no exterior do 
tribunal. “Punho em 
riste, Cláudia resiste” e 
“Justiça racista não é 
justiça”, gritaram. 


Arguidos em silêncio 
Nem Carlos Canha - 
que não fica impedido 
de exercer funções — 
nem Cláudia Simões 
quiseram falar à saída. 
Uma filha mais velha 
desta última disse, em 
lágrimas, que “a vítima 
não pode ser transfor- 
mada em culpada”. 


Cláudia Simões e Carlos Canha foram ambos punidos com pena suspensa e vão recorrer 


PSP condenado por 
deter e esmurrar 
dois sem razão 


Agente foi absolvido 
de espancar Cláudia 
Simões, mas punido 
por outras agressões. 
Luso-angolana com 
pena suspensa por 
morder Carlos Canha 


Inês Banha 


ines.banhaQjn.pt 


GRANDE LISBOA O agente da PSP 
acusado pelo Ministério Público 
de em 2020 ter espancado Cláu- 
dia Simões num carro-patrulha, 
na Amadora, foi ontem absolvi- 
do desses atos, mas condenado a 
três anos de pena suspensa por 
ter, sem justificação, mandado 
dois homens serem conduzidos 
“algemados” à esquadra, onde, 
concluiu o Tribunal de Sintra, os 
esmurrou. 

A luso-angolana foi, simulta- 
neamente, punida pelos juízes 
com oito meses de pena suspen- 
sa por ter mordido, ao ser detida, 
o mesmo polícia, Carlos Canha. 
Os dois arguidos vão recorrer da 
decisão, no âmbito da qual fo- 
ram absolvidos outros dois agen- 


tes, acusados de nada terem fei- 
to para travar as alegadas agres- 
sões no veículo da PSP, que, em 
julgamento, ficaram por provar. 
O caso remonta a 2020, quan- 
do a filha de sete anos de Cláu- 
dia Simões se esqueceu em casa 
do passe do autocarro, e ganhou 
destaque após um vídeo parcial 
da detenção ter sido divulgado 
online, originando acusações de 
violência policial e racismo. 


SEM “MOTIVAÇÃO RACISTA” 
Na leitura do acórdão, a presi- 
dente do coletivo de juízes, Ca- 
tarina Pires, considerou que os 
ferimentos sofridos pela luso- 
-angolana resultaram do 
“modo” como esta “resistiu à de- 
tenção”, feita “legitimamente”: 
“O arguido Carlos Canha não 
atuou com qualquer motivação 
racista. [...] Atuou como se impu- 
nha, usando os meios estrita- 
mente necessários para tal.” 
Para o tribunal, Cláudia Si- 
mões, hoje com 46 anos, amea- 
çou mesmo o motorista com 
uma “surra” e terá, após ser abor- 
dada por Carlos Canha -alertado 
pelo condutor quando se encon- 


trava fora de serviço - para ser 
identificada, empurrado o polí- 
cia. A certa altura, caíram ambos 
ao chão e mordeu-o. Só estes úl- 
timos momentos ficaram regis- 
tados no vídeo então partilhado. 
Ontem, Catarina Pires susten- 
tou que, ao dizer na gravação 
que o polícia lhe estava a “furar 
um olho”, Cláudia Simões quis 
passar por “vítima” e, benefi- 
ciando da “atitude preconcei- 
tuosa da generalidade” dos pre- 
sentes, convencê-los de que se 
tratava de um caso de “violência 
policial contra uma senhora afri- 
cana”. “Ninguém fez mala Cláu- 
dia Simões”, frisou a juíza. 
Certo é que, na confusão, Car- 
los Canha, 48 anos, ordenou que 
dois homens fossem “conduzi- 
dos algemados à esquadra sem 
que algo o justificasse”. “Sendo 
testemunhas, deveriam ter sido 
notificadas para comparecer”, 
salientou. Já na esquadra, terão 
sido esmurrados por Canha. 
“Quando descomprimiu, aca- 
bou por ser impulsivo e fazer de 
saco quem nunca deviater feito”, 
frisou. Terá de indemnizar uma 
das vítimas em 3500 euros.e 
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MP quer 
condenação 
por burla de 
1,5 milhões 


Cinco arguidos são 
suspeitos de enganar 
casal de emigrantes 


BRAGA O Ministério Públi- 
co (MP) pediu ontem penas 
entre dois e quatro anos e 
meio de prisão, suspensas, 
para os cinco arguidos acu- 
sados de burlar em 1,5 mi- 
lhões de euros um casal de 
emigrantes de Vieira do 
Minho a viver em França. 

A magistrada do MP deu 
por provado que os argui- 
dos deram uma garantia 
falsa ao casal para que este 
adiantasse o dinheiro, pe- 
dindo, por isso, quatro 
anos e meio para o advoga- 
do Vitor Costa, quatro para 
Nuno Gonçalves e dois 
para os outros três. 

O advogado João Ferreira 
Araújo, que defende a víti- 
ma, Artur Braz, concordou 
com o MP, afirmando que 
o advogado foi figura cen- 
tralna burla, mas solicitou 
a suspensão das penas, 
com a condição de lhe de- 
volverem os 1,5 milhões. 

A defesa de Vitor Costa 
refutou a burla, garantindo 
que este atuou de “boa fé” 
e que o caso já foi julgado 
noutra instância, pelo que 
pediu a sua absolvição. 

No mesmo sentido, o ad- 
vogado Miguel Brito pug- 
nou pela absolvição de Car- 
los Oliveira, dizendo que 
“entrou no processo à mar- 
telada, sem saber exata- 
mente do que se tratava”. 

Em geral, a defesa diz que 
a questão devia ser tratada 
antes no foro cível. 


TÍTULOS FORJADOS 

Os arguidos foram julgados 
por ter convencido Artur 
Brás e a mulher, da área do 
imobiliário, a passar-lhes, 
num negócio de compra de 
uma empresa, um cheque 
de 1,5 milhões de euros, 
dando como garantia 500 
milhões de dólares em tí- 
tulos da Reserva Federal 
Americana, forjados. Estão 
em causa, crimes de burla 
qualificada e falsificação de 
documento. € Luís MOREIRA 
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Principais sindicatos 
da PSP e GNR criticam 
apelo de André Ventura 


Plataforma de sindicatos diz que momento é extemporâneo por ainda 
haver negociações em curso, mas saúda todas as propostas de melhoria 


Alexandre Panda 


Roberto Bessa Moreira 
justicaejn.pt 


POLÉMICA Estranho e ex- 
temporâneo. É desta forma 
que os dois mais represen- 
tativos sindicatos da PSP e 
da GNR qualificam o apelo 
do líder do partido Chega, 
André Ventura, para que os 
polícias apareçam na próxi- 
ma quinta-feira na Assem- 
bleia da República, aquan- 
do da votação do projeto de 
lei do Chega sobre o subsí- 
dio de risco. 

“A Associação Sindical 
dos Profissionais da Polícia 
(ASPP) vê com bons olhos 
qualquer projeto de lei que 
melhore a condição dos po- 
lícias, mas o apelo não de- 
veria ter sido feito naque- 
les termos. O papel de mo- 
bilização dos polícias deve 
ser feito pelos sindicatos e 
aqui não houve qualquer 
deliberação das estruturas 
sindicais. Não pode haver 
mistura entre luta sindical 
e partidos políticos”, co- 
mentou ao JN Paulo San- 
tos, da ASPP, que qualifica 
o apelo de extemporâneo, 
por estarem em curso ne- 
gociações entre os sindica- 
tos e o Governo para o au- 
mento das remunerações. 


“PODE SER PREJUDICIAL” 
César Nogueira, da Associa- 
ção dos Profissionais da 
Guarda, reconhece que a 
proposta do Chega é muito 
similar à da Plataforma dos 
sindicatos da PSP e associa- 
ções da GNR, mas também 
a vê como extemporânea. 
“Ainda há uma reunião que 
irá decorrer entre os repre- 
sentantes sindicais e a tu- 
tela. Este não era o mo- 
mento para um apelo des- 
tanatureza. Qualquer líder 
partidário tem obviamen- 


A 


André Ventura já apareceu numa manifestação de polícias em 2019 


te o direito de o fazer, mas 
não é oportuno quando es- 
tamos a meio de um pro- 
cesso negocial. Esta propos- 
ta empurra uma decisão 
para o Orçamento de Esta- 
do [de 2025], o que pode ser 
prejudicial para nós”, disse. 

Também Bruno Pereira, 
líder da Plataforma de sin- 
dicatos e presidente do 
Sindicato de Oficiais da 
PSP diz haver uma confu- 
são de papéis. “Compete 
aos sindicatos que estão le- 
gitimados para esse efeito 
fazer apelos desta nature- 
za. Agora sobre o projeto de 
lei, há que saudar todas as 
iniciativas que visam re- 
forçar e melhorar os direi- 
tos dos polícias. A verdade 
é que este processo de ne- 
gociação está a eternizar- 
-se. Ainda assim, indepen- 
dentemente da legitimida- 
de parlamentar em apre- 
sentar propostas, parece- 
-me que em primeiro lugar 
deveria ser o governo a re- 
solver esta questão. 

A Associação Sindical de 


NEGOCIAÇÃO 


Governo propôs 
aumento faseado 
de 300 euros 


O partido de André 
Ventura pretende um 
aumento de 200 euros 
já este ano, com mais 
100 euros nos dois pró- 
ximos anos. A proposta 
de lei também prevê 
que, partir de 1 de ja- 
neiro de 2027, o au- 
mento do suplemento 
de risco seja indexado 
ao aumento do venci- 
mento do Diretor Na- 
cional da PJ. Já aúltima 
proposta do Governo 
prevê um aumento de 
300 euros no suple- 
mento de risco da PSP e 
GNR, valor que será 
pago de forma faseada 
até 2026, passando o 
suplemento dos atuais 
100 para 400 euros, 
além de uma compo- 
nente variável de 20% 
sobre o ordenado base. 


Chefias do Corpo da Guar- 
da Prisional acredita num 
entendimento sobre o su- 
plemento de risco e, nes- 
se sentido, considera ex- 
temporânea a concentra- 
ção no Parlamento. 

“Mantemos a confiança 
no ímpeto da ministra da 
Justiça e não é por nós que 
a última proposta vai para 
trás. Mas ainda acredita- 
mos que esta possa ser me- 
lhorada”, refere, ao JN, o 
presidente da associação, 
Hermínio Barradas. 

Já Frederico Morais, pre- 
sidente do Sindicato Na- 
cional do Corpo da Guar- 
da Prisionais, garantiu ao 
JN que irá marcar presen- 
ça na Assembleia e apelou 
aos sócios para compare- 
cerem também. “Seja qual 
for o partido, o sindicato 
está sempre a favor de pro- 
postas que sejam boas 
para os guardas prisionais. 
O sindicato não é partidá- 
rio ejá estivemos ao lado o 
PCP quando apresentou 
uma proposta”. e 
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Autarca Ricardo 
Rodrigues julgado 
por concessionar 
restaurante a irmão 


Relação de Lisboa reverte decisão de juiz de 
Ponta Delgada sobre processo de prevaricação 
que envolve autarcas de Vila Franca do Campo 


AÇORES O presidente Ri- 
cardo Rodrigues, um ve- 
reador e uma ex-vereado- 
ra da Câmara de Vila Fran- 
ca do Campo vão ser julga- 
dos por prevaricação e abu- 
so de poder. O Tribunal de 
Instrução de Ponta Delga- 
da havia decidido não pro- 
nunciar os arguidos, mas O 
Tribunal da Relação de Lis- 
boa reverteu a decisão e 
vão mesmo a julgamento. 

Segundo o Ministério 
Público, em 2017, Ricardo 
Rodrigues e os então ve- 
readores Carlos Pimentel 
e Nélia Guimarães “deli- 
nearam um plano” para 
que a concessão de um es- 
paço de restauração da Ro- 
tunda dos Frades fosse “as- 
segurada” a Luís Rodri- 
gues, irmão do presidente. 

Além de concederem in- 
formação antecipada dos 


Ne 


Ricardo Rodrigues 


procedimentos concursais 
aos familiares, retardaram 
o mais possívela sua divul- 
gação, impossibilitando 
outras propostas. 

Em 2010, Ricardo Rodri- 
gues, então deputado do 
Ps, abandonou repentina- 
mente uma entrevista, le- 
vando os gravadores de 
dois jornalistas. Foi conde- 
nado a uma multa de 4950 
euros por atentado à liber- 
dade de imprensa e à liber- 
dade de informação. e Tra. 


Adiada pela 23.? vez 
acusação de caso EDP 


Procuradores pediram 
mais tempo para 
concluir inquérito 


RENDAS O Ministério Pú- 
blico (MP) tem até 30 de 
setembro para concluir a 
investigação no caso das 
“rendas excessivas” da 
EDP, que tem como prin- 
cipais arguidos Manuel Pi- 
nho, António Mexia e 
Manso Neto. Os dois ex- 
-administradores da elétri- 
ca criticam os 23 adiamen- 
tos ou prorrogações que já 
constam no processo. 
Recorda-se que, no final 
de abril, o juiz de instru- 
ção, Nuno Dias Costa, 
alertou o MP para ousoin- 


devido de 3277 emails 
apreendidos aos arguidos, 
mas cuja apreensão foi 
anulada pelo Supremo, 
dando origem a um pedido 
de adiamento. 

O pedido foi aceite pela 
hierarquia do MP, que vol- 
tou agora a aceitar novo 
adiamento, o que provo- 
cou críticas dos advogados 
de defesa de Mexia e Neto. 

“Consideramos que este 
inquérito que dura inex- 
plicavelmente há mais de 
12anos, e que já conta com 
23 pedidos de adiamento, 
já há muito que deveriater 
sido encerrado”, dizem os 
advogados João Medeiros, 
Rui Costa Pereira e Inês Al- 
meida Costa. e a.r. 
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A FECHAR 


Taxista envolvido em “múltiplos 
acidentes” é alvo de investigação 


COIMBRA O Ministério Público (MP) e a PSP abriram 
uma investigação para apurar eventuais crimes co- 
metidos por um motorista de táxi, “atento o conhe- 
cimento de múltiplos acidentes de viação em que in- 
terveio, oúltimo dos quais com consequências graves 
ainda não estabilizadas”. O MP frisa que foi atribuída 
natureza urgente aos autos, apesar de nenhum dos 
ofendidos ter, até ao momento, apresentado queixa 


contra o condutor. 


Destrói vidro da 
porta e fere olho 
de ex-parceira 
com estilhaços 


NAZARÉ Um homem de 
34 anos de idade ficou 
em prisão preventiva por 
violência doméstica. Na 
madrugada de dia 28, 
tentou entrar na casa da 
mãe do filho de cinco 
anos. Partiu a porta e os 
vidros saltaram para o 
olho da “ex”, que neces- 
sitou de tratamento hos- 
pitalar. O suspeito, já 
com várias queixas por 
agressões e ameaças a ex- 
-companheiras, foi deti- 
do e ficou preso. 


Pornografia 
de menores 
punida com 
pena suspensa 


COIMBRA O Tribunal de 
Coimbra condenou um 
arguido de 28 anos a qua- 
tro anos de pena de pri- 
são suspensa pela prática 
de um crime de porno- 
grafia de menores. Esta- 
va acusado de 3818 cri- 
mes (um por cada fichei- 
ro encontrado no com- 
putador), mas o Tribunal 
de Coimbra considerou 
que se estava perante um 
único crime. Terá de se 
sujeitar a acompanha- 
mento psicoterapêutico. 


MIN ESAÍcia 


de cocaína 


e 44 mil euros no Porto e em Gaia 


COMBATE AO TRÁFICO Uma operação policial realizada 
noite de sábado, em Porto e Vila Nova de Gaia, cul- 
minou com a apreensão de mais de 1,5 quilos de co- 
caína, suficientes para 7803 doses individuais, e 44 
230 euros em dinheiro. Foram detidos três homens 
com 32e 33 anos. Nas 13 buscas realizadas foram ain- 
da apreendidos cinco automóveis, telemóveis, arti- 
gos eletrónicos e informáticos e vários utensílios li- 
gados à venda direta de estupefacientes. 
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339% 


Crescimento do nú- 
mero de notificações 
observado em 2021, 
ano de arranque da va- 
cinação contra a covid, 
face a 2019, ultrapas- 
sando 39 mil. Em 2022 
foram quase 27 mil, 
num acréscimo de 
233% face a 2019. 


de 


das notificações 
submetidas, em 2023, 
por via direta por pro- 
fissionais de saúde ti- 
nham como notifica- 
dor os profissionais de 
farmácia comunitária, 
contra apenas 4% em 
20227 
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Utentes são os que menos 
notificam reações adversas 
a fármacos, a maioria graves 


Depois do pico de notificações registado nos dois anos de pandemia, reportes ao 
Infarmed estabilizam nos 11 mil. Indústria farmacêutica é quem mais comunica 


Joana Amorim 
jamorimej;n.pt 


SAÚDE Depois de mais do que 
triplicarem em 2021, quando 
arrancou a campanha de vaci- 
nação contra a covid-19, as no- 
tificações de reações adversas 
(RAM) a fármacos reportadas à 
Autoridade Nacional do Medi- 
camento (Infarmed) regressa- 
ram a valores de 2019, com 
11153 reportes no ano passado. 
Os utentes continuam a ser os 
que menos notificam, num cla- 
ro predomínio da indústria far- 
macêutica. Com mais de meta- 
de das notificações submetidas 
aavaliarem o efeito indesejado 
como grave, em linha com os 
anos pré-pandemia. 

De acordo com oúltimo rela- 
tório de farmacovigilância do 
Infarmed, no ano passado, das 
mais de 11 mil RAM notifica- 
das, e após avaliação, resulta- 
ram 9178 casos (expurgadas 
duplicações, por exemplo, 
quando a mesma reação é co- 
municada pelo utente e pelo 
médico). Daquele universo de 
notificações, 60% chegaram 
através da indústria farmacêu- 
tica (a denominada via indire- 
ta -ler ao lado) eo restante por 
via direta (profissionais de 
saúde e utentes). 

Com a minoria a ser reporta- 
da pelos utentes no portal exis- 
tente do site da Autoridade do 
Medicamento para aquele efei- 
to. Das 11 153 notificações, 5% 
chegaram por via do utente, 
num total de 502 casos de 
RAM. Alarga maioria (60%) foi 
comunicada pelos titulares da 
Autorização de Introdução no 
Mercado (AIM), ou seja, a in- 
dústria farmacêutica. O restan- 
te, por profissionais de saúde. 
Valores em linha se analisado o 
período 2019-2023: 6%, via 
utentes; 40%, profissionais de 
saúde; 54%, indústria. 

E se, em anos anteriores, os 
médicos de imunoalergologia 


Reações adversas a medicamentos 


11435 


18 670 19 516 


Até ao final de 2023, 
foram registadas 


155 497 


notificações 
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foram os que mais notificaram, 
em 2023 foram os de medicina 
geral e familiar. Os medica- 
mentos “imunomoduladores 
[atuam no sistema imunológi- 
co], inibidores da bomba de 
protões [supressores de acidez 
gástrica] e os antidislipidémi- 
cos [onde se incluem as estati- 
nas]” foram os mais notifica- 
dos, explica, ao JN, Márcia Sil- 
va, responsável pela direção de 
gestão do risco de medicamen- 
tos do Infarmed. 


MAIORIA GRAVE 

Analisando por tipo de gravida- 
de, e em linha com anos pré- 
-pandemia, 55% dos casos de 
RAM foram notificados como 
sendo graves (5043) e o rema- 
nescente como não graves. Ao 
preencher a notificação no por- 
tal do Infarmed, o notificador 
tem sete opções: da reação que 
causou morte, hospitalização 
ou apenas algum desconforto 
(não grave). Segundo a respon- 
sável do Infarmed, “as pessoas 


são mais propensas a notificar 
graves do que não graves por- 
que causou um desconforto 
adicional ou levou à procura de 
aconselhamento médico”. 

Depois, prossegue, sendo 
uma “sistema espontâneo, co- 
locam qual é a sua perceção de 
gravidade e quando dizem que 
a perceção é grave fazemos 
uma avaliação”. E mesmo que 
possam “concluir que não tem 
gravidade clínica, as regras de 
notificação dizem que é gra- 
ve”, não podendo o Infarmed 
“diminuir o risco notificado”. 
Já quando sucede o contrário, 
podem “aumentar o critério de 
gravidade”. 

Do total de casos, explica 
Márcia Silva, 0,2% tiveram 
como desfecho morte, incluin- 
do-se aqui “a suspeita de que a 
reação adversa provocou mor- 
te e os que tiveram desfecho 
morte”, isto é, o “doente que 
durante o acompanhamento 
daquela reação faleceu por 
evolução da doença”.e 


Vias de notificação 

O Sistema Nacional de 
Farmacovigilância recebe 
notificações por via dire- 
ta, provenientes de pro- 
fissionais de saúde e 
utentes; e por via indire- 
ta, através dos titulares 
de autorizações de intro- 
dução no mercado (AIM — 
indústria farmacêutica), 
que as recebem, por sua 
vez, dos profissionais de 
saúde e utentes. 


Critérios 

São quatro os critérios 
para notificação no portal 
do Infarmed: o medica- 
mento (obrigatório iden- 
tificar o lote), a reação 
(numa escala de não gra- 
ve a morte), o doente 
(anonimizado) e o notifi- 
cador (obrigatório o nome 
e contacto caso seja ne- 
cessário seguimento). 
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Retirada de 
medicamentos 
é evento “raro” 


Relação benefício-risco em análise 
contínua e em articulação com Europa 


VIGILÂNCIA Com milhares 
de notificações, e recursos 
limitados, o Infarmed 
foca-se na “gestão de ris- 
co”, dando seguimento 
mais apertado aos reportes 
de reações notificadas 
“como graves e inespera- 
das”, tendo como fim últi- 
mo o “perfil de segurança 
do medicamento”. Numa 
articulação contínua com 
a Agência Europeia do Me- 
dicamento (EMA). Con- 
soante a reação descrita, e 
estabelecida a sua causali- 
dade, em última instância 
pode ser ordenada a retira- 
da do fármaco do mercado. 
O que “é raro”, explica a 
responsável pelo departa- 
mento de farmacovigilân- 
cia da autoridade nacional. 

Usemos um exemplo 
concreto. Na sua última 
reunião, o Comité de Ava- 
liação do Risco em Farma- 
covigilância (PRAC) da 
EMA abriu um processo de 
revisão de segurança dos 
fármacos contendo meta- 
mizol, utilizados no trata- 
mento de dor moderada a 
grave e febre. Em causa a 
contínua notificação de 
casos de agranulocitose 
(diminuição repentina de 
glóbulos brancos que pode 
levar a infeções graves), 
um dos efeitos secundá- 
rios daqueles medicamen- 
tos (em Portugal, descrito 
como muito raro). A revi- 
são visa, assim, avaliar 
aquele risco e medidas 


para o minimizar. 

“É uma análise contínua 
do benefício-risco”. O 
PRAC é a última instância 
para determinar a retirada 
do fármaco do mercado; 
felizmente é o mais raro”, 
explica Márcia Silva. Se- 
gundo quem “a maioria 
dos riscos [que chegam ao 
Infarmed] são já descritos 
- o que é transmitido no 
portal RAM não mimetiza 
a realidade do contexto 
das reações adversas”. 
Quando são “novos” e 
“inesperados”, o Infarmed 
“concentra esforço para 
ter mais e melhores dados, 
com vista a caracterizar 
melhor o perfil de segu- 
rança”. Podendo resultar, 
por hipótese, numa atua- 
lização do folheto infor- 
mativo de um fármaco. 


SISTEMA À PROVA 

Por outro lado, explica, “os 
relatórios de segurança são 
feitos com muita frequên- 
cia”: a cada seis meses, 
quando medicamentos no- 
vos; depois de dois em dois 
anos; e, porúltimo, de três 
em três. No caso das vaci- 
nas contra a covid, “foram 
alvo de uma avaliação mui- 
to específica no âmbito da 
farmacovigilância e da 
EMA, com relatórios perió- 
dicos de segurança men- 
sais”. “Foi um dos maiores 
testes que o sistema de far- 
macovigilância teve”, diz 
Márcia Silva.e ja. 


Medicamentos são analisados periodicamente 
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Presidente do INEM 
demite-se após acusações 


Luís Meira e a ministra da Saúde reuniram-se ontem de urgência sobre 
contrato de helicópteros. Sindicato vê com “bons olhos” a saída do cargo 


Luís Meira foi reconduzido no cargo de liderança do INEM em agosto passado 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


EMERGÊNCIA O presidente 
do INEM, Luís Meira, de- 
mitiu-se, ontem, na se- 
quência das divergências 
com a ministra da Saúde 
em torno da renovação de 
contrato de helicópteros 
de emergência médica. Ao 
JN, fonte da tutela confir- 
mou que Ana Paula Mar- 
tins aceitou a demissão e 
que o nome que irá ocupar 
o cargo será conhecido nos 
próximos dias. 

As críticas à liderança do 
INEM remontam ainda ao 
início de junho (ler ficha), 
mas a troca de acusações 
sobre a aquisição daquele 
serviço surgiram depois de 
oJNternoticiado, no sába- 
do, que o INEM teve de 
prolongar o ajuste direto 
atual com a empresa Avin- 
cis devido à falta de res- 
postas do Governo. 

Ontem à tarde, o respon- 
sável do instituto reuniu- 
-se de urgência com a go- 
vernante para explicar que 
foiaberto, em janeiro, um 
concurso público para esse 
fim, mas as duas únicas 


propostas que chegaram 
ultrapassavam o valor au- 
torizado de 12 milhões de 
euros. O JN tentou contac- 
tar Luís Meira, sem suces- 
so até ao fecho da edição. 
Por seu turno, o Ministé- 
rio da Saúde disse não 
compreender porque o 
INEM não abriu um novo 
concurso público, de for- 
ma a evitar um segundo 
ajuste direto com a empre- 
sa. A tutela argumentou 
ainda que a resolução do 
Conselho de Ministros de 
outubro de 2023, que au- 
torizou a despesa, deter- 
minava que o INEM não 
precisava de autorização 
do Governo para lançar 
um novo procedimento. 


FIM DA “DEGRADAÇÃO” 

O “desfecho” era “há mui- 
to esperado”, reagiu, ao 
JN, o presidente do Sindi- 
cato dos Técnicos de Emer- 
gência Pré-Hospitalar 
(STEPH), Rui Lázaro. O 
sindicato vê com “bons 
olhos” o fim de um “ciclo 
de gestão de degradação 
constante dos serviços de 
emergência”, expectante 
por um período diferente 


de “proximidade” com os 
trabalhadores, mas sobre- 
tudo com garantia de uma 
resposta “melhor, mais 
acessível e mais eficiente 
para os cidadãos”, reagiu. 

Rui Lázaro advertiu que 
já o primeiro ajuste direto 
ficou a dever-se à “ausên- 
cia de capacidade do INEM 
em lançar atempadamen- 
te o concurso internacio- 
nal para dar continuidade 
ao serviço”, sublinhado 
que, posteriormente, as 
três empresas convidadas 
tiveram apenas 48 horas 
para apresentar as propos- 
tas, a uma semana de co- 
meçar o serviço. O que le- 
vou o STEPH a apresentar 
uma denúncia ao Tribunal 
de Contas. 

Luís Meira ocupava car- 
go desde 2015, tendo sido 
reconduzido para um 
mandato de cinco anos, 
em agosto passado, pelo 
ex-ministro Manuel Pizar- 
ro. Esta é a segunda “que- 
da” na Saúde desde que o 
novo Executivo iniciou 
funções, depois de Fer- 
nando Araújo, diretor-exe- 
cutivo do SNS, se ter demi- 
tido em abril passado.e 
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AO DETALHE 


Auditoria ao INEM 

O Ministério da Saúde 
anunciou no início de ju- 
nho a realização de uma 
auditoria ao INEM. Já na 
última audição na comis- 
são de Saúde, a ministra 
disse estar a estudar mu- 
danças na liderança do 
instituto para refundar 
este organismo. 


Alertou o Governo 

O dossiê dos helicópte- 
ros foi apontado como 
prioritário num ofício 
que o INEM enviou ao 
Ministério da Saúde, 
quando o Governo ini- 
ciou funções. 


Pagar trabalho 
suplementar ao 
preço do normal 


A Federação Nacional dos 
Médicos (FNAM) revelou 
ontem ter recusado uma 
proposta do Ministério 
da Saúde de um “decreto 
de lei que pretende pagar 
aos médicos trabalho su- 
plementar ao preço do 
trabalho normal, sem li- 
mites máximos até ao 
fim do ano, colocando 
em causa a segurança dos 
doentes e condenando os 
médicos à exaustão”. 
Após uma reunião online 
convocada “à pressa”, ex- 
plicou que “a proposta é 
classificada de forma er- 
rónea como “valorização 
do desempenho” do tra- 
balho suplementar, de- 
pois de atingido o limite 
anual legal (...) quando na 
verdade este trabalho 
passa a ser pago ao preço 
do trabalho normal, asso- 
ciado a uma “recompen- 
sa” apenas se atingidos 
blocos de 40 horas de tra- 
balho suplementar”. c.s. 
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Montenegro promete 
cooperar com Costa 


Primeiro-ministro diz que líder eleito do Conselho Europeu 
tem a “confiança esmagadora” da UE. Socialista agradece 


Em São Bento, Montenegro e Costa cumprimentaram-se com um breve abraço 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


ENCONTRO O primeiro-mi- 
nistro, Luís Montenegro, 
garantiu ontem “total co- 
laboração e cooperação” 
com António Costa, re- 
cém-eleito presidente do 
Conselho Europeu. Antes 
de um almoço entre am- 
bos, em São Bento, Mon- 
tenegro lembrou que o seu 
antecessor mereceu a 
“confiança esmagadora” 
dos 27 Estados-membros. 
Costa frisou que o apoio 
que lhe foi dado pela AD 
prova a “qualidade da de- 
mocracia” portuguesa. 
“Pela parte do Governo 
português, a disponibilida- 
de para a colaboração e coo- 
peração será total”, assegu- 
rou Luís Montenegro, 
numa sessão sem direito a 
perguntas. Essa atitude, fri- 
sou, é condição necessária 
para que a União Europeia 
(UE) alcance “os consen- 
sos, convergências ou 
maiorias” rumo aum “pro- 
jeto político de paz e de 
prosperidade”. O líder do 
Executivo saudou o facto 
de haver “mais um portu- 
guês num cargo relevantís- 
simo”. Embora frisando 


que a exigência da função 
de presidente do Conselho 
Europeu “é enorme”, o so- 
cial democrata disse acredi- 
tar que António Costa fará 
um trabalho “seguramen- 
te positivo”. Afirmou ainda 
ter visto com os próprios 
olhos, na última reunião do 
Conselho, que a confiança 
que os líderes dos 27 Esta- 
dos-membros têm no por- 
tuguês é “esmagadora”. 


“COLABORAÇÃO E ATENÇÃO” 
Costa destacou o “esforço” 
de Montenegro para “mo- 
bilizar” o Partido Popular 
Europeu (onde estão PSD e 
CDS) e também o Conse- 
lho Europeu. “Agradeço ao 
primeiro-ministro e ao Go- 
verno português não só o 
apoio como o empenho 
para que a eleição tivesse 
sido possível”, referiu. 

No entender de Costa, o 
apoio da AD à sua escolha 
para o cargo é “uma marca 
da qualidade da nossa de- 
mocracia”. O socialista 
considerou que a existên- 
cia de portugueses em car- 
gos internacionais é “uma 
forma de valorizar o país” e 
prometeu que Montene- 
gro contará com a sua “co- 
laboração e atenção”. e 


CONSELHO DE MINISTROS 


Governo estreia-se 
este mês no 
edifício da CGD 


O ministro dos Assun- 
tos Parlamentares, An- 
tónio Leitão Amaro, re- 
velou ontem que o 
Conselho de Ministros 
irá reunir-se pela pri- 
meira vez no edifício 
da Caixa Geral de De- 
pósitos, em Lisboa, 
“numa das duas próxi- 
mas semanas”. No dia 
em que alguns ministé- 
rios começaram a fun- 
cionar no referido es- 
paço - denominado 
Campus XXI -, o gover- 
nante adiantou que a 
sala onde decorrerão os 
Conselhos de Minis- 
tros será diferente da- 
quela em que o Gover- 
no de António Costa 
chegou a fazer várias 
reuniões. Leitão Amaro 
informou ainda que o 
Conselho de Ministros 
seguinte terá lugar “no 
centro-norte do país”. 


VdH/INTIOINV ddTTIA 


Governo vai 
responsabilizar 


hospitais 


Medidas visam administrações hospitalares 
no âmbito da redução das listas de espera 


CRÍTICAS O Governo está a 
preparar medidas para res- 
ponsabilizar as adminis- 
trações dos hospitais pelas 
suas listas de espera cirúr- 
gicas, anunciou o coorde- 
nador do Plano de Emer- 
gência da Saúde apresen- 
tado no fim de maio. 

Nas jornadas parlamen- 
tares do PSD, em Sintra, 
Eurico Castro Alves desta- 
cou o que foijá possível fa- 
zer pelos doentes oncoló- 
gicos que precisavam de ci- 
rurgia. “Estamos a tirar 
muito mais doentes da lis- 
ta do que estão a entrar. Es- 
tamos a criar um conjunto 
de medidas em que vamos 
responsabilizar as admi- 
nistrações dos hospitais, 
no sentido de fazerem 
uma coisa que até agora 
não acontecia: serem eles 
os responsáveis pela lista 
de espera do seu hospital”, 
explicou. “E vamos dizer 
que não podem operar 
doentes de patologia be- 
nigna, deixando para trás 
doentes de patologia ma- 
ligna”, disse o médico. 

Com estes futuros regu- 
lamentos, prevê que, “nos 
próximos meses, a lista de 
doentes oncológicos possa 
ser regularizada e possam 
ser todos operados em 
tempo útil”. 

A abertura das jornadas 
coube ao líder parlamen- 
tar, Hugo Soares, que equi- 


parou a extrema-direita à 
extrema-esquerda, dizen- 
do que “quem costuma 
instigar trabalhadores a 
manifestarem-se” e “usar 
a rua como força de pres- 
são” são o PCP e o Bloco. 


OS “EXTREMOS” TOCAM-SE 
“Quero deixar claro que os 
extremos se tocam mes- 
mo até nas questões de so- 
berania: agora é o Chega a 
pedir às forças e serviços 
de segurança que se pos- 
sam manifestar, cercar o 
Parlamento e ocupar as ga- 
lerias, num debate que é 
sério para as forças de se- 
gurança”, criticou Hugo 
Soares. Insistiu depois que 
“a extrema-esquerda é 
igual à extrema-direita”. E 
deixou uma farpa ao PS. 

“Nunca saltámos o 
muro, nem para um lado 
nem para o outro. O PS sal- 
tou em 2015 para o lado 
dos extremistas que 
apoiam a Rússia”, referiu. 

No domingo, André Ven- 
tura apelou aos polícias e 
forças de segurança que “se 
mobilizem e compareçam 
no Parlamento” depois de 
amanhã, dia em que o Che- 
ga levará a plenário vários 
projetos-lei, incluindo um 
que aplica o regime de atri- 
buição do suplemento de 
missão à GNR, à PSPe ao 
Corpo da Guarda Prisional 
(ver página 18). e 


Hugo Soares comparou Chega à extrema-esquerda 


VSNT/VONILId ODVIL 


Portal das 
Matrículas 
voltou a estar 
indisponível 


Constrangimentos já 
tinham motivado um 
alargamento do prazo 


ENSINO O Portal das Matri- 
culas tornou, ontem, a es- 
tar em baixo devido “à ne- 
cessidade de realizar uma 
intervenção técnica”. De- 
pois dos constrangimen- 
tos sentidos na semana 
passada, que deixaram 
centenas de encarregados 
de educação impedidos de 
realizarem as inscrições 
dos alunos do 6.º ao 9.ºa- 
nose do11.º ano, o sistema 
voltou a manifestar falhas 
por se encontrar, segundo 
a informação disponibili- 
zada, “em manutenção”. 

Na quarta-feira, o Minis- 
tério da Educação decidiu 
estender, de 28 de junho 
para 5 de julho (esta sex- 
ta-feira), o prazo de ins- 
crições destes alunos para 
o ano letivo 2024/2025, 
por forma a mitigar os 
problemas registados no 
acesso à plataforma. Ao 
JN, a tutela não explicou 
o que terá motivado a fa- 
lha registada ontem, mas 
na semana passada atri- 
buiu ao “elevado número 
de acessos” a sobrecarga 
do sistema e garantiu que 
o Instituto de Gestão Fi- 
nanceira da Educação, 
que gere o Portal das Ma- 
trículas, estaria a realizar 
“otimizações” para resol- 
ver o problema. 


PRÓXIMA FASE NO SÁBADO 
A próxima fase de matrí- 
culas arranca este sábado, 
para os alunos dos 2. e 5. 
anos, até 10 de julho. Se- 
guem-se as incrições dos 
alunos dos 10. e 12. anos, 
de15 a 20 de julho. A reno- 
vação da matrícula só é ne- 
cessária nos anos de tran- 
sição. Nos restantes, só é 
necessário aceder ao Portal 
das Matrículas para iniciar 
o processo se existir trans- 
ferência de escola, altera- 
ção do encarregado de 
educação, do curso ou ne- 
cessidade de escolher dis- 
ciplinas. e sARAGERIVAZ 
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Gaia acolheu primeira loja da Mercadona em Portugal em 2019 


Mercadona chegou 
há cinco anos e 
impulsionou setor 


Estreou-se em 2019 e ainda não parou de abrir lojas. 
Tem ganho quota de mercado e não tem promoções 


ANIVERSÁRIO De Espanha 
nem bom vento nem bom 
casamento? Se o assunto 
é a Mercadona, então o di- 
tado pode ser questiona- 
do. Cinco anos após a sua 
chegada a Portugal, que se 
assinala hoje, a marca de 
retalho alimentar apre- 
senta 50 lojas, sobretudo 
na região Norte, tendo 
criado seis mil empregos. 
O impacto na economia 
não se ficou por aí: com- 
prou três mil milhões de 
euros a fornecedores na- 
cionais e pagou 370 mi- 
lhões em impostos. 

A Mercadona insere-se 
num setor muito dinâmi- 
co, que, segundo dados da 
Marktest, Sales Index 
2024, cedidos aoJN, no fi- 
nal do ano passado tinha 
3319 lojas de retalho ali- 
mentar ativas, 49 das 
quais da insígnia espanho- 
la, que entretanto já abriu 
mais uma, tendo novas 
unidades previstas ainda 
para este ano. 

Foi em Vila Nova de 
Gaia, na freguesia de Ca- 
nidelo, que a 2 de julho de 


2019 foi inaugurada a pri- 
meira loja da Mercadona, 
que na realidade consti- 
tuiu o primeiro e único 
passo dado na sua interna- 
cionalização. Em relação 
aos grandes operadores, 
como o Continente, Pingo 
Doce ou Minipreço, entre 
outros, destacou-se desde 
o início pelo facto de não 
apresentar qualquer pro- 
moção de preços e por 
anunciar anualmente a 
distribuição de parte dos 
lucros pelos empregados. 

Olhando para os dados 
do primeiro trimestre des- 
te ano, cedidos pela Kan- 
tar, fica claro que a Merca- 
dona tem crescido e con- 
seguiu já chegar ao quarto 
lugar na quota de merca- 


1000 


produtos novos apenas 
para o mercado portu- 
guês foram apresentados 
pela Mercadona logo no 
primeiro ano (2019). 


do, ficando atrás apenas 
do Continente, Pingo 
Doce e Lidl. Segundo a 
consultora, as quotas de 
mercado dizem respeito 
ao valor de vendas distri- 
buídas por marca, segun- 
do uma amostra de quatro 
mil lares representativos 
de todo o país. 

“A Mercadona tem avan- 
çado e aprendido muito 
com a entrada no mercado 
português, altamente 
competitivo”, reconhece 
Inês Santos, diretora de 
Relações Institucionais da 
marca que é líder do setor 
em Espanha. 

A marca investiu um to- 
tal de mil milhões de eu- 
ros no país, que permiti- 
ram realizar vendas su- 
periores a 2770 milhões 
de euros. A operação da 
marca passa muito pelo 
bloco logístico na Póvoa 
de Varzim, mas haverá 
outro em Almeirim, que 
ficará operacional ainda 
este ano, representando 
um investimento de 
mais de 250 milhões de 
euros. e 
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IRS Jovem 

é ineficaz e 
leva a perda 
de receita, 
avisa FMI 


Instituição diz que país 
vai crescer 2% e que 
terá ligeiro excedente 


IMPOSTOS O Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) 
alertou ontem que o IRS Jo- 
vem vai provocar uma 
“perda considerável de re- 
ceita” do Estado, tendo 
também considerado que a 
eficácia deste programa 
para travar a emigração de 
jovens é “incerta”. A insti- 
tuição prevê um cresci- 
mento de 2% para este ano 
e um excedente orçamen- 
talentre 0,2% e 0,3%. 

“Astaxas preferenciais de 
imposto sobre o rendimen- 
to das pessoas singulares 
com base naidade provoca- 
rão uma perda considerável 
de receita”, avisa o FMI, 
numa nota. A instituição 
sustenta que a medida é de 
eficácia “incerta” quanto à 
“limitação da emigração de 
jovens”. O IRS Jovem, diri- 
gido a pessoas até 35 anos, 
reduz as taxas para um ter- 
ço, até um máximo de 15%, 
para quem ganhe até 
81199 euros/ano. O Gover- 
no estima um impacto de 
mil milhões de euros até ao 
fim da legislatura. 


EM LINHA COM O GOVERNO 
Já o alívio no IRC é visto 
pelo FMI como algo que 
“pode ajudar a alinhar a 
taxa média de IRC com a 
média da zona euro”. O 
crescimento das empresas 
será, pois, “incentivado”. 

As previsões do FMI para 
a economia nacional, on- 
tem divulgadas, apontam 
para um crescimento de 
2% em 2024e de 2,25% em 
2025, bem como para um 
excedente entre 0,2% e 
0,3% no fim de 2024e uma 
redução da dívida. O mi- 
nistro das Finanças, Mi- 
randa Sarmento, disse que 
os dados “confirmam o ce- 
nário macroeconómico” 
do Governo.e 


A FECHAR 


Mercado automóvel cresce 7,8% 
com mais de 137 mil novos veículos 


SEMESTRE O mercado automóvel em Portugal cres- 
ceu 7,8% no primeiro semestre de 2024, face ao 
mesmo período do ano anterior, divulgou a Associa- 
ção Automóvel de Portugal (ACAP). “De janeiro a 
junho de 2024, foram colocados em circulação 137 
195 novos veículos, o que representou um aumen- 
to de 7,8% relativamente ao mesmo período do ano 
anterior”, diza ACAP. Todas as categorias registaram 
um aumento no número de matrículas: os ligeiros 
de passageiros cresceram 5,7%, os de mercadorias 


22,9% e os pesados 14,7%. 


Energia renovável regista pico de 
82% no abastecimento do consumo 


SUSTENTÁVEIS A produção de energia renovável abas- 
teceu 82% do consumo de eletricidade no primeiro 
semestre, sendo a mais alta dos últimos 45 anos, se- 
gundo dados das Redes Energéticas Nacionais. A 
energia hidroelétrica foi responsável por 39% do con- 
sumo, a eólica por 28%, a fotovoltaica por 9%, a bio- 
massa por 6% e o gás natural por 8%, com os restan- 
tes 10% a corresponderem ao saldo importador. 


Presidente 

da assembleia 
diz que há “força 
de bloqueio” 


MADEIRA O presidente da 
Assembleia Legislativa 
da Madeira, José Manuel 
Rodrigues, na sessão do 
Dia da Região e das Co- 
munidades, no Parla- 
mento madeirense,con- 
siderou ser “preocupan- 
te” as minorias não res- 
peitarem a vontade do 
povo expressa em elei- 
ções e serem uma “força 
de bloqueio” à governa- 
ção ou à aprovação de 
um Orçamento. 


Taxa de 
desemprego teve 
ligeira subida 

no mês de maio 


TRABALHO A taxa de de- 
semprego situou-se em 
6,5% em maio, uma su- 
bida de 0,1% face ao mes- 
mo mês do ano anterior, 
segundo os dados provi- 
sórios divulgados pelo 
Instituto Nacional de 
Estatística. A população 
desempregada era de 
351 000, tendo aumen- 
tado 2,4% relativamen- 
te ao mês anterior e 
3,9% face ao período ho- 
mólogo de 2023. 
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Mélenchon, rosto do França Insubmissa 


(dY / VSOU HA NAITA 


Olivier Faure, líder dos socialistas gauleses 


Candidatos desistem 
para erguer barreira 
à extrema-direita 


Esquerda e coligação 
centrista de Macron 
afastam-se da corrida 
em mais de 170 
círculos, ao entrar 

na reta final das 
legislativas de França 


Isabel Peixoto* 


ipeixoto@jn.pt 


Mais de 170 candidatos 
anunciaram a sua desistência 
para a segunda -e decisiva - vol- 
ta das eleições legislativas ante- 
cipadas de França, que vai decor- 
rer no domingo. As contas foram 
feitas pelo jornal “Le Monde”, 
quando, ao final da tarde de on- 
tem, fechou o período para esse 
efeito. O objetivo é evitar a dis- 
persão de votos e formar uma 
barreira às aspirações da União 
Nacional, partido de extrema-di- 
reita que venceu a primeira ron- 
da com 33,2%. 

À hora de fecho desta edição, o 
“Le Monde” contava 179 desis- 
tências, a maioria da esquerda 
(121) e do campo presidencial 
centrista (56). Começava assim 
a ganhar forma a resposta ao 


apelo feito pelo primeiro-minis- 
tro, Gabriel Attal, anteontem. 
Referindo-se à necessidade de 
um bloco republicano para evi- 
tar que o partido de Jordan Bar- 
della e Marine Le Pen chegue ao 
poder, o chefe de Executivo ape- 
lou à desistência dos candidatos 
nos círculos eleitorais em que 
haja três concorrentes na segun- 
da volta. 

Jean-Luc Mélenchon e Olivier 
Faure, principais líderes da coli- 
gação de esquerda Nova Frente 
Popular (que ficou em segundo, 
com 28,1%), anunciaram pron- 
tamente o seu acordo. “A nossa 
estratégia é clara: nem um voto 
a mais, nem um deputado a mais 
para a União Nacional”, disse 
Mélenchon. 

A aliança de centro-direita de 
Emmanuel Macron, o Ensem- 
ble, tenta agora seduzir o elei- 
torado de outros partidos para 
travar a ascensão da União Na- 
cional, que tem o apoio dos re- 
publicanos de Éric Ciotti, e para 
se redimir dos 21% (terceiro lu- 
gar) alcançados na primeira vol- 
ta. Ainda ontem Ciotti acusava 
o presidente francês de estar a 
fazer alianças com o radical de 


esquerda Mélenchon, “perante 
o olhar espantado de milhões 
de franceses”. 

Esta semana vai ser muito agi- 
tada em França, país que viu a 
noite eleitoral de domingo ficar 
marcada, também, por violentas 
manifestações contra a extre- 
ma-direita, como aconteceu em 
Paris.e *COMAGÊNCIAS 


[A SABER | 


Eleitos 76 
deputados 
na primeira volta 


Os eleitores franceses es- 
colhem os seus deputa- 
dos em círculos unino- 
minais, com um sistema 
maioritário em duas ron- 
das. A segunda volta 
pode ser disputada por 
dois, três ou mais candi- 
datos em cada circunscri- 
ção eleitoral. Na primeira 
ronda foram eleitos 76 
dos 577 deputados à As- 
sembleia Nacional (a câ- 
mara baixa do Parlamen- 
to francês, sendo o Sena- 
do a câmara alta). 
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Puigdemont 
ainda não 

pode voltar 
à Catalunha 


Amnistia não se aplica 
ao crime de peculato, 
diz Supremo espanhol 


O Supremo Tri- 
bunal de Justiça de Espa- 
nha, a mais alta instância 
judicial do país, recusou 
conceder a amnistia a Car- 
les Puigdemont, manten- 
do o mandado de deten- 
ção. Segundo um comuni- 
cado emitido pelo Tribu- 
nal, a amnistia para sepa- 
ratistas da Catalunha, 
aprovada pelo Parlamento 
espanhol em maio, é “ina- 
plicável ao crime de pecu- 
lato no processo contra o 
antigo presidente” da re- 
gião, que vive fora do país 
desde a declaração unila- 
teral de independência, 
em 2017. 

Ao saber da decisão, 
Puigdemont publicou na 
rede social X a expressão 
“La Toga Nostra”, numa 
alusão ao nome pelo qual 
é conhecida a máfia sici- 
liana, Cosa Nostra. Adap- 
tou a designação recorren- 
do ao nome do traje usado 
pelos juízes nos tribunais. 

Também foi recusada a 
amnistia a outros líderes 
pró-independência, in- 
cluindo o ex-vice-presi- 
dente Oriol Junqueras. 

O Supremo espanhol de- 
cidiu ainda promover uma 
questão de inconstitucio- 
nalidade junto do Tribu- 
nal Constitucional sobre o 
crime de desobediência 
pelo qual Junqueras e os 
ex-vice-presidentes Raul 
Romeva, Jordi Turull e 
Dolors Bassa foram con- 
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Carles Puigdemont 
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China facilita Jill Biden vai 
B R E continuar a lutar 
entrada a N pela reeleição 
do presidente 


estrangeiros 


Residentes permanentes em Macau e Hong 
Kong com autorização por cinco anos 


COMUNIDADES Os estran- 
geiros que residem perma- 
nentemente em Macau e 
Hong Kong vão poder, a 
partir do dia 10, requerer 
uma autorização para en- 
trar na China, válida por 
cinco anos. A medida vai 
beneficiar, entre outros, 
os membros da comunida- 
de portuguesa em Macau 
que, até agora, estavam 
obrigados a pedir um visto 
para viajar até ao outro 
lado da fronteira. 

O objetivo é “facilitar 
ainda mais os intercâm- 
bios entre a população chi- 
nesa do continente e a po- 
pulação de Hong Kong e 
Macau”, ajudando os dois 
territórios a integrar-se 


melhor “no desenvolvi- 
mento nacional global”, 
de acordo com o portal da 
Administração de Imigra- 
ção da China. 
Aautorização contempla 
cidadãos não chineses 
“que se deslocam à China 
continental para fins de 
curto prazo, tais como in- 
vestimento, visita a fami- 
liares, turismo, negócios, 
seminários e intercâm- 
bios”. Ao longo dos cinco 
anos, o requerente pode 
deslocar-se várias vezes, 
mas cada estadia não pode 
exceder os 90 dias. No en- 
tanto, não pode trabalhar, 
estudar nem participarem 
atividades de cobertura de 
notícias, refere a fonte. 


VES 


Identificada rede 
internacional 
que obtinha 
cidadania ilegal 


FALSIFICAÇÃO A Polícia de 
Itália descobriu uma rede 
internacional que obti- 
nha ilegalmente a cida- 
dania italiana para cida- 
dãos brasileiros, falsifi- 
cando documentos em 
troca do pagamento de 
grandes somas de dinhei- 
ro. A rede trabalhava para 
uma organização com li- 
gações ao Brasil, à Alema- 
nha e à Itália, tendo obti- 
do um montante ilícito 
de mais de 700 mil euros 
em apenas três anos. 


Indemnizações às vítimas de Gaza 


GUERRA À organização não-governamental Human 
Rights Watch enviou uma recomendação à ONU no sen- 
tido de os países que vendem armas às partes em confli- 
to em Gaza contribuírem para a reparação de danos pro- 
vocados às vítimas. A entidade sediada em Washington 
defende que os governos que apoiam Israel e os grupos 
armados devem assegurar-se que as vítimas e os sobre- 
viventes recebam indemnizações significativas. 


Desmantelado grupo subversivo que 
queria tomar Parlamento da Ucrânia 


CONSPIRAÇÃO O Serviço de Segurança da Ucrânia anun- 
ciou o desmantelamento de um grupo subversivo que 
convocou um evento público na capital do país, Kiev, 
com o objetivo de derrubar as autoridades civis e mili- 
tares e tomar o edifício do Parlamento. Foram presas vá- 
rias pessoas por envolvimento na conspiração. 


ENTREVISTA A mulher de 
Joe Biden, presidente dos 
EUA, vai continuar a lu- 
tar pela sua candidatura. 
“Não vamos deixar que 
aqueles 90 minutos defi- 
nam os quatro anos em 
que foi presidente. Va- 
mos continuar a lutar”, 
disse Jill Biden à “Vogue”. 


Dezoito presos 
conseguem fugir 


de uma cadeia 
no Paquistão 


RAWALAKOT Dezoito pre- 
sos, incluindo seis con- 
denados à morte, fugi- 
ram da cadeia de Rawa- 
lakot, no setor de Caxe- 
mira administrado pelo 
Paquistão. Dominaram 
um guarda com uma pis- 
tola e um deles acabou 
por morrer na fuga. 


(OD) O Linha Amarela 
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Hospitalização domicilária: 
inovação na saúde 


A hospitalização domiciliária, 
ou assistência médica domici- 
liária, tem vindo a ganhar des- 
taque nos meios médicos, sen- 
do vista como uma alternativa 
humana e eficaz ao interna- 
mento hospitalar tradicional, 
na medida em que envolve a 
prestação de cuidados médi- 
cos, terapêuticos e de suporte 
à vida na residência do doente, 
que se traduzem em vantagens 
para o doente e para o próprio 
sistema de saúde. 

Um dos principais benefícios 
da hospitalização domiciliária 
é o conforto que oferece. Um 
doente que permanece em 
casa, em ambiente familiar, 
melhora significativamente o 
seu bem-estar emocional e 
mental, crucial para o seu res- 
tabelecimento, sendo que o 
ambiente domiciliário propor- 
ciona uma recuperação mais rá- 


pida e uma taxa menor de com- 
plicações, quando comparado 
com o internamento. Esses 
efeitos devem-se, em parte, à 
redução da ansiedade associada 
ao ambiente hospitalar ea uma 
menor exposição a infeções 
hospitalares. Particularmente 
para aqueles que sofrem de 
doenças crónicas ou que estão 
em fase terminal, a hospitaliza- 
ção domiciliária proporciona 
também melhor qualidade de 
vida. 

Manter um doente em casa 
reduz significativamente os 
custos associados a toda a in- 
fraestrutura hospitalar, como 
alimentação, lavandaria, lim- 
peza e manutenção de equipa- 
mentos médicos. Para os siste- 
mas de saúde, a redução de cus- 
tos permitirá a redistribuição 
de recursos para outras áreas 
críticas, aumentando assim a 


eficiência do sistema como um 
todo. Por outro lado, a hospita- 
lização domiciliária contribui 
para a libertação de camas hos- 
pitalares, um recurso frequen- 
temente escasso. Ao transferir 
doentes, estabilizados, para 
cuidados domiciliários, os hos- 
pitais podem direcionar os seus 
meios e capacidades para doen- 
tes que realmente necessitam 
de cuidados diferenciados e 
para casos urgentes, melhoran- 
do, desse modo, a eficiência da 
gestão hospitalar e a qualidade 
do atendimento. 

Convém, contudo, lembrar 
que, apesar das inúmeras van- 
tagens elencadas, este tipo de 
hospitalização enfrenta desa- 
fios. A implementação eficaz 
deste modelo requer uma in- 
fraestrutura robusta de saúde 
domiciliária, com profissionais 
bem preparados e recursos ade- 


quados. A coordenação entre 
hospitais, médicos, enfermei- 
ros e familiares é determinante 
para garantir que o doente rece- 
ba os cuidados necessários de 
forma contínua e segura. 

Nesse sentido, sendo a hospi- 
talização domiciliária uma evo- 
lução significativa nos cuidados 
de saúde, oferecendo uma alter- 
nativa viávele vantajosa ao in- 
ternamento hospitalar tradicio- 
nal, é justo destacar o papelme- 
ritório do dr. Delfim Rodrigues, 
pioneiro e grande impulsiona- 
dor deste modelo. 

À medida que a sociedade e os 
sistemas de saúde evoluem, é 
essencial continuar a investir e 
aaprimorar a hospitalização do- 
miciliária, por forma a garantir 
que mais doentes possam bene- 
ficiar desta forma inovadora e 
humanista, um modo de bem- 
-fazer ao próximo e ao país. 


Eurico Castro 
Alves 
Médico 
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POR 
Paulo Pereira 
Presidente do 
Politécnico do Porto 


Pontes de(o) conhecimento 
fazem futuro. A investigação 


A investigação é um pilar essen- 
cial no desenvolvimento estra- 
tégico do Ensino Superior, de- 
terminante de uma ação trans- 
formadora, de conhecimento, de 
inovação económica e social. 

O Politécnico do Porto - Plano 
Estratégico 2022/26 - tem de- 
senvolvido ações de promoção e 
valorização da investigação, 
desde financiamento e reconhe- 
cimento do mérito científico, 
criação de estruturas de apoio à 
elaboração e gestão de projetos, 
até à reconfiguração e reposicio- 
namento do PORTIC - Parque 
de Ciência e Tecnologia, como 
mais um “agitador” dos centros 
de investigação. 


Hoje existem, contudo, dimen- 
sões centrais que devem ser bem 
definidas e implementadas, sem 
atropelos de competências e sem 
uns, ou outros, quererem ir além 
do que lhes compete e nesse ir 
mais além tentarem coartar com 
olhar redutor, sem base regular 
ou fundamentada, o que de tão 
bom é feito, há tantos anos, em 
algumas instituições de Ensino 
Superior (IES). 

Poderia afirmar que o sucesso 
destas dimensões depende do 
bom “apadrinhamento”, leia-se 
aqui enquanto gesto ético e 
comprometido de serviço públi- 
co de responsabilidade, dos ór- 
gãos governativos nacionais, 


entidades com responsabilidade 
na gestão de ciência, e não ou- 
tras, das IES e da ciência e, so- 
bretudo, dos nossos docentes e 
investigadores. 

Dois exemplos: o primeiro 
centra-se na atração de talento 
e no reforço da investigação, 
concretizados pelo apoio à con- 
tratação por tempo indetermi- 
nado de doutorados exclusiva- 
mente para a carreira de inves- 
tigação, já consagrado no OE 
2024, para além do Programa 
FCT - Tenure, em avaliação. 
Esta é uma visão clara do cami- 
nho que queremos, importando 
garantir a sua sustentabilidade. 
O segundo exemplo reporta-se 


à necessidade de termos uma 
perspetiva sólida e comprome- 
tida com a valorização da ciên- 
cia enquanto motor para a cria- 
ção de doutoramentos de base 
aplicada, matriz que terá espe- 
cial campo nos politécnicos. 
Esta solidez no que avaliamos 
em termos de ciência e o seu 
contributo merecem um cuida- 
do alargado entre todos os ato- 
res, tendo alguns uma especial 
responsabilidade e devendo co- 
locar o mérito e os critérios 
como prioridade. 

Portugal precisa de pactos ne- 
gociados alargados, precisa de 
olhares cuidados. A investigação 
merece! 


Jornal de Notícias 


ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


O que se passa 
com a CGTP? 


Notícias vindas a público 
sobre a Confederação Ge- 
ral dos Trabalhadores Por- 
tugueses (CGTP) são alar- 
mantes e contraditórias, 
antes e depois do seu re- 
cente congresso. 

A direção eleita é acusada 
de sectarismo, por não 
aceitar a inclusão na co- 
missão executiva da ten- 
dência do Bloco de Esquer- 
da, que aliás levou ao afas- 
tamento dos alinhados 
pelo PS nesse mesmo ór- 
gão, do qual faziam parte. 
Depois, surgiu um comu- 
nicado - subscrito por 
mais de 30 antigos diri- 
gentes, entre os quais al- 
guns membros do PCP -a 
pôr em causa o caráter uni- 
tário da CGTP e conside- 
rando que a independên- 
cia desta está ameaçada 
devido ao “domínio e ao 
controlo” do PCP. 

Ora, todos sabemos que os 
comunistas sempre tive- 
ram grande peso nos órgãos 
da CGTP, porque invaria- 
velmente foram os mais 
ativos na defesa dos inte- 
resses dos trabalhadores e 
nunca capitularam peran- 
te as políticas neoliberais 
de todos os governos. 

Mas sendo a CGTP uma or- 
ganização unitária dos tra- 
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balhadores, não pode nem 
deve excluir dos seus ór- 
gãos outras tendências 
sindicais, se quer ser de 
facto uma central sindical 
democrática, autónoma e 
independente. 


JOSÉ MARIA SILVA 
zemariasilvaS1 gmail.com 


Pobre Salgado, 
que precisa de 40 
mil euros por mês 


De facto, em Portugal, a 
justiça não é igual para o 
pobre e para o rico. Eu evi- 
to ostribunais como o Dia- 
bo foge da Cruz, mas há 
quem deles saia incólume, 
apesar dos avultados cri- 
mes cometidos. 

Dou um exemplo do que 
acima pretendo dizer, um 
caso que veio agora a pú- 
blico através da Comuni- 
cação Social escrita, que 
ainda vai descobrindo a ca- 
reca a conhecidos “donos 
disto tudo”. O caso pren- 
de-se como cidadão Ricar- 
do Salgado, um “pobre 
doente com Alzheimer”, 
que não terá condições 
para usufruir de uma vida 
normal, mas que recebe da 
filha 40 mil euros por mês. 
Mais: a sua família acabou 
de vender um palacete em 
Cascais pelo valor de 14 
milhões de euros. 

Como pode ser isto? Ricar- 
do Salgado arruinou mi- 
lhares de pessoas, não foi 
preso nem internado, tem 
as contas bloqueadas pela 


LEI 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


À PSP VAL 
REFORÇAR 

À SEGURANÇA 
AOS DEPUTADOS 


NO PARLAMENTO... 


1% 
S 
Pa 
V 


TY 


R 


PARA PREVENIR 


Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitor@jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


ESTÁ ceRTO! 


EXCESSOS UMA COISA 

DE EVENTUAIS É UMA COTSA; 

PROTESTOS OUTRA corsÀ 

DOS PSP. É OUTRA COISA... 
(fo *y nt 
A ! S 


A 


ror R. Reimão e Aníbal F. 


justiça, mas continua a le- 
var uma vida de luxo... 


JOSÉ AMARAL 
laramazeEsapo.pt 


Voluntariado 
- é tempo de dar 
o passo em frente 


Vou meter foice em seara 
alheia, mas faço-o com 
boas intenções e muito res- 
peito pelos bombeiros. Até 
porque sou associado de 
duas corporações de volun- 
tários, há cerca de 50 anos. 
Li, já não sei onde, que os 
primeiros bombeiros vo- 
luntários existem há umas 
boas centenas de anos. 
Nada era como hoje. Eram 
os vizinhos que se ajuda- 
vam nos momentos difí- 
ceis. Daí terá nascido o vo- 
luntariado, depreendo. 

Mas, nos tempos de hoje, 
será que ainda se justifi- 
cam os bombeiros volun- 
tários? Esta minha per- 


gunta vai, se calhar, irritar 
muita gente. 

Os bombeiros voluntários 
não poderiam - deveriam? 
— ser integrados nas estru- 
turas nacionais que exis- 
tem de proteção civil? 
Vem isto a propósito de 
uma notícia do JN 
(21.6.2024) que falava do 
drama da viúva de um 
bombeiro voluntário que 
morreu no seu posto, à vis- 
ta de toda a gente. O pro- 
blema: a senhora luta para 
receber aquilo a que terá 
direito, mas a seguradora 
não paga, alegando que foi 
uma “morte natural”. 
Não sei quem tem razão. 
Mas penso que casos como 
este não deviam acontecer 
nunca. 

É tempo de as próprias as- 
sociações de bombeiros vo- 
luntários levarem este pro- 
blema a quem nos governa. 


JOSÉ GOUVEIA ABREU 
jose.g.abreu41Egmail.com 
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A última viagem 
do trovador-mor 
da canção portuguesa 


Autor de álbuns 
seminais, Fausto 
Bordalo Dias 
faleceu aos 75 
anos, “vítima 

de doença 
prolongada” 


Sérgio Almeida 
sergioojn.pt 


ÓBITO Nasceu algures no 
Oceano Atlântico, a bordo 
de um navio chamado Pá- 
tria, e foi precisamente em 
torno da ideia de viagem - 
física e espiritual - que 
grande parte da obra de 
Carlos Fausto Bordalo Go- 
mes Dias se construiu. 
“Vítima de doença prolon- 
gada”, o músico faleceu 
ontem, aos 75 anos. 
Embora tenha sido regis- 
tado numa pequena fre- 
guesia do concelho de 


Trancoso, foi em Angola 
que viveu a infânciae a 
adolescência. Foi também 
na então colónia portu- 
guesa que a música se tor- 
nou um foco de interesse 
na sua vida, procurando já 
aí conjugar os ritmos afri- 
canos com a tradição po- 
pular portuguesa. Duas 
matrizes fundamentais de 
uma sonoridade que aju- 
dou a revolucionar a can- 
ção feita em português. 

O primeiro EP, homó- 
nimo, data de 1969, um 
ano antes do primeiro ál- 
bum, e dele fazia parte o 
single “Chora, amigo cho- 
ra”, com o qual venceu O 
Prémio Revelação da Rá- 
dio Renascença. 

Fortemente marcados 
pelos anos da revolução, os 
álbuns “Pró que der e vier” 
(1974) e “Beco sem saída” 
(1975) reforçaram o seu es- 
tatuto no meio musical, 


mas a sua obra maior, “Por 
este rio acima”, chegou no 
início da década seguinte 
(ler peça ao lado). 

Já investido como trova- 
dor-mor da música popu- 
lar portuguesa, sem dei- 
xar nunca a exploração 
sonora de outras latitu- 
des, editou ainda discos 
como “O despertar dos al- 
quimistas” (1985), “A 
preto e branco” (1988) e 
“Crónicas da terra arden- 
te” (1994). 

Outro dos pontos altos 
da sua discografia aconte- 
ceu em 2003, ao compor 
“A ópera mágica do cantor 
maldito”, um disco em 
que analisa a História por- 
tuguesa pós-25 de Abril. 

No ano de 2009, Fausto, 
José Mário Branco e Sérgio 
Godinho esgotaram suces- 
sivos Coliseus no Porto e 
em Lisboa com o espetácu- 
lo “Três cantos”. Baseados 


Aparições públicas do 
músico tornaram-se 


escassas nos últimos anos 


nos repertórios dos três 
músicos, os concertos de- 
ram origem a um álbum 
com o mesmo nome. 

As aparições públicas do 
cantautor tornaram-se 
cada vez mais espaçadas 
na última década. Ainda 
assim, revisitou em vários 
palcos o mítico “Por este 
rio acima”, que assinalou 
40 anos em 2022, e rece- 
beu o apreço das plateias 
que esgotaram os auditó- 
rios por onde passou. 

Essa devoção pela sua 
obra também era evidente 
nas novas gerações. Na 
edição do ano passado do 
Festival da Canção, Filipe 
Sambado, Surma e Primei- 
ra Dama prestaram home- 
nagem pública ao cantor, 
juntando-se a uma longa 
lista de admiradores onde 
também é possível encon- 
trar Luísa Sobral, Paulo 
Praça e Pedro Mafama. 


Um monumento 
intemporal 
em forma de disco 


Dos 11 discos que Faus- 
to Bordalo Dias compôs 
e gravou num percurso 
de mais de meio sécu- 
lo, há um que ocupa 
um lugar muito espe- 
cial na música portu- 
guesa: “Por este rio aci- 
ma”. Editado em 1982, 
o álbum inaugurou a 
trilogia “Lusitana diás- 
pora” (que inclui ainda 
os álbuns “Crónicas da 
terra ardente”, de 
1994, e “Em busca das 
montanhas azuis”, de 
2011). Partindo da “Pe- 
regrinação”, de Fernão 
Mendes Pinto, e da 
“História trágico-marí- 
tima”, de Bernardo Go- 
mes de Brito, o disco 
concretiza uma refle- 
xão sobre a condição de 
ser português que ul- 
trapassa os limites do 
tempo, granjeando a 
admiração geral. 


Marcelo Rebelo 
de Sousa 
Presidente da República 


“Ao longo de décadas 
deixou um legado 
musical que se 
confunde com a 
História de Portugal” 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“É com profundo 
pesar que recebo 
a notícia da sua 
morte, que não 
significa o seu 
desaparecimento” 


Dalila Rodrigues 


Ministra da Gultura 


“Foi um músico 
pioneiro e renovador, 
cujo legado é 
reconhecido pela 
forma como cantou a 
História portuguesa” 


Sérgio Godinho 
Músico e escritor 


“Era um grande 
criador, intérprete, 
criador de letras e 
músicas. Criou um 
universo pessoal e 
muito personalizado” 


Pedro Abrunhosa 
Músico 


“Morreste-me, Fausto. 
Morreste a um país 
inteiro cego para a 
música e surdo para a 
poesia. Até sempre! E 
perdoa a nossa miséria” 
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Funeral de Manuel 
Cargaleiro realiza-se 
hoje em Lisboa 


ÓBITO As exéquias fúnebres 
do pintor e ceramista Manuel 
Cargaleiro, falecido no do- 
mingo aos 97 anos, vão reali- 
zar-se hoje. Às 12 horas, vai 
ser celebrada uma missa de 
corpo presente na Igreja de 
São Tomás de Aquino, em Lis- 
boa, seguida das cerimónias 
fúnebres, reservadas à famí- 
lia. O Governo decretou luto 
nacional para o dia de hoje. 


Pedro Burmester 
volta a gravar 
“Variações Goldberg” 


MÚSICA O próximo disco de 
Pedro Burmester, com as 
“Variações Goldberg”, vaiser 
editado a 19 de outubro. De- 
pois de um primeiro lança- 
mento, em 1992, o pianista 
portuense regressa ao uni- 
verso de Bach. Já este mês, 
Burmester inicia uma série 
de atuações em locais emble- 
máticos do património his- 
tórico português. 


Ismail Kadaré, eterno 
candidato ao Nobel, 
morre aos 88 anos 


LITERATURA Nome central 
da literatura albanesa da se- 
gunda metade do século, o 
escritor Ismail Kadaré fale- 
ceu ontem, aos 88 anos, vi- 
timado por um ataque car- 
díaco. O autor, apontado vá- 
rias vezes como candidato 
ao Nobel da Literatura, 
construiu uma importante 
obra literária durante a dita- 
dura de Enver Hoxha. 
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A beleza de não se 
caber numa caixa 


“Sentir que no sabes” é o novo e 
camaleónico álbum de Mabe Fratti 


A violoncelista estreou-se em Portugal no ano passado 


Por Sara Sofia Gonçalves 
Jornalista 


Sentir que não se sabe pode 
ser visto, pela maioria, como 
uma fragilidade - algo a te- 
mer. Mas não é essa a sensa- 
ção que fica quando se ouve o 
novo “Sentir que no sabes”, 
álbum de Mabe Fratti. A jo- 
vem natural da Guatemala e 
radicada na Cidade do México 
transmite com este trabalho, 
solto de rótulos e imposições, 
que, quando não sabemos, so- 
mos livres para experimen- 
tar. E o resultado não podia 
ter sido melhor. 

A mestria com o violoncelo 
tinha já ficado incontestável 
em anteriores álbuns, mas há 
um nível de experimentalis- 
mo em “Sentir que no sabes”, 
agora alcançado de forma su- 
blime, que surpreende. Há 
um violoncelo irrepreensí- 
vel, há barulho, há textura, 
há eletrónica, há toques de 
pop, há voz suave. Este é um 
bolo com todos os ingredien- 
tes disponíveis na cozinha, 
mas Mabe Fratti nunca per- 
mite que este azede. 

Ao lado da guatemalteca 
está, como já aconteceu an- 
tes, o seu companheiro de 
vida e trabalho, Héctor Tos- 


ta, responsável pela produ- 
ção. A junção dos músicos 
traz-nos uma sensação que 
até então Mabe Fratti não ti- 
nha passado: todas as faixas, 
cada uma com o seu ritmo e 
ambiente, de forma desorde- 
nada, fazem as melodias bro- 
tar inesperadamente, como 
se estivesse tudo a ser expe- 
rimentado no momento - 
mas sempre com a harmonia 
de quem preparou o set por- 
menorizadamente. É a bele- 
za do caos. 

“Kravitz” e “Enfrente” são 
as faixas que mais têm con- 
vencido o público. A primei- 
ra, abertura do álbum, conse- 
gue hipnotizar com decora- 
ções pontuais ao que é uma 
batida simples de tom pro- 
fundo. É a mais rock de todas. 

Depois de se estrear em 
Portugal no ano passado, 
com passagem por três cida- 
des, e de já cá ter estado du- 
rante uma breve passagem 
em 2024, Mabe Fratti regres- 
sa em outubro ao nosso país. 
No dia 31 de outubro estará 
no B.Leza, em Lisboa. No dia 
seguinte passará pelo Mucho 
Flow, festival vimaranense. 
“sentir que no sabes” 

Mabe Fratti 
2024 


Fora de casa 


EM CENA 


ror Beatriz Fonseca 


Depois de esgotar o Villaret, 
“Não disfarces” chega ao Porto 


ESPETÁCULO Com base no 
podcast de Maria Cle- 
mentina Almada, lançado 
em novembro de 2023, 
“Não disfarces” é tam- 
bém uma peça de teatro, 
com cenas cómicas. Após 
esgotar cinco sessões no 
Teatro Villaret, em Lis- 
boa, agora é a vez de a 
peça estar em cena no Au- 
ditório Francisco de Assis, 
às 21 horas. 

Maria Clementina sobe 
ao palco para interpretar as 
nove personagens que 
criou numa história onde 
o destino de todas se cruza 
pela primeira vez. Entre a 
sua personagem, a idealis- 
ta, Maria Clementina 


OFICINA 


Contar histórias 
de forma diferente 


Kamishibai é uma forma 
de contar histórias que 
surgiu no Japão, no sécu- 
lo XII. No Auditório do 
Grupo Musical de Mira- 
gaia, Cláudia Amendra 
vai orientar uma oficina 
que começa hoje e termi- 
na sábado, em que os par- 
ticipantes poderão co- 
nhecer histórias, cons- 
truir um “butai” e manu- 
sear um “Kamishibai”. 


AUDITÓRIO DE MIRAGAIA 


apresenta as restantes ca- 
ricaturas fictícias: Felismi- 
na Perfeito, a perfecionis- 
ta, Paula Carinho, a presta- 
tiva, Joana Máximo, a con- 
cretizadora, Sofia Mestre, 
a investigadora, Bebita, a 
questionadora, Mel Mo- 
rango, a entusiasta, ou 
Leonilde Fortes, a desafia- 
dora. 

Esta é uma desconstru- 
ção do sistema de conheci- 
mento milenar, o Enea- 
grama, em que Vítor Costa 
é coach desta ferramenta 
de autoconhecimento. 


AUDITÓRIO FRANCISCO 
DE ASSIS 
Rua do Amial, 478, Porto 


CONCERTO 


Adriana Queiroz 
apresenta CD/livro 


O Teatro da Trindade rece- 
be hoje, às 21 horas, o con- 
certo de lançamento do 
CD/livro “O beijo do poe- 
ta”, de Adriana Queiroz. 
Entrelaçando as obras de 
Natália Correia e Ary dos 
Santos, é apresentado um 
beijo que no início é entre 
poetas, depois entre músi- 
cos e cantora, mas só ter- 
mina quando é depositado 
na alma do público. 


TEATRO DA TRINDADE 


Rua da Arménia, Porto 


R. Nova da Trindade, 9, Lisboa 


30 CULTURA 


2 de julho de 2024 Jornal de Notícias 


O FILME DE HOJE 


“Um sonho possível”: a grande 
jornada de Michael Oher 


DRAMA Michael Oher 
(Quinton Aaron), um jo- 
vem adolescente sem- 
-abrigo e de origens humil- 
des, é acolhido pela famí- 
lia Tuohy. Leigh Anne 
Tuohy (Sandra Bullock) e 
o marido, Sean Tuohy 
(Tim McGraw), oferecem 
a Michael conforto num 
lar estável, apoio emocio- 
nal e ajuda académica. 
Sob a tutela dos Tuohy, 
Michael começa a desen- 
volver o seu potencial e 
consegue uma bolsa de es- 
tudo para jogar futebol 
americano na universida- 
de e tornar-se um jogador 
de sucesso, após muitos 
comentários racistas. 


O filme norte-americano 
deJohn Lee Hancock abor- 
da temas como a supera- 
ção, as diferenças sociais e, 
principalmente, o apoio 
familiar, destacando a im- 
portância da compaixão e 
das oportunidades iguais. 

Com este drama biográ- 
fico, baseado no livro “The 
blind side: evolution of a 
game”, de Michael Lewis, 
Sandra Bullock ganhou o 
Oscar de Melhor Atriz pelo 
seu papel. 


HOLLYWOOD/ 19.15 H 
“Um sonho possível” 
Sandra Bullock e Quinton 
Aaron 

2009 


DOCUMENTÁRIO 
Histórias reais de 
perigo e superação 


Relatos de ex-presidiários 
noutros países, por tráfico 
de droga, contrabando e 
outras infrações fazem 
parte deste formato. Cada 
episódio mostra entrevis- 
tas com os envolvidos, fa- 
miliares ou amigos, que 
explicam como foram cap- 
turados e as condições das 
prisões estrangeiras. 


ANIMAÇÃO 
Os heróis caninos 
vão salvar o dia 


Sob liderança de Ryder, 
um rapaz de 10 anos, a sé- 
rie de animação é protago- 
nizada por uma matilha de 
seis cães: Chase, Marshall, 
Rocky, Zuma, Rubble e 
Skye. O objetivo é supera- 
rem as missões e salvar o 
dia, mas não é tarefa fácil, 
devido aos obstáculos que 
vão aparecendo. 


NATIONAL NICK JR./ 12.30 H 
GEOGRAPHIC/14.35 H “Patrulha Pata” 
“Presos no estrangeiro” 2013 


2007 


//IRTP1 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da tarde 14.25 
Escrava mãe 15.20 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.00 Telejornal 19.50 
Euro 2024 - Austria-Turquia 
22.05 Joker 23.00 Portugal 
fenomenal 23.55 Noites do 
Euro 01.00 S.W.A.T. - Força 
de intervenção 02.25 A 
vida privada dos livros 
02.40 Escrava mãe 


//RTP2 

07.05 Espaço Zig zag 12.20 
Superior interesse 13.10 
Viva saúde 13.40 A fé dos 
homens 14.20 Ciclismo - 
Volta a França 2024 16.30 O 
Mundo nos Açores 17.00 
Espaço Zig zag 20.40 Espa- 
ços incríveis de George 
Clarke 21.30 Jornal 2 22.00 
Hotel à beira-mar 22.55 
Primeira pessoa 23.30 Carla 
01.15 A chama 01.50 Cida- 
de aberta 02.40 Redesco- 
brir Veneza 03.40 Verdade 
do vinho 04.10 Milongo 
05.05 Ilhas míticas 06.00 
A fé dos homens 06.30 Re- 
pórter Africa - 2.º edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.05 Júlia18.05 Morde & 
assopra 18.30 Terra e pai- 
xão 19.10 Casados à primei- 
ra vista - Diário 20.00 Jor- 
nal da noite 21.55 A pro- 
messa 22.45 Senhora do 
mar 24.00 Papel principal - 
Avingança 00.30 Resu- 
mos Euro 2024 00.25 Casa- 
dos à primeira vista - Diário 
01.15 Travessia 01.55 Pas- 
sadeira vermelha 03.45 
Terra brava 


(TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 10 13.00 Jornal 
dauma14.05 TVI em cima 
da hora 14.50 A sentença 
16.10 Goucha 17.30 Conge- 
la19.05 Vai ou racha 20.00 
Jornalnacional21.55 Ca- 
cau 23.05 Festa é festa 
24.00 TVI extra 01.55 Au- 
tores 02.50 O beijo do es- 
corpião 03.30 Deixa que te 
leve 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1214.00 3 
às 1415.00 3 às 15 15.20 
Eixo Norte Sul15.45 Zoom 
África 16.00 3 às 16 17.00 3 
às 1718.00 18/20 18.30 
RTP Euro 2024 - Pré-match 
20.00 3 às 20 21.00 360 
21.50 Noites do Euro 
23.00 3 às 23 23.20 Tudo é 
economia 24.00 24 horas 
01.00 Ensaio 01.15 Noites 
do Euro 02.20 Tudo é eco- 
nomia 03.10 Janela indis- 
creta 03.55 Hora de agir 
04.10 Eixo Norte Sul 04.30 
Telejornal Madeira 05.00 
Telejornal Açores 05.30 Re- 
pórter África - 2.2 edição 


Farmácias 


PORTO 

Serpa Pinto (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 645 e 
228318697 


GAIA 

Da Misericórdia (Mafamu- 
de) R. Capitão Salgueiro 
Maia, 311 e 227828971 


MAIA 
Eugénia (Pedrouços) R. 9 
de Abril, 320 « 229016547 


MATOSINHOS 

E. Falcão (Leça da Palmei- 
ra) R. Moinho de Vento, 
231 + 229952680 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Central - 
255422047; Arouca Santo 
António « 256944245; Fel- 
gueiras Sampaio - 
255924600; Lousada Far- 
mácia Ribeiro, S.A. + 
255912231; Marco de Ca- 
naveses Farmácia Abílio 
Miranda & Fo. - 
255522260; Oliveira de 
Azeméis Moderna + 
256682151; Penafiel Con- 
fiança « 255213131; Póvoa 
de Varzim Farmácia 
Nova, Lda. « 252612954; 
Santo Tirso Vilalva « 
252898600; Santa Maria 
da Feira Romy - 
256917100; Farmácia Araú- 
jo « 256044749; São João 
da Madeira Central - 
256830043 


AVEIRO 

Aveiro Neto « 234423286; 
Águeda Farmácia Vidal - 
234622303 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga « 
253612079; Oliveira + 
253695151; Fafe De Quin- 
chães - 253498063; Gui- 
marães Vitória - 
253517180; Vila Verde Da 
Santa Casa da Misericór- 
dia « 253311172; Barcelos 
Avenida « 253826990 


BRAGANÇA 

Bragança Bem Saúde - 
273329341; Mirandela Da 
Ponte « 278262546 


COIMBRA 

Arganil Galvão « 
235205211; Coimbra Mi- 
randa « 239042015; De 
Santa Isabel « 239824916; 
Figueira da Foz Jardim - 
233418203 


GUARDA 

Guarda Farmácia da Esta- 
ção « 271224373; Seia Me- 
lo - 238312219 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Simões + 
258822208; Ponte de 
Lima Cerqueira + 
258941154 


VILA REAL 
Vila Real Almeida - 
259322874 


VISEU 
Tondela Horta - 
232822304 


UA 


EFEMERIDES 


1917 A Ford produz o pri- 
meiro camião. 


1932 Morre, com 42 anos, 
D. Manuel II, último rei de 
Portugal, sem sucessor in- 
dicado. 


1961 Morre, com 62 anos, 
o escritor norte-america- 
no Ernest Miller He- 
mingway, Nobel da Litera- 
tura em 1954, autor de “o 
velho e o mar” e “Por 
quem os sinos dobram”. 


1966 Os restos mortais do 
padre Bartolomeu de Gus- 
mão, inventor da passaro- 
la, são trasladados de Espa- 
nha para o Brasil. 


1969 O bispo do Porto An- 
tónio Ferreira Gomes re- 
gressa a Portugal, depois 
de dez anos de exílio. A PI- 
DE (Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado) irá 
mantê-lo sob vigilância 
até 1974. 


19910 Iraque destrói mís- 
seis balísticos, sob a orien- 
tação da ONU. 


2004 Morre, aos 84 anos, 
a escritora e poetisa 
Sophia de Mello Breyner 
Andresen. Prémio Camões 
em 1999. 


2006 Morre, aos 93 anos, 
Lucinda Alves Viana Mar- 
tins, a primeira mulher au- 
tarca depois de 25 de Abril 
de 1974, quando assume a 
presidência da Junta de 
Freguesia de Formariz, Pa- 
redes de Coura. 


2007 Morre, com 78 anos, 
a cantora lírica norte-ame- 
ricana Beverly Sills. 


2011 Morre, com 81 anos, 
o senador e ex-presidente 
da República do Brasil Ita- 
mar Franco. 


2016 Morre, aos 91 anos, O 
ator Camilo de Oliveira. 


2022 O atleta João Coelho 
consegue a medalha de 
ouro dos 400 metros dos 
Jogos do Mediterrâneo 
Oran2022, Argélia, ao cor- 
rer a final em 45,41, novo 
recorde pessoal. 


NECROLOGIA 


Gemunde (Rua de Sá) - Vila do Castêlo da Maia 


D. DEOLINDA DA SILVA RAMOS 


Faleceu 


Suas filhas, genro, netos e demais família participam 
o falecimento do seu ente querido. O funeral 
realiza-se hoje, terça-feira, às 15.30 horas, da capela 
mortuária de Gemunde, onde está em câmara- 
-ardente, para a igreja paroquial. Findas as cerimónias 
religiosas, será inumada no cemitério local. A missa 
do 7.º dia será realizada no dia 7, domingo, às 9.30 
horas, na referida igreja. Antecipadamente se agradece a todos os que 
de alguma forma manifestem pesar. 


FUNERÁRIA ERNESTO SILVA - MOREIRA - MAIA 


Eternos 
são os que 
amamos 
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CULTURA 31 


UTIL & FUTII 


Subida da temperatura 


j : Grau de 
Céu pouco nublado ou limpo. Vento em geral fraco, por vezes ACRE i 
moderado nas terras altas, soprando moderado a forte de no- 62000 
roeste na faixa costeira ocidental em especial durante a tarde. 2 
Pequena subida da temperatura. Instruções: 
As letras 3 
nas casas 
com um 


Signos 


Cruzadas 


círculo for- 4 
mam o 


As NY nome de 
O ss o” Tabel Gii » uma locali- z 
Céu Pouco Po. O, ror Isabel Guimarães dade portu- 
limpo nublado 15° / 28° 2h E` Astróloga - ISAR/CAP guesa. 6 
Vila Real Bragança 
Ee Es Braga 16º/30º 14º/30º , 
Muito Trovoada 15° / 33° Carneiro 21.03 a 20.04 
L I Vai atravessando uma fase de 8 
nublado Porto sdy sdy 
-Q- -Q- contrariedades, mas não deixe 
14° 16°/28° an STA: i ici 
E E i que isso o condicione para fazer o 9 
F77 EF xx i Viseu Guarda que ambiciona. A 
g da Aveiro o o o o 
Aguaceiros Chuva E o 15º/29º 14º/26 
15º/23 Sio Touro 21.04 a 21.05 10 
-Q- As mudanças serão importantes, 
k > : ” Coimbra au: mas precisa de ter cautela com a 11 EHEHEHEH O 
Neve AN 1427302 Castelo impaciência. É fundamental que Au 
Branco não se precipite. 
1 6° E . . Z 
o Re a 19° / 33° Gémeos ib aii Horizontais: 1 - Pé e perna do Gerar. 2 - Trouxa. Independente. 
Açores x . E à a 
ii Os assuntos financeiros vão preci- animal. Somente. 2- Tenebroso. 3 - Vencer. Magnésio (s. q.). 4 - 
É sar de ligeiros acertos que pas- Pequeno peixe gadiforme de água Angola (Internet). De acordo com 
Es ©- ~O- AU sam por negociar e criar alternati- salgada. 3 - Progenitor. Dez mais o Antigo Testamento, foi o primei- 
P. Delgada q É i EAR vas. dois. Hectolitro (abrev.). 4 - Ins- ro filho de Adão e Eva. Face infe- 
18° / 25° BELAS Caranguejo 22.06 a 22.07 truir. Pessoa amada. 5 - Tecido rior do pão. 5 - “De” + “a”. Símbo- 
Évora Na vida pessoal as mudanças forte de linho grosso. O que não é lo de miliampere. Viagem. 6 - Sal- 
17º/37º sentidas podem trazer instabilida- nosso. 6 - Termo. Suspiros. 7 - vo. Técnica de localização através 
aa Rip E e Rena: Proferir em voz alta. Nome mascu- de ondas de rádio. 7 - Tranquilida- 
17º JOF JOf i lino. 8 - Gracejar. Afiançar. 9 - Nu- de pública. Los Angeles. Bibliote- 
7 ER Leão 23.07 a 22.08 meração romana (4). Questão judi- ca Escolar. 8 - Nome da letra N. 
16º pa Aproveite a capacidade de rene- cial. Sinal gráfico que serve para Canto em louvor da Pátria. Com- 
Madeira gociar e transformar o que for ne- 


sdy Ay 
pos pos 
Es Faro 


cessário. Grande cumplicidade na 
relação. 


nasalar a vogal a que se sobre- 
põe. 10 - Marinha de guerra. 
Sumo Pontífice. 11 - Sujeitar a 


putador Pessoal. 9 - Símbolo de 
nordeste. Untar muito. 10 - En- 
contrei. Cada um dos quatro gru- 


RR 23º / 30º Virgem 23.08 a 23.09 certas regras. Acreditar. pos de um baralho de cartas. 
Probabilidade de uma mudança Anti 
20º / 25º ; nu 11 - Cântico sagrado de louvor ou 
na área profissional. Aproveite e ada ; . 
219º avance com um projeto há muito Verticais: 1 - Documento escrito. agradecimento a Deus. Debruar. 
delineado. 
TERÇA 2 QUARTAS | QUINTA4 SEXTA 5 SÁBADO 6 Balança 24.09 a 23.10 
. É uma boa altura para pôr em prá- Sudoku 
Lisboa SOE as tica um sonho antigo. Procure mo- Grau de dificuldade: 
Ts mentos em que possa relaxar em 00000 
família. 
18º/31 169/25 » Instruções: 
Escorpião 24.10 a 22.11 O objetivo do jogo é muito 
Porto elo Esteja preparado para uma nova simples: tem de se preencher 
> 206 atividade que lhe pede grande cada coluna e cada quadrado 
concentração. Vai sentir-se revi- de 3x3 com números entre 1 
16º/24º 16º/25º 15º/24º gorado e realizado. e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
Braga itári nas colunas (horizontais e 
9 le As Ao Sagitário Sai elo verticais) da em cada qua- 
-Q- -Q- AO Por muito que se ache com razão : 
Nn Parts Ts nn drado de 3x3 casas. 
deve evitar impor a sua vontade 
15°/33° 162/322 19°/33° em projetos profissionais que es- 
tão na fase inicial. 1 + E 
Coimbra + 
Es Es Capricórnio 22.12 a 20.01 392 
Não fuja dos desafios com cole- 9 5 
13°/31° 14º/25º gas de trabalho. A família exige 8 4 
dedicação e apoio na tomada de z a i 
Faro Loa Eos X- decisões. 
DR TA aha Aquário 21.01 a 20.02 587 
269/329 249/312 20%/31º Altura de ultrapassar receios e 


preparar a mudança em vários as- 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Toda. Normal. 2 - Avós. Órbita. 

3 - Tá. Medo. Ag. 4 - Urbano. Puro. 5 - Aia. Tacar. 6 - Rombo. Lugar. 7 - Boato. 
Ida. 8 - Aqui. Entrar. 9 - Lu. Frei. PE. 10 - Melhor. Neta. 11 - Amália. Orar. 
Verticais: 1 - Tatuar. Alma. 2 - Ovário. Quem. 3 - Dó. Bambu. Lá. 4 - Asma. 


petos da sua vida. Estabeleça 
prioridades. 


TEMP. MÁXIMAS EZONE MOESA [6109] 11-15º [965208] 21:25% 1262300 31367] [362409 PESOS] 


Peixes 21.02 a 20.03 


MARÉS A relação afetiva vai exigir maior 3 ` 5 $ , 
NORTE BADGLMAR: NÖRTEPREAWAR: SULBANAMAD SUEBREIA-MAR compreensão e abertura a diálo- Boi. HI. 5 - Entoa. Foi. 6 - Nódoa. Terra. 7 - Oro. Clone. 8 - Rb. Pau. Tino. 9 - Mi. 
06.39H-1,0M 00.24H-3,0M 06.37H-1,1M 00.36H-3,2M gos sinceros. Será preciso ajustar Urgir. Er. 10 - Atar. Adapta. 11 - Lago. Rarear. 

19.12H-1,0M 12.58H-3,0M 19.10H-1,1M 13.12H-3,2M comportamentos. Localidade: Mó Pequena 
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Estrelas da | V vivem 
verão em grande estilo 


Por cá ou além-fronteiras, famosas estreiam biquínis e inspiram fãs Cláudio Ramos Férias 


Com o final de mais uma edi- 
ção do “Big Brother”, que di- 
tou Inês Morais como vence- 
dora, Cláudio Ramos cumpriu 
a tradição e foi ao Santuário de 
Fátima, antes de partir de fé- 
rias. “Não sou um super-herói, 
por isso estou cansado, esgota- 
do, a precisar de escutar o meu 
corpo”, partilhou. 


PESSOAS 


1 Liliana Santos, na República Dominicana 
2 Andreia Rodrigues, no Algarve 

3 Margarida Corceiro, em Ibiza 

4 Bárbara Norton de Matos tem 

a própria linha de biquínis 


Sarah Ferguson Em 
memória de Lady Di 


Se fosse viva, Diana de Gales 
teria feito ontem 63 anos, uma 


5 Isabel Figueira, data que a cunhada Sarah Fer- 
em Formentera “ guson assinalou. Nas redes so- 
6 Júlia Palha ciais, a ex-mulher do príncipe 
é imagem de marca André felicitou a falecida prin- 
da Calzedonia cesa, de quem era grande ami- 


Sara Oliveira 
pessoasOjn.pt 


TENDÊNCIAS O calor marca a esta- 
ção e, nas redes sociais, não fal- 
tam registos de idas à praia de 
muitas famosas. Entre o Algarve 
e as Baleares, foram muitas as 
que, no fim de semana, aprovei- 
taram o bom tempo para se mos- 
trarem em biquíni, deixando 
perceber o que está em voga. 

Em Formentera, com o namo- 
rado, Luís Santos, e amigos, a 
atriz Isabel Figueira deixou-se 
ver com dois modelos de corte 
semelhante, ambos de marcas 
portuguesas, a combinarem com 
o pele já bastante bronzeada. 

Na ilha ao lado, sem revelar 
com quem estava, Margarida 
Corceiro tem deslumbrado tam- 
bém com pouca roupa, em pas- 
seios em alto-mar. Em Ibiza, a 
atriz, de 21 anos, promove pro- 
postas da própria marca. 


Igualmente conhecida das no- 
velas, Bárbara Norton de Matos 
estreia a linha que lançou com a 
filha mais velha, Flor. Por sua 
vez, antes de chegar aos cinemas 
como protagonista de “Podia ter 
esperado por agosto”, Júlia Palha 
esbanja sensualidade na nova 
campanha da Calzedonia, à ima- 
gem da realidade. 

No Sul de Portugal, a apresen- 
tadora Andreia Rodrigues po- 
sou junto ao mar, deixando em 
evidência a sua boa forma com 
um biquíni a condizer com as 
tendências. 

Em Samaná, República Do- 
minicana, Liliana Santos 
goza de “umas férias mais 
que desejadas”, em grande 
estilo, como faz questão de 
registar nas redes sociais. A 
atriz aposta em peças de 
uma grife brasileira que 
combinam com as suges- 
tões nacionais. 


ga. “Lembrar-me-ei para sem- 
pre do nosso riso”, escreveu a 
duquesa de York. 


Jacques Doillon 
Suspeitas de abusos 


Os realizadores Jacques Doil- 
lon e Benoit Jacquot foram co- 
locados sob custódia, como 
adiantou a agência France- 
-Presse, na sequência das quei- 
xas apresentadas por Judith 
Godrêche, de 52 anos, em feve- 
reiro deste ano. A atriz acusou 
Jacquot de violação e Jacques 
Doillon de abuso sexual. 
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[FOR DENTRO! 


AVB rodeado da 
nova estrutura 


Villas-Boas assistiu ao 
primeiro treino da pré- 
-época, juntamente 
com a equipa que o ro- 
deia: Andoni Zubizar- 
reta (diretor-desporti- 
vo), Jorge Costa (dire- 
tor para o futebol), Pe- 
dro Silva (diretor do 
departamento de per- 
formance) e Henrique 
Monteiro (gestor-exe- 
cutivo). 


Reunião na 
Câmara do Porto 

A Direção portista é re- 
cebida hoje por Rui 
Moreira, na Câmara do 
Porto, depois de André 
Villas-Boas ter solicita- 
do uma “apresentação 
de cumprimentos”. Se- 
guir-se-á um almoço, 
na residência oficial do 
autarca. 


mm ez fé 


co Ei ND 


pra 


Vítor Bruno esteve muito interventivo no primeiro treino da pré-temporada 


Treze do Olival 
no primeiro dia 
de Vítor Bruno 


Arranque da pré-época portista confirma aposta no “ouro da casa”. 
David Carmo e Navarro também entram nas contas do novo técnico 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaralOjn.pt 


O primeiro esboço 
azul e branco, versão 2024/25, 
esteve à vista no Olival, no dia 
em que Vítor Bruno se estreou 
no trabalho de campo como trei- 
nador principal dos dragões, no 
papel de sucessor de Sérgio Con- 
ceição. No momento da apresen- 
tação, há pouco mais de três se- 
manas, o técnico destacou a von- 
tade de apostar no “ouro da 
casa”, leia-se atletas formados 
pelo clube, e a verdade é que o 
treino que abriu a pré-época por- 
tista contou com 13 jogadores da 
formação ou com passagem pela 
equipa B, de um total de 28 que 
se apresentaram ao serviço. 
Com Zaidu e Marcano ainda 
fora de combate, em recupera- 
ção de lesões graves, esse núme- 
ro representa metade dos joga- 
dores que ontem treinaram nos 
relvados do Olival. Para além de 
João Mário, Martim Fernandes, 
Zé Pedro, Romário Baró, Danny 
Namaso, Gonçalo Borges e Gon- 
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André Villas-Boas atento 


çalo Sousa (todos utilizados na 
época passada), foram chamados 
ao trabalho com o plantel prin- 
cipal os guarda-redes Gonçalo 
Ribeiro e Diogo Fernandes, o la- 
teral Martim Cunha, o médio 
Vasco Sousa e o avançado Rodri- 
go Mora, sendo que, nos 15 mi- 
nutos abertos à Imprensa, foi 
possível ouvir Vítor Bruno a pu- 
xar por alguns destes jogadores. 

Sem contratações efetuadas, as 


caras novas, se é que se lhes pode 
chamar assim, foram David Car- 
mo e Fran Navarro, ambos de 
volta ao F. C. Porto após seis me- 
ses de empréstimo ao Olympia- 
cos e à procura de mostrar servi- 
ço ao novo treinador. Quanto a 
André Franco, Iván Jaime e Toni 
Martínez, três dos quatro joga- 
dores que estiveram afastados 
do plantel na parte final da tem- 
porada transata (o mexicano Jor- 
ge Sánchez já não representa os 
dragões), foram, como se espe- 
rava, reintegrados. 

Nas primeiras semanas da pré- 
-temporada, Vítor Bruno não vai 
contar com os internacionais 
Diogo Costa, Wendell, Eusta- 
quio, Pepê, Francisco Conceição 
e Evanilson, que gozarão um 
curto período de férias após as 
presenças no Euro 2024 e na 
Copa América. Antes do estágio 
na Áustria, de 15 a 24 de julho, a 
equipa portista vai efetuar três 
jogos de preparação no Olival, à 
porta fechada, diante do Varzim 
(já no sábado), do Chaves (dia 
10) e do Nacional (dia 13). 
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AO SERVIÇO 


e Cláudio Ramos 
* Samuel Portugal 
* Gonçalo Ribeiro 
e Diogo Fernandes 


e João Mário 

* Martim Fernandes 

* Fábio Cardoso 

e Otávio 

e Zé Pedro 

e David Carmo 

e Gabriel Brás 

e Marcano (lesionado) 
e Zaidu (lesionado) 

e Martim Cunha 


* Alan Varela 

e Grujic 

e Nico González 
e Romário Baró 
e Vasco Sousa 
e André Franco 
e Iván Jaime 


e Rodrigo Mora 

* Danny Namaso 
e Toni Martinez 

e Fran Navarro 

e Galeno 

e Gonçalo Borges 
* Gonçalo Sousa 


e Vítor Bruno (treinador) 


e Nuno Piloto (adjunto) 


e Vítor Gouveia (adjunto) 


e Óscar Tojo (fisiologista) 


e Diogo Almeida (treinador g.r) 


e Luís Miguel (treinador g.r.) 


e Carlos Pintado (analista) 


Carmo volta 
após seis 
meses na 

Grécia 
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Kovacevic é a grande 
atração no primeiro dia 


Guarda-redes bósnio começa a trabalhar em Alcochete no arranque do 
campeão nacional. Gyokeres, Diomande e Morita esperados nos próximos dias 
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Kovacevic é o substituto de Adán e assinou contrato até 2029 


Rui Farinha 
rui.farinhaOjn.pt 


SPORTING Os leões apre- 
sentaram-se em Alcoche- 
te, no primeiro dia de tra- 
balho da época 2024/25, 
com apenas um reforço, o 
guarda-redes Kovacevic, já 
que Debast encontra-se ao 
serviço da seleção da Bél- 
gica, no Euro 2024. Rodri- 
go Ribeiro, Callai, Essugo 
e Afonso Moreira, empres- 
tados na última tempora- 
da, estiveram, também, 
presentes, assim como 
Mateus Fernandes, que, 
tudo aponta, irá permane- 
cer no plantel. 

Já Gyokeres, Diomande e 
Morita só regressam a Por- 
tugal nos próximos dias. 
Porseu lado, Rafael Ponte- 
lo e Koindredi, contrata- 
dos em janeiro, não se 
apresentaram e está em 
cima da mesa a possibilida- 
de de serem cedidos. 

No dia em que o Sporting 
celebrou o 118.° aniversá- 
rio, Ruben Amorim deu o 
exemplo e foi dos primei- 
ros a chegar à Academia 
Cristiano Ronaldo, numa 
jornada marcada, de ma- 


nhã, por testes clínicos e 
físicos, e à tarde por prepa- 
ração com bola. À Sporting 
TV, Pedro Gonçalves foi o 
porta-voz: “Sentimos sau- 
dades dos adeptos porque 
a última época foi incrível 
e queremos dar outra vez 
o nosso melhor. Manuel 
Fernandes? Queria o Spor- 
ting campeão todos os 
anos”. 

Contratado ao RKS 
Rakow, o guarda-redes 
Kovacevic, de 26 anos, foi 


PRÉ-PEOCA 


Athletic Bilbau 
adversário no 
Cinco Violinos 


O Sporting anunciou 
que o Athletic Bilbau 
(Espanha) vai ser o ad- 
versário no Troféu Cin- 
co Violinos, numa par- 
tida agendada para Al- 
valade a 27 de julho, às 
19.30 horas. Antes, no 
Algarve, durante o es- 
tágio de pré-tempora- 
da, os leões defrontam 
o Union St. Gilloise 
(Bélgica), no dia 17, e o 
Sevilha (Espanha), a 23. 


a atração principal, sendo 
o eleito para substituir 
António Adán, que termi- 
nou contrato. O guarda- 
-redes bósnio, de 1,92 me- 
tros, assinou por cinco 
anos e tem uma cláusula 
de rescisão de 60 milhões 
de euros. Por seu lado, De- 
bast terminou ontem a 
sua participação no Cam- 
peonato da Europa einicia 
um período de férias antes 
de viajar rumo a Portugal. 
O mesmo cenário aplica- 
-se a Hjulmand, que ves- 
tiu a camisola da Dina- 
marca até ao fim de sema- 
na. O guarda-redes Franco 
Israel, por seu turno, está 
ao serviço do Uruguai na 
Copa América. 


PLANTEL INCOMPLETO 

A SAD investiu em duas 
contratações e procura 
ainda um avançado face à 
saída de Paulinho ea uma 
hipotética transferência 
de Gyokeres. Ioannidis, 
do Panathinaikos, foi hi- 
pótese mas o negócio aca- 
bou por não ter o desenla- 
ce esperado devido a desa- 
cordo de verbas entre os 
dois clubes. e 


AO SERVIÇO 


GUARDA-REDES 


e Vladan Kovacevic 


* Franco Israel 


e Diogo Pinto 


e Diego Callai 


DEFESAS 


e Geny Catamo 


e Ricardo Esgaio 


e Iván Fresneda 


* Eduardo Quaresma 


e Coates 


* Diomande 


* Debast 


° St. Juste 


* Gonçalo Inácio 


e João Muniz 


* Rafael Pontelo 


e Matheus Reis 


MÉDIOS 


e Hjulmand 


e Dário Essugo 


e Koindredi 


* Morita 


e Daniel Bragança 


e Mateus Fernandes 


AVANÇADOS 


e Pedro Gonçalves 


* Francisco Trincão 


e Marcus Edwards 


* Nuno Santos 


e Viktor Gyokeres 


e Rodrigo Ribeiro 


EQUIPA TÉCNICA 


e Rúben Amorim (treinador) 


* Emanuel Ferro (adjunto) 


e Carlos Fernandes (adjunto) 


e Adélio Cândido (adjunto) 


* Jorge Vital (treinador guarda- 
-redes) 


e Rúben Ferreira (fisioterapeuta) 


2 de julho de 2024 Jornal de Notícias 


“Estou feliz por 
ser treinado por 
Roger Schmidt” 


Pavlidis, oficializado por 18 milhões de euros, 
chega do AZ Alkmaar para reforçar o ataque 


Rui Farinha 
rui.farinha@jn.pt 


BENFICA A SAD encarnada 
anunciou a contratação de 
Vangelis Pavlidis, por 18 
milhões de euros, a que se 
acrescentam dois milhões 
por objetivos, através de 
um comunicado enviado à 
CMVM.. A cláusula de res- 
cisão do internacional gre- 
go é de 100 milhões de eu- 
ros, sendo que o AZ 
Alkmaar fica com 10% das 
mais-valias de uma even- 
tual transferência. Com 
25 anos, o avançado assi- 
nou por cinco temporadas 
e mostrou-se feliz com o 
acordo, depois de posar ao 
lado do presidente Rui 
Costa, nas fotografias. 

“O Benfica é o Benfica... 
Seo Benficate chama, não 
podes dizer que não. 
Quando ouvi, tinha inte- 
resse, senti logo o entu- 
siasmo de representar um 
grande clube e de poder jo- 
gar num estádio incrível. 
É um prazer ser o próximo 
grego a jogar aqui”, realçou 
à BTV, lembrando as pas- 
sagens de vários helénicos 
pelo clube, casos de Fys- 
sas, Katsouranis, Karagou- 
nis, Samaris, Mitroglou e 
Vlachodimos. 

O treinador Roger 
Schmidt foi elogiado. “Nos 
Países Baixos, foi sempre 
um prazer jogar contra as 
suas equipas, eram sempre 
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bons jogos, e agora estou 
feliz porque vou ser trei- 
nado por ele. Sei que é um 
treinador que deseja golos 
e um futebol atrativo e 
ofensivo”, destacou o 
avançado, de 25 anos. 

Na última temporada, 
foi o melhor marcador da 
Liga dos Países Baixos. 
“Há a pressão de ser um 
número nove no Benfi- 
ca, mas esse é normal- 
mente o meu trabalho. 
Agora estou a começar 
num novo clube e num 
novo país, vou dar o meu 
melhor para continuar 
como acabei a última 
temporada”, destacou o 
futebolista. e 


Jurasek cedido 
com opção 
de 10 milhões 


Sem espaço no Benfica, 
David Jurasek voltou a 
ser emprestado ao 
Hoffenheim, que fica 
com uma opção de 
compra de 10 milhões 
de euros. O valor pode 
atingir 11 milhões no 
caso de serem cumpri- 
dos objetivos desporti- 
vos. “Depois de um pe- 
ríodo de adaptação, foi 
importante na equipa”, 
revelou Alexander Ro- 
sen, diretor do clube 
alemão. 
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Pavlidis, ao lado de Rui Costa, assina por cinco anos 


VOINA TS 


Jornal de Notícias 


Da 


SEMÁFORO 


ror Vasco Samouco 


2 de julho de 2024 


Diogo Costa 


Salvou-se o guarda- 
redes numa noite 
complicada da seleção. 
Diogo Costa defendeu 
os penáltis todos, depois 
de negar o golo a Sesko 
no prolongamento. He- 
rói nacional. 


Jurasek 


O checo volta a ser 
emprestado e nem 
sequer terá a oportuni- 
dade de convencer Roger 
Schmidt na pré-época. 
Jurasek não tem futuro 
na Luz, mas ainda pode 
render uns milhões. 


Vertonghen 


Um desvio do ex- 
periente central 
custou à Bélgica a elimi- 
nação do Euro 2024. Ver- 
tonghen fica com o ónus 
de mais uma participa- 
ção modesta dos belgas 
numa grande prova. 


Queda dita nova 
história no Tour 


Binam Girmay vence etapa ao sprint e Richard 
Carapaz tira camisola amarela a Tadej Pogacar 


José Pedro Gomes 


desportoOjn.pt 


CICLISMO Uma queda cole- 
tiva a dois quilómetros do 
final ditou que a terceira 
jornada da Volta a França 
entrasse para a história da 
modalidade, com Biniam 
Girmay (Intermarché- 
-Wanty) a ser o primeiro 
ciclista da Eritreia, país da 
África Oriental, a vencer 
uma etapa, e Richard Ca- 
rapaz (EF-Education-Easy 
Post) a ser o primeiro 
equatoriano e envergar a 
camisola amarela na pro- 
va, destronando o anterior 
líder Tadej Pogacar. 

A tirada, com mais de 
200 quilómetros, estava a 
ser uma sequência de bo- 
cejos, mas nos derradeiros 
dois mil metros, quando 
os sprinters se tentavam 
posicionar, uma queda ba- 
ralhou toda a sequência, 
selecionando um grupo 
para discutir a vitória na ti- 
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rada e atrasando os candi- 
datos à amarela. 

Disso se aproveitaram 
Girmay que, com uma 
ponta finalexplosiva, sur- 
preendeu a concorrência, 
e Carapaz, que emergiu 
como líder num desempa- 
te pelos resultados nas três 
etapas anteriores. e 


CLASSIFICAÇÕES 

3.º ETAPA - 1.º Biniam Girmay, Eri 
(Intermarché-Wanty), 05:26.48 horas. 
(média: 42.375 km/h); 2.º Fernando 
Gaviria, Col (Movistar), m.t.; 3.º Arnaud 
De Lie, Bel (Lotto Dstny), m.t.; 4.º Mads 
Pedersen, Din (Lidl-Trek), m.t. 5.º Dylan 
Groenewegen, Hol (Jayco AlUla), m.t. 
(...) 14.º Richard Carapaz, Equ (EF 
Education-EasyPost), m.t.; 34.º Nelson 
Oliveira, POR (Movistar), m.t.; 92.º Rui 
Costa, POR (EF Education-EasyPost), 
m.t.; 97.º João Almeida, POR (UAE 
Emirates), m.t. 


GERAL - 1.º Richard Carapaz, Equ (EF 
Education-FasyPost), 15:20.18 horas; 2. 
Tadej Pogacar, Slo (UAE Emirates), m.t.; 
3.º Remco Evenepoel, Bel (Soudal Quick- 
-Step), m.t.; 4. Jonas Vingegaard, Din 
(Visma-Lease a Bike), m.t.; 5. Romain 
Bardet, Fra (dsm-firmenich PostNL), a 06 
segundos (...) 21.º João Almeida, POR 
(UAE Emirates), m.t.; 22. Adam Yates, GB 
(UAE Emirates), m.t.; 35.º Rui Costa, POR 
(EF Education-EasyPost), a 02.31 
minutos.; 43.º Geraint Thomas, GB 
(INEOS), a 04.24; 58.º Nelson Oliveira, 
POR (Movistar), a 17.10 


Paintball 
reforça 
espírito 
de grupo 


Plantel prossegue 
estágio de 
pré-época em França 


BRAGA No dia a seguir à vi- 
tória sobre o Sion (3-0), os 
guerreiros tiveram uma ses- 
são diferente no estágio de 
preparação em Evian les 
Bains, em França, onde pas- 
saram a tarde de ontem a 
praticar paintball que ser- 
viu para descontrair, mas 
sobretudo para fortalecer o 
espírito de grupo. O plantel 
foi dividido e até Maxi Pe- 
reira, que agora assume fun- 
ções de adjunto de Daniel 
Sousa, participou na sessão. 
De manhã, de forma a re- 
generar os músculos, o 
plantel fez trabalho de gi- 
násio e de piscina, antes 
de prosseguir hoje os trei- 
nos no relvado. 


RENOVAÇÃO NO FUTSAL 
Entretanto, o Braga 
anunciou a renovação do 
treinador de futsal Joel 
Rocha por mais quatro 
épocas, ou seja, até 2028. 
O técnico chegou ao Mi- 
nho em 2021. e 


Niakaté vestido a preceito 


Rivas chega a custo zero 


Oscar Rivas 
a caminho 
de ser 
reforço 


Defesa central tem 
24 anos e chega do 


Alcorcón (Espanha) 


V. GUIMARÃES O defesa cen- 
tral Óscar Rivas, de 24 anos, 
está bem encaminhado para 
reforçar o Vitória. O jogador 
foi um dos destaques do Al- 
corcón, da 2.º Divisão espa- 
nhola, e pode chegar a custo 
zero. É um centralalto (tem 
1,93 metros) e fez 32 jogos 
na época passada. 

O médio André André ter- 
minou a sua ligação ao Vitó- 
riaeosminhotos utilizaram 
as redes sociais para se des- 
pedirem do antigo capitão, 
cujo contrato cessou a 30 de 
junho. “Nove épocas. 233 
jogos. 39 golos. Um obriga- 
do nunca será suficiente, 
Mestre André!”, escreveu o 
Vitória, acompanhando o 
texto com um vídeo de al- 
guns momentos do interna- 
cional português. 

Com 34anos, André André 
serviu o Vitória em duas oca- 
siões. Regressou em 2018 e 
teve apenas uma breve pas- 
sagem pela Arábia Saudi- 
ta. @VÍTOR JORGE OLIVEIRA 
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Regresso aos Arcos com novo avançado 


RIOAVE O plantel dos vila-condenses regressou ao es- 
tádio dos Arcos para iniciar os trabalhos de pré-época, 
com uma novidade. O avançado israelita Karem Zoa- 
bi, de 18 anos, que jogava no Hapoel Katamon Jeru- 
salem, do principal escalão do seu país, assinou um 
contrato válido por duas épocas com o Rio Ave, e hoje 
já integrou o grupo do trabalho. No arranque dos trei- 


nos estiveram 17 jogadores do plantel anterior. spc. 


Trio de reforços 
no arranque 


MOREIRENSE Benny (ex- 
-AVS), Sidnei (ex-F. C. 
Porto) e Liberato (ex- 
-Santo André) foram as 
caras novas no arranque 
dos trabalhos. Sob a lide- 
rança de César Peixoto, 
apresentaram-se 26 joga- 
dores, que realizaram os 
exames médicos. Kodi- 
sang e Marcelo chegam 
mais tarde. vjo. 


Rochinha, Rodrigo 


Três regressos 
na seleção 


FEMININO Francisco 
Neto divulgou a convo- 
catória para os jogos da 
seleção com Bósnia (12 
de julho) e Malta (16 de 
julho), a contar para a 
Liga das Nações. Tatiana 
Pinto, Fátima Pinto e 
Ana Capeta estão de re- 
gresso, enquanto Beatriz 
Cameirão e Andreia Fa- 
ria foram preteridas. 


e Tom presentes 


FAMALICÃO O plantel dos minhotos deu o pontapé de 
saída para a nova época, num dia dedicado a exames 
médicos e testes físicos, e onde já marcaram presen- 
ça os três reforços garantidos no defeso: Rochinha, 
Rodrigo Pinheiro e Tom van de Looi. Ausentes do dia 
inaugural estiveram o defesa Enea Mihaj, e os avan- 
çados Jhonder Cádiz e Sorriso, todos autorizados a 


juntar-se mais tarde aos trabalhos. y pe. 


Plantel: Guarda-redes: Luiz Júnior, Ivan Zlobin e Hugo Cunha; 

Defesas: Martin Aguirregabiria, Rodrigo Pinheiro (ex-F. C. Porto B), Justin de 
Haas, Riccieli, Francisco Moura e Enea Mihaj; 

Médios: Gustavo Assunção, Mirko Topic, Zaydou Youssouf, Tom van de Looi (ex- 
-Brescia), Gustavo Sá, Samuel Lobato e Otso Liimatta; 


Avançados: Rochinha (ex-Kasimpasa), 


Tozé Mendes na 
equipa técnica 

Avs A equipa técnica lide- 
rada por Vítor Campelos 
foi reforçada com a aqui- 
sição de Tozé Mendes, 
que irá exercer as fun- 
ções de adjunto, depois 
de na época passada ter 
estado à frente do V. Gui- 
marães B. 


AGENDA 


Afonso Rodrigues, Óscar Aranda e Pablo 


Simone Biles nos 
Jogos Olímpicos 
GINÁSTICA A norte-ame- 
ricana garantiu a presen- 
ça em Paris 2024, após 
conseguir os “trials” com 
uma execução no solo. 
Simone Biles esteve afas- 
tada da competição por 
problemas relacionados 
com a saúde mental. 


CICLISMO - Volta a França - 4.º etapa - Pinerolo - Valloire (139,6km) 
FUTEBOL - Campeonato da Europa - Oitavos de final - Roménia - Países Baixos 


(17), Austria - Turquia (20) 
Copa America - Grupo D - 3.º jornada - 
de quarta-feira) 


Brasil - Colômbia, Costa Rica - Paraguai (2h 


NATAÇÃO - Campeonato Europeu de juniores - Em Vilnius, Lituânia 
VOLEIBOL - Campeonato da Europa feminino Sub - 22 - 2.º jornada - Sérvia - 


Portugal (20) 


DIVERSOS - Regresso ao trabalho do Gil Vicente 


UILTI= 
MAS 


Santo Ovídio 
vai ser praęa 


GAIA A Câmara de Gaia 
vai propor ao arquiteto 
e urbanista catalão Joan 
Busquets que a futura 
praça de Santo Ovídio 
tenha uma cobertura 
parcial, revelou o presi- 
dente da autarquia, 
Eduardo Vítor Rodri- 
gues. Aintenção é apro- 
veitar anova estação de 
alta velocidade para 
tornar a atual rotunda 
de Santo Ovídio numa 
praça de tomada e lar- 
gada de passageiros. 


Dois mortos 
nas praias 


BALANÇO Duas pessoas 
morreram nas praias 
desde o início da época 
balnear, a 1 de maio. De 
acordo com a Autorida- 
de Marítima Nacional 
tratou-se de dois aci- 
dentes, um numa praia 
vigiada (Meia Praia) e 
outro numa zona não 
vigiadas (Algar de Be- 
nagil), ambas no distri- 
to de Faro. No ano pas- 
sado, morreram 43 pes- 
soas por afogamento. 


Riscos 
na inflação 


ECONOMIA “Não está 
garantida uma aterra- 
gem suave da econo- 
mia” da Zona Euro, 
nem tão-pouco se pode 
excluir a ocorrência de 
novos choques exter- 
nos sobre a inflação e 
perturbações no cami- 
nho de descida das ta- 
xas de juro, avisou 
Christine Lagarde, pre- 
sidente do BCE, no Fo- 
rum BCE que decorre 
em Sintra. 


Presidente da CCDR-N 


A ligação à Galiza tem 
merecido atenção redo- 
brada do líder da CCDR- 
-N, com a alta velocidade 
e as melhorias exigidas 
para o comboio Celta a 
marcarem a agenda. 


Presidente do INEM 


A tensão era crescente e 


ontem o desfecho anun- 
ciado confirmou-se: 
apresentou a demissão, 
prontamente aceite pela 
ministra da Saúde. É a 
segunda queda no setor. 


Presidente do Chega 


A tentativa de capitali- 
zar o descontentamento 
dos polícias foi condena- 
da pelos maiores sindi- 
catos. Quinta-feira se 
verá o resultado do seu 
mais recente truque. 


AS VEZES, AS 
VITÓRIAS MAIS 
SOFRIDAS SÃO 
AS MAIS SA- 
BOROSAS. 


SOFRIDAS? QUAL FOi A 
HISTORIA DO JOGO? 
RONALDO, LEÃO, | 
BRUNO, RONALDO, 
CANCELO, PEPE, 
RONALDO... 
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«E DEPOIS 
DIOGO COSTA, 
DIOGO COSTA, 
DIOGO COSTA. 


Polémica sobre trasladação de Eça de Queiroz mais perto do fim 


Supremo confirma 
trasladação de Eça 
para o Panteão 


Juízes rejeitam pela quarta vez ação interposta por seis 
bisnetos do escritor. Fundação congratula-se com decisão 


Sérgio Almeida 
sergiojn.pt 


JUSTIÇA Pela quarta vez, o Supre- 
mo Tribunal Administrativo 
(STA) negou as pretensões de 
seis dos 22 descendentes de Eça 
de Queiroz de evitarem que os 
restos mortais do escritor sejam 
trasladados para o Panteão Na- 
cional. 

Os três juízes do coletivo rejei- 
taram todos os pressupostos da 
acusação, considerando mesmo 
que “uma larga maioria de des- 
cendentes (bisnetos)” são favo- 
ráveis à operação e rejeitando a 
ideia de que seria necessária 


uma unanimidade para viabili- 
zar a referida trasladação, como 
defendiam os proponentes. 

O STA confirmou ainda as deli- 
berações anteriores, segundo as 
quais a Assembleia da República 
tem total legitimidade para pro- 
por e assegurar a trasladação. 

Congratulando-se com a deci- 
são dos juízes, o presidente da 
Fundação Eça de Queiroz, o es- 
critor Afonso Reis Cabral, mos- 
trou-se convicto de que “não há 
nenhum impedimento” para 
que a trasladação possa final- 
mente ser marcada. A decisão é 
ainda passível de um novo e der- 
radeiro recurso.e 


Disfarçaram-se 

de turistas para 
traficar cocaína 
colada ao corpo 


CRIME Duas mulheres de nacio- 
nalidade brasileira, de 25 e 27 
anos, viajaram em diferentes 
voos entre Brasil e Portugal. 
Cada umatinha colados ao corpo 
mais de três quilos de cocaína e 
terá recebido cerca de dez mil 
euros pelo transporte. Disfarça- 
das de turistas, as “mulas” não 
conseguiram enganar os inspe- 
tores da Polícia Judiciária (PJ). 
Foram detidas no Aeroporto 
Humberto Delgado, em Lisboa. 
Estão em prisão preventiva. 

Recolheram o produto e ruma- 
ram a Portugal como se fossem 
turistas, com hotel marcado em 
Lisboa. Uma chegou no último 
sábado e a outra no dia seguinte 
com a intenção de, após entre- 
garem a cocaína ao contacto que 
as esperava em Portugal, perma- 
necerem no país alguns dias e, 
no final, regressarem ao Brasil. 

Ao serem entrevistadas no 
controlo de fronteira, as mulhe- 
res apresentaram histórias que 
criaram muitas dúvidas nos ins- 
petores da PJ. Perante as suspei- 
tas, avançaram para a revista 
corporal e detetaram a droga. 
Cada uma tinha pequenas em- 
balagens cheias de cocaína pre- 
sas ao corpo com fita-cola. 

No total, escondiam 65 mil do- 
ses de cocaína (mais de seis qui- 
los) e foram detidas de imedia- 
to. Passaram o fim de semana 
nos calabouços da PJ de Lisboa e 
ontem foram sujeitas a primeiro 
interrogatório judicial. Ficaram 
em prisão preventiva. e r.B.M. 
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219 249 999 
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> veículos © ensino 


É emprego 


PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


OVARGADO - nova loja 


[A CERTEZA DE UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL ] 


Publicidade 


OVARGADO é uma empresa por- 
tuguesa dedicada à produção 
de alimentos da mais elevada 
qualidade para todos os tipos 
de animais. 

Com uma paixão genuína por animais 
e um compromisso inabalável com a saúde 
e bem-estar dos mesmos, fornecemos uma 
nutrição de alta qualidade, segura e deliciosa 
para todos os animais. 

Temos ao dispor uma ampla gama de 
alimentos para animais de exploração, de 
estimação e pássaros. Todos os nossos pro- 
dutos são formulados com ingredientes de 
alta qualidade e cuidadosamente selecio- 
nados para garantir que cada refeição seja 
equilibrada e cheia de sabor. 

Estamos em constante inovação, expan- 
dindo a nossa linha de produtos para atender 
as diversas necessidades dos nossos clientes. 

Acreditamos que a nutrição é a base para 
uma vida saudável, por isso temos trabalha- 
do arduamente para desenvolver produtos 
que atendem às necessidades nutricionais 
dos animais, mas que também sejam irresis- 
tíveis no que diz respeito ao paladar, e que 
promovam a sua saúde e bem-estar. 

Estamos comprometidos com a exce- 
lência em tudo o que fazemos, desde a es- 
colha dos ingredientes até o atendimento 
ao cliente. 

É com entusiasmo que abrimos as portas 


ovio Mods s 


OVARGADO | EE 


CEREAIS - RAÇÕES - ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


GRANDE ABERTURA 


Visite-nos a partir de 1 de julho e des- 


da nossa nova loja em Ovar. A OVARGADO 
LOJA, mesmo ao lado das nossas fábricas. 


cubra uma variedade de alimentos com a 
qualidade OVARGADO. A nossa equipa está 


pronta para o ajudar a encontrar os produtos 
perfeitos para as necessidades específicas 
dos seus animais. 


Siga a nossas redes sociais para ficar a 
par das novidades e promoções. Esperamos 
pela sua visita. // 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


PUBLICIDADE 


[2 


6 veículos 


PARTICULAR 
2 SMARTS 


Ano: 2005 - 172000/Km - 3800€ 
Ano: 2009 - 187000/Km - 4990€ 


934105545 


COMPRO 
CARROS E MOTOS 


PRONTO PAGAMENTO 
DESLOCO-ME 
+ 934 871 167 


JN CLASSIFICADOS 


MAIS 
EFICÁCIA 
POR CMº. 


NO PAPEL 
E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 
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Avars n pasto pum 
plataformaclassica(e gmail.com 


FRANÇA/PORTUGAL Entrada 
Imediata de Trolhas e Carpinteiros 
para França e Portugal. 917945440 


MOTORISTA DE TAXI Procura-se 
motorista de táxi a tempo inteiro 
Necessário Certificação Motoristas 
Táxi. + informações entrar em con- 
tacto com o nº917735079 / mar- 
tinssantosecarneiroBgmail.com 


A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 


COZINHEIRO 
AJUDANTE 
DE COZINHA mn 


P/ restaurante em V. N. Gaia. 
Com ou sem experiência. 
227 126 702 - 918477 717 
Rua da Rechousa, 785 - Canelas 


E REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
SAUDE 


O SNS 


a contar da data de publicação do 


permanentes. 

Os requisitos gerais, o 
do júri, os métodos e 
de interesse para a 


SERGO MOONA 
DEN 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
COIMBRA 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE COIMBRA, E.P.E. 
AVISO 


Procedimento concursal para Reserva de Recrutamento 
e Seleção de Técnico Superior - Farmácia Hospitalar 
(extrato) 


Torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, 


presente extrato, o procedimento 


concursal para constituição de reserva de recrutamento e seleção 
de Técnico Superior - Farmácia Hospitalar, com vista à celebração 
de contrato individual de trabalho a termo resolutivo ou sem termo, 
consoante as necessidades sejam respetivamente transitórias ou 


perfil de competências exigido, a composição 
critérios de seleção e outras informações 
apresentação das candidaturas e para o 


QUARTO A CASAL 
OU 2 PESSOAS 


(2.) Backorrice |) 
BACKOFFICE 
OU PESSOA SÓ 


222 096 179 
ANUNCIAR é FÁCIL 
ALUGA-SE T2 


A Casa da Música 
no Porto 


VENDE-SE T5 


Ao Carvalhido - Porto 
Tim.: 927 579 390 


Em casa de respeito 
Próx. Rot. Boavista - Porto 


226001004-965687937 


PRECISA-SE (M/F) 
MOTORISTA DE LIGEIROS 


- Com experiência. 
- Funções na zona Norte e Centro. 
- Idade: 25 a 45 anos. 


Resposta com Curriculum Vitae, foto e disponibilidade para: 


E-mail: francisco.soares(Qhvz.pt 
Telemóvel: 918 480 751 


UNIVERSIDADE DO PORTO > WWW.UP.PT 


ANÚNCIO DE RECRUTAMENTO 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto, 
pelo prazo de dez dias úteis, um processo de recru- 
tamento e seleção [Pr. 388) para um lugar de Técnico 
Superior, em regime de contrato individual de trabalho 
a termo incerto, para a Unidade de Inovação Educativa 
da Universidade do Porto, ao qual poderão candidatar-se 
os indivíduos que reúnam as condições fixadas no aviso 
disponível no seguinte endereço: 


http://www.up.pt/recrutamentos 


Universidade do Porto 
CENTRO DE RECURSOS E SERVIÇOS COMUNS DA U. PORTO 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção, em 
regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 
para 1 vaga de Técnico Superior, referência online n.º 1164, 
para o Departamento de Engenharia Mecânica, ao qual 
podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 


fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é 
de 20 dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da 
presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


N 


ASSOCIAÇÃO VILANOVENSE DE SOCORRO MÚTUO 


CONVOCATÓRIA . 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


De acordo com o art.º 34.º, n.º 1 a), conjugado com o art.º 33.º 
d), dos Estatutos da Associação Vilanovense de Socorro Mútuo, 
CONVOCO os Senhores Associados no pleno gozo dos seus direitos 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 18 de 
julho de 2024, pelas 20 horas, no Auditório da Liga das Associações 
de Socorro Mútuo de Vila Nova de Gaia, sito na Rua Serafim Rodri- 
gues da Rocha, n.º 39, União de Freguesias de Mafamude e Vilar do 
Paraíso, 4400-306 - Vila Nova de Gaia, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto Único: Discussão e votação da alteração dos Estatutos 
proposta pela Direção, de acordo com as alterações 
ordenadas pela Direção-Geral da Segurança Social, 
através do Ofício S-DGSS/3193/2024, de 20-03-2024. 


Nos termos dos nossos estatutos, a Assembleia considera-se le- 
galmente constituída se, na hora marcada, estiverem presentes 
mais de metade dos Associados, ou, uma hora depois da marcada, 
21 horas, com qualquer número de presenças. 


Vila Nova de Gaia, 1 de julho de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Daniel Macedo Baptista 


Nota: A documentação respetiva pode ser consultada pelos Se- 
nhores Associados na secretaria da Associação nos oito 
dias anteriores à realização da Assembleia Geral, durante as 
horas de expediente. 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 02 de julho de 2024 


TROLHAS de 2.º 
SERVENTES 
Para a Construção 


MOTORISTA mF 
Para distribuição 
de padaria 
Zona de Matosinhos 
Telem. 913528589 


Trabalhar em Matosinhos 
Boas condições 
Falar 938 380 152 


Restaurante Ribeira - Porto 
precisa (m/f) 
EMPREGADA MESA 
Conhecimento em Línguas 
EMPREGADO COPA 
Entrada imediata 
q 962 877 852 


MOTORISTAS 
de PESADOS mi 


Empresa líder de mercado em 


Vila Nova de Gaia/Porto precisa 
MOTORISTAS DE PESADOS 
Remuneração conforme experiência 


Telem. 919551917 


jo 


TROLHAS 


JN CLASSIFICADOS 


e CARPINTEIROS DE COFRAGEM ONDE A PROCURA 

Zona de Arcozelo - Gaia ENCONTRA UMA 
E para Aveiro GRANDE OFERTA. 

TROLHAS POLIVALENTES NO PAPEL E NO DIGITAL. 


GRANDES NEGÓCIOS. 
classificados.jn.pt 


Pagamento à semana 
Tim: 913415131 


© UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
P | TÂMEGA E SOUSA 


CENTRO HOSPITALAR DO TÂMEGA E SOUSA, EPE 


Avenida do Hospital Padre Américo, 210 
4560-136 Guilhufe 
(Telef. 255714000/Fax 255714004) 


AVISO 


Dando cumprimento ao estipulado no n.º 1 do artigo 99.º 
da Subsecção Ill do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 fevereiro, 
torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo de 5 
dias úteis, a contar da data de publicação na página eletró- 
nica da Unidade Local de Saúde do Tâmega e Sousa, E.P.E. 
(https://www.chts.min-saude.pt /recrutamento), o pro- 
cedimento concursal comum para a constituição de bolsa 
de recrutamento para exercício de funções de Técnico (a) 
Superior de Diagnóstico e Terapêutica da área de terapia 
ocupacional. 


Penafiel, 11 de junho de 2024 


O Presidente do Conselho de Administração 
Henrique Capelas 


F 


) sos 
JNdirecto | Socorro 


desenvolvimento do procedimento concursal em apreço constam 
da publicitação integral do aviso de abertura, inserto na página 
eletrónica da Unidade Local de Saúde de Coimbra, E.P.E., in: 


PROF. DJAEBI 


A ASSOCIAÇÃO NOVA - IPSS 


URGENTE - Precisa-se: ~ 


Ajuda a resolver o seu 


http://www.chuc.min-saude.pt. 
Coimbra, 24 de junho de 2024 


O Diretor do Departamento de 
Carlos 


Gestão de Recursos Humanos 
Gante 


MOTORISTA DE PESADOS BASCULANTES 


Para serviço Nacional. Entrada Imediata 
Contactar > 91 752 10 96 


JORNAL O JOGO 
PRÉMIO 5 ESTRELAS 


CATEGORIA “JORNAIS DESPORTIVOS” 


Associação de Reabilitação e Inclusão Social, sediada em São Félix da Marinha, 
Vila Nova de Gaia, realizou no Concelho de Vila Nova de Gaia durante os dias de 
20, 21, 24, 25, 26, 27 e 28 de junho de 2024, uma campanha de Angariação de 
Receitas, devidamente autorizada pela Exma., Vice-Presidente do Município, em 
que o valor total angariado pelos seus colaboradores, foi de: 2.148,73 €. 


problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 
cios, potência sexual, mau 


olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 


914768362 


Agradecemos a todos os que participaram nesta iniciativa. POVOA cos TO BP AREDES 


VENCE 


Os portugueses votaram e distinguiram o jornal O JOGO, 
destacando-o na atualidade desportiva. 


OBRIGADO PELA SUA CONFIANÇA 
E PREFERÊNCIA 


2024 


JORNAIS 
DESPORTIVOS 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


terça, 02 de julho de 2024 


28 massagens 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


2 relax 


Amarante 


vA AMANTE MARAVILHOSA v 
1ºVEZ AMARANTE Madura jeitosa 
de fazer inveja ás novinhas!Edu- 
cada e experiênte,misto perfei- 
tolFlorzinha apertada,adoro 
69,or*nat,bj quentes!Mãos delica- 
das p/boa massagemwv vv vw 
963 538 991 


Al... ADORO VEM SABOREAR O 
BOM PRAZER - AMARANTE 
Morena clara, sensual, meiguinha 
Atendo todos dias, apartamento 
privado com massagem. 918114042 


Barcelos 


OLÁ AMORES SOU UMA 
TRAVESTI MEIGA EM BARCELOS 
Ativa passiva adoro iniciantes!!! 
Beijos e or** molhadinho real da 
foto muito carinhosa espero vocês 
para deliciosos momentos... 
960036733 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


BRAGA Travesti PORTUGESA 
1ºVEZ RENATA corpo VIOLÃO 
ptxxxxI, boca veludo de veludo, 
rabinho apertadinho,69 massagem, 
bj romeno, dt 22cm leite com fatura 
3 910965027 


BRAGA 1 VEZ TRAVESTY 
BONEQUINHA QUENTE 
Activa/Passiva! Bem dotada! 
Gostosa e safadinha! Foto 100% 
real. s 920075642 


Bragança 


1º VEZ A BELA LOIRA EM 
BRAGANÇA! : 912800182 
Adorável, toda delicia e 
gostosalBoca quente c/or*l 
fascinante!Convívio ideal p/quem 
gosta de qualidade! C/massagem 
S/pressas. A experiência faz a 
diferença 


| PUBLICIDADE 


A 


A 1°vez CABRITINHA v 20NINHOS 
FELGUERAS.Belissima! Corpo 
maravilhoso c/peito grande e 
durinho,rabo que é de comer e 
chorar por mais! faço massgm, 
completa. C/acess!Vem sentir este 
bombom.. 964.598.109 


A 1? A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min*. 
C/massag, F.Real. 962908742 


A NAMORADINHA SAFADINHA 
EM GUIMARÃES! Prazer gostoso e 
garantido! Boca de veludo para um 
o*al delicioso e profundo! Sem 
pressas. vT: 915590053 v 


A LUANA 1ºVEZ NO MAIA/AGUAS 
SANTAS Loira toda gostosa. Espe- 
cialista em an*l sem frescuras. 
Faço um or*l bem babadinho. Mei- 
ga. Venha desfrutar de um momen- 
to único comigo. Liga 913 816 337 


Braga 


A BRASINHA NOVINHA LINDA 
BRAGA 1ºVEZ.Doce jovem elegan- 
te e toda boa,corpo perfeito,estou a 
iniciar, grelinho doce e aperta- 
dinho,bumbum e peitos 
durinhos!Prazer sem limites e 
s/pressas. 913 619 118 


A MENINA SÓ - BRAGAv v v v 
Cinquentona meiga.. or* bem 
picante.. bumbum aperta- 
dinho...experiência completa...Vem 
ter comigo e passar momentos 
inesqueciveis de prazer!...Espero-te 
bem sexy 915 582 351 


Esposende 


A 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 


priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


Felgueiras 


A PORTUGUESA 40TONA NOVI- 
DADE - 1.º FELGUEIRAS Sexy e 
atrevida, boca louca. Ora** natural 
até ao fim. Adoro o que faço. Vem 
ter prazer levo-te á loucura.. 
Guarde o n.º 919520741 


A LOIRA A ESTREAR OVAR... 
Estilo namoradinha, deliciosamente 
meiga, corpinho de barbie, mamo- 
ca apetitosa, an** escaldante, 69, 
min*te, muita brincadeira. Vem deli- 
ciar-te. Das 9/23h. 915431322 


Paredes 


o » 

A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


Bitarães-Paredes Novidade 
A Sofia, voltou. Corpinho de mode- 
lo, miga e simpática. Uma auténtica 
brasa. Atrevida e desinibida para a 
brincadeira. Das 10h ás 00h. Não 
atd nº priv 915 436 671 


RECEM CHEGADA A CIDADE DE 
PAREDES 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio,vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex*, cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos.ft 
real. 913 946 033 


A ta AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. Tel. 912993903. 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena 26A. COMPLETA. An. 
guloso, or. babado, min-t. 69 à von- 
tade. Massg/inversão de papéis. Das 
10h às 00h. Sem pressas/SEM 
enganos. Vais adorar! « 913755920. 


A AREOSA A NAMORADINHA 
BEIJOQUEIRAv 1ºVEZ.Prazer sem 
limitesy Safadinha que adora beijar 
na boca,gruta em chamas! or*até á 
ultima gotinha!An*l maravilho- 
so,Todas as posições! Tenho 
acess. p/apimentar o momento! 
911187351 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 
Tel.913042137. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... v 
910 398 361 


T:966780142 A LATINA 
SAFADINHA! Adoro ser comida de 
várias maneiras. Vem provar minha 
rat. quentinha e apertadinha, vais 
adorar! 69, min*te e or*l. Fico à tua 
espera para uma brincadeira a 2. 
Até às 24H. 


A NOVIDADE PORTO /BONFIM 
Bem safadinha e toda boa.sem 
fescuras!bom 69 e muito +!Faço 
tudo nas calminhas e c/muita mei- 
guice.Não fique só na vontade, liga 
agora, vou-te supreender! Até já. 
910 847 725 


A PORTUGUESA NO PORTO 
Bonita e sensual,a precisar de 
ajuda,convive c/cavalheiros de nível 
e idóneos, c/massagem.Sinta a 
diferença .Seja educado. 915880056 


CENTRO DE MASSAGENS - 
(NOVIDADES) 3 Massagistas 
profissionais. Todos os dias de 
segunda a domingo das 10 às 22 h. 
Porto/ Matosinhos. 912 218 223 
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TAXA 20A. TRANSEXUAL ÚLTIMO 
DIA PORTO/CONSTITUIÇÃO. 
Explosão de prazer. Atd. meigo, cheio 
de realizações. Venha conferir esta 
ninfeta de parar o trânsito, que se 
surpreenderá de tanta beleza. 
910678855 


Póvoa de Varzim 


A 1a JULIA EM VILA DO CONDE 
Moreninha delicada estilo namora- 
dinha. Faço tudo nas calminhas com 
muito jeitinho. Adoro dar e receber 
prazer. Venha passar momentos de 
prazer Tel. 939089016. 


— 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
1ºVEZ POVOA DE VARZIMv v 
Convívio tranquilo e divertido! Vem 
conhecer esta linda 50tona elegan- 
te...» massagem relaxante com 
final feliz v910494 678 


A TRAVESTI COMPLETA DE 
PASSAGEM em POVOA DE VAR- 
ZIM Ativa, passiva, dote 20x6, peito 
xxxl, bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


Santa Maria da Feira 


DELICIOSAMENTE MEIGA E 
ENVOLVENTE EM LOUROSA 
A Sedutora doce, curvas apetitosas! 
Grvlinho avantajado p/bom mínete. 
Or. nat., 69, massagens sensual, 
acessórios p/muita diversao. Sem 
pressas! 3 912463704 


S. João da Madeira 


2 CATRAIAS DE 21 E 23 
ANINHOS - NOV. ABSOLUTAS 
1.º Vez nisto, lindas super queridas, 
s/ pressa, pipita rosinha, lambe 
lambe nat. apertadinhas, tipo vir- 
gem. local privado. 911026835 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
912963182 


Viana do Castelo 


A ta A AMOROSA -Loirinha 1ºVez 
Novidade espanhola. Olá meus que- 
ridos, para quem está em busca de 
uma garota estilo namoradinha! Sem 
frescura, vem deliciar-te de prazer. 
Tel. 911548533. 


A 
A Abalar em Amorosa - Bruna 
Mulatinha. Morena delícia. Meiguinha e 
sensual. Faço um Or.. gostosoo. 
Atendo em apartamento privado. Foto 
real. Das 9H -00H. Curta temporada. 
Tel.939937088. 


à 


A AMOROSA VIANA v VALESKA 
v 1ºVEZ. 50tona toda boa! peito 
xxx1!Or*l gostoso, rainha do an*l 
com beijinhos de lingua. Tudo nas 
calminhas. Estilo namoradinha. 
Aguardo a tua ligação. 912 130 505 


A ARDENTE TRAVESTI NEGRA, 
1ºVEZ VIANA DO CASTELO Foto 
Real. Dote De Ferro XXL, Boca De 
Mel, Rabo Guloso, Or** Ardente, 
Completa, 24H....911730262 


A LOIRAÇA 40TONA TODA BOA 
AMOROSA Seios grandes nat. 
bumbum grande e gostoso,belo 
rosto,corpo escultural!Adoro beijar 
e que me faças 1 bom mine**e, Or* 
nat.. Levo-te à loucura 965642406 


A BELA INDIAZINHA 32 ANOS 
VILA REAL Magra pequenina, pei- 
to e bumbum empinadinho, depila- 
dinha, massagem e acessórios de 
cintura. Ultimo dia no domigo! 
962 987 145 


A TRVESTY ANDRESSA Chega 
de enganos! fotos 100% reais 
1ºVEZ em Portugal!boca mas elo- 
giada por todos,atv/pass, meiga, leit 
garantido mangueira a bombar 
24h!.Vem conhecer, sem decep- 
ção! 927 929 858 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 
prostática, v/acessórios, vídeo por- 
no e chuva dourada. Guarda o meu 
n.º. 918 968 854 


Vila Nova de Famalicão 


A LINDA MENINA 26A. 1. VEZ 
Magra, elegante, delicia de menina, 
O*l molhado, minet, massagens, 
acessórios.Prazer garantido.Atende 
em lingerie, todos os dias a partir 
das 9 da manhã. Vem experimentar 
913360775 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
Jinhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 

om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão Tel. 914481098. 


AS AMIGAS NINFETAS 1.º VEZ 
Juntas ou separadas, 2 jovens gos- 
tosas, magras, bonitas, Or*l nat, 69, 
minet, an*, massagens. Tudo 
completo, em lingerie. Das 9 da 
manhã até 1 da madrugada, todos 
os dias. 910249485 


Vila Real 


A ARGENTINA LOIRAÇA VILA 
REAL Novidade, marota na cama, 
sexy, peito xxl. Or.guloso, massa- 
gem sensual e acessórios, várias 
posições. Vem deliciar-te! 
911025162 


A 1ºVEZ BELA JOVEM DE 25 
ANOS DE FERIAS - V.REALv w 
Alta e Elegante cheia de estilo que 
combina sofisticação e sensuali- 
dade natural! Peito e bumbum 
durinhos. Or*guloso,69,posi- 
ções.Massag/acess.O prazer é 
garantido! 938 147 242 


em 
tºvez 22 ANOS VILA REAL 
Fofinha, rabuda, or..nat, mam*s, 
XXL. Atendimento é completo, libe- 
ral e carinhosa. S/pressa. Venha 
divertir-se comigo! 927 086 948 


P L 


1.º VEZ LOIRAÇA EM VILA REAL 
Gulosa, cheia de amor p/te comer 
todo,adoro chupar,lamber até vc, 
ter o maior prazer,belas mamas, 
rabão especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica 
prost.935851162 


1.º VEZ TRAVESTI GATA NO CIO 
Atrevida, gostosa,or* fantástico, 
versátil, liberal, adoro 69, bumbum 
delicioso. Tenho brinquedos para 
seus fetiches para homens de bom 
gosto. Foto real 969828394 


aa 


ALERTA 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas. 


Em caso de dúvida, contacte-nos, 
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